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O PAIZ é a follia de maior tiragem e de maior circulação na America do Sul

üssi&iiirATtnt.A
CORTE K NITHEROY 12^000

PROVÍNCIAS lOfOOO VOU ANNO

NUMERO AVULSO 40 RS.
1; 1814

EXPEDIENTE
Aon Hi-m. nnslRiinntCN il'0 PAIZ,

cnjuN i.Hsl^iiiiíoiiis terminam ii SO

ilo.slc nic/., rognmOH que nc ülgncni
rcroi-nuil-ON ntó lYiiuoVlit ilnl», cvl-
tinido IINNilll 11 NUSpOUHHO lltl rc-llICN.NIl
«la folliu.

Nüo será demasiado repelir que as

assignaturas dc semeslre eu anno ter-

minam íalalnicnle cm 31 du março,

30 de junlio, 80 de selemliro e 31 ilc

dezembro, devendo porlunlo começar

cm I de janeiro, 1 tle abril, 1 de jullio
c 1 do oululiro.

0 preço das assignaluras,pago ndian-

tadiiiiieiile, é 0 scguiule :
Côim:: somostro Hí'), anno 12-3000.
Piiovixcias: somostro Bi, nnno 1OJJ00O.

A assignatura pódc começar cm

qualquer dala e o assignanlc receber
as folhas desde logo, pagando o pc-
riodo dc lempo que anteceder á3 épo-

ras lixadas de janeiro, abril, julbo e

oululiro.

Em S. Paulo,Iodos os nogocios con-
cenieiilçs-.u 0 IV.iz, c inclusive assigna-
turaSj devem ser tratados com 03 Hrs.
Pedro Borges & Ç.,representantes desta
empreza.

/'

VELHA EUPHRASIA

No velho tlioatro chinoz, entro
dramas heróicos t|iio poom um scona as
nvonluras lendárias dos seus lioróos,
como o Orphno da familia dc Teimo, o ns
comédias do gonoro quo dosonlinm a vida
tia ku. iodado cliiuor.il eomo o Circula ria
gi::, ha unia poquona comodia nnonymn
unia comodia do caractor, t|iio mo_ pro-
duziu sompro profuudn improssilo,niio só
poln soguriinça do traço com quo está
dosonliaiio o observado um caracter, ou
autos, tnn dos vicios ila natureza humana,
como nela fanlasia origunl o oxtrnvn-
ganlo uo alguns poquonos detalhes, ([iio
pnrocoin porfuilaiuonto invontados pola
yorvo dosopilanlo do alguns dos mais co-
lebres vautlovillistas da frança contem-
pprnnon.

Essa comodlnsinlin clinma-B0—Oeseravo
tias riquezas que atthrsoura, isto ó, o
Avarcnlo, o nvnroulo Iralado molo a serio
moio a rir, com uma philosopllin jovial,
mu bom humor f|uo caBtiga rindo, nuo
mais de ítniii vez 1'nss pensai' otn 1'lauto o
em Molièro.

O avaronto chinoz 6 um pobro diabo
nuo do um dia para o outro, adiando uni
thosouro, sovo o homom mais rico du bua
terra.

Com a riqueza, porém, vom-lho tambom
a avareza, a avaroza qno atigmontn do
dia para dia o quo o faz o liouioni mais
infoliz do inundo.

Um dia, sendo já volho, vê ti'uina casa
do pasto um bello pato assado quo llio
acorda, lá no fundi) do BOU tempornnionto,
n Gula, adormocida por sua irmã n Ava-
roza, quo lho niio dá ouvidos.

A suu primoira idóa » comprar o pato
para o comor, man lopo dopois pousa
(juo para o comprar tom quo pagar, o quo
para pagar tom quo doa atar os cord'~o:i
da sua bolsa.

E ontão decorro-lho ao ospirito nma
idóa vordadoiramonto genial ilo ooncobor
ns ooisns.

Entra na loja o podo o pato.
Moslrnin-lh'o.
Poga uello para lho tomar o poso o

pergunta quanto custa.
Dizem-lli'.).
Ello olTeroco, rogntoln, o ontrotanto,

Oinqiinuto dura esso dizo tu direi ou, vai
aportando o pato na mão , ontorrando
bom os sous dedos na gordura o no molho.

Quando vô quo os sous (Iodos oslão
bom ombobidos do molho do pato, tor-
mina o ajusto por uão chogai- n um
accôrdo.

Larga o pato o corro immodiatamonto
,t sua casa.

Há cá um prato do arroz cosido,
Ordena á sua criada.

E sontnndo-so á mfis.t comei;.! a comer
o arroz ás collioros o lainboiitlo no mosmo
tompo, dovngar, com delicias, os dodns
Ombobidos no molho do pato I

Cada colher cada dodo, chupado com
unia boUtittldO do glutiío.

Ao quarto dodo,clioio do prazer o homom
ndormoco.

lio roponlo acorda sobrosaltndo.
Um cão loin ontrado o oslá lho Iam-

bondo a mão quo ollo no somiio deixara
pendor.

Atorrado olha para o quinto dodo, qno
reservava anula com molho para a quinta
colhonda do urro a.

Era uma voz o molho: o cão tinha-lli'o
«.tinindo.

Invado-n putao nin víolonto ntarjuo do
ira, tão vi.donto quo o lioinom adooeo o
morro disso.

A' hora da morlo o nvnronlo eslá ainda
dosonliado por um soborbo traço ino-
liorosco,

O volho,comn nílo tínunfülioSj adoptara
uni rapaaíto para dopois do morto prestai*
culto :i sua momorin.

Ondo mo enterras tu quando ou
morror ? porgunla-llio o nvnro.

No mnis rico o bonito caixão do car~
valho quo puder oncoutr.tr, respondo-lho
o rapaz.

O velho zanga-se. VV uma tolico isso,
gastar dinlioiro iPuni caixão novo. Em
casa ha unia colha volha quo já não
sorvo para nada; quor que o incttain ali
dentro.

Mas a colha ó alta o muito curta,
pondera-lho o filho adoptivo.

('orla-mo ao moto, mas toma son-
tido; níío mo coitos coin o machado UuVO
para não lho lazer bocas 1

Ora, osla historia do avarcnlo lembrou-
me a propósito um caso qun acaba do sor
tlioatro a velha cidade do Qltimftrtlos, um
caso,qno um corrospondonto da localidade
contou a um jornal uracaronso—0 I 'nicer-
sal, o a quo os outros jornaos do pniz não
ligaram importância nonlniina,

Pois valia bom a pona quo olhassem
para olle, osso caso, quo ó profundamente
original o característico o quo pároco um
pastiche do Molióro o ao mesmo tompo a
Hcou.t capital dos Sinos de Corneville, a
famosa oporota do Planquelto, ossa scona

?no 
o graudo o infeliz liiheiro, quo no

trazil ilormo o somno eterno, roproson-
tnv.t tão extraordinariamente, l«o go-
nialmoiito, omquanto o cnrrilhão do Cor-
novillo, tocava alegronionto

Dig, dig, dig,
Dig, dig, dum,
Toca, toca, toca
1J0ÍX». ouvir tou som.

Esso enso ó o soguinto
N'iim.1 tias ruas do Guimarãos vivia

Sósinha n'uin pequeno casobro, com .uma
rota, uma volha niigominadoira. Cha-
mava-so Etiphrasia Jlondes o tiuba a ba-
gatola do 80 anuos.

Magra, alc.ichinada, curvada sompro
fará a torra, quo parecia tor-so já os-
«piocido do lho roel.tin.tr o corpo, com a
pollo oniiogrocida,onrugada, quo llio dava
o asjiecto.do uma mumi.t, ossa velha fur-
mav.-i utn estranho contrasto com a Deo-
linda, a sua nota, uma rapariga de 18
f.nn.M, forte, ilofompen.iil.i, peiul.tnlo do
JDOçidadé 0 tlu formosura. '

A volha vivia do oiigommar para fora
a rapariga liava ao tear, o assim passa-
vam os dias, trabalhando constantomonto
como umas mouras, uma ao pó da outra,
um eroptisculo tristo o soturno no pé do
uma aurora dosliimbr.into o radiosa.

A vida corria-lhos dura o cheia do pri-
vaçSos.

A lloolindn tinha inuito monino bonito
quo lho arrastasse a aza: á sua mão
tinham mosmo npparociilo já protondontos
ofliciaos, mns a avó roeusàra terminanto-
mento totlos ossos protondontos, dissora
sompro quo não a todos os podidos, o so
queriam vor a vollin zangada, coloriea,
furiosa, ora-lho falarom no casamonto d.t
notinlia.

A' poquona, muitas dossas rocusas não
lho tinliam foito mossa; os noivos rocusa-
dos orain-lho do todo indillorontos, mas
voiu em Iim unia dessas rocusas quo lho
doou dovéras.

Tralava-so do uni rapaz soiivisinlin,quo
olla amava a valor, quo tivora a habi-
lidado do fazor falar aquollo coração
juvenil.

E a avó, toimosa, inexorável, disse-lho
quo não, como tinha dito aos outros.

Deoliiidit não roagiu, porquo ostava
habituada á obodioncin passiva, a todas
ns ordens da avó, mas continuou a falar
com o kou conversado, como ko tal rocusa
não tivosso havido, esperando, não sabia
bem o <[ito, mas qualquor coisa... a in-
Icrvonçao providencial do dous Acaso,quo
uo lim do contas ú uni dos senhores quo
mais manda nosto mundo do (.'lirisio.

E o dous Acaso intervoiu.
Um dia, estava a Doolind.tno loar con-

formo o sou costumo; a avó chamou-a.
O quo ó, minha avó ?
Olha, vom cá.
Ondo ostá 'í
Kslou aqui, no quintal.

Doolindn foi o oncontrou a velha a os-
correr om suor, encostada a uma enxada,
osfalladissiiua, qunsi tino som podor falai'.

'> quo ó V Tom alguma coisa ?
Nilo tonho nada : continua a fazor

ossa cova, quo ou já nao posso mais.
Cova? disso Dóoliriíla olhando pai"1

um buraco quo a volha comoçará i -, i J
no jardim. Para que ?

Vai ahrindo.
Som porcobor nada, a rapariga pegou

na onxada o continuou a fazor a cova
quo a avó principiara.Hasta V

Niio; mais ainda : quo tonha coisa
do uma vara do altura.

A rapariga continuou a cavar.
—- liom; agora nnda ,cii, disso a avó,

quando viu qun a cova tinha já il profiin-
(lidado quo dosojava,

IO voltou á easa soguida pola nota,
muito intrigada com tudo aquillo.

Ajuda-mo a lovarparo o quintal esta
panela, disso ,-t velha pegando eom as
suas mãos enrugadas o tremulas n'uina
das azas do uma panela do folha, muito
velha.

Para quo ó islo ?
- 15' para ontorrar na cova.

• Esla panela ? Quo idóa ó ossa avó-
.linlin 1 porguntou Doolindn rindo.

A panola ostá volha, não prosla para
nada vou entcrral-a para ilesonipachar a
casa.

Mas o qno tom olla doutro ? Posa
tanto !

VV cinza I
Cinza com tanto poso I disso Ooo"

linda pognndo.
Ai ! lira-to ! tira-lo ! E's um arou-

quo, não púdos com isto I r.llhoii :i volha.
E fazondo uni esforço agarrou sósinha

lia panola o deu dous passos.
Mas não podo mais o caiu cansada

sobro olla.
A rapariga onlão,onciiondo-so do brios

doitou ás niiioii á panola o sósinha lo
votl-n por alii fora,

A volha soltou um grito irado o corrou
sobro a nela oITogantO, com os olhos n
clianiinojaroin.

Larga, larga isso I
Crodo ! A.vó.1 lílflftnu-m* mniTnJ Pn

roço quo recoiava tpio tm llio rpubttsso
nm tliesouro, disso Deollnda a brincar.

A volha litou-a com um olhar profundo,
ponotriiilto, como so quizesse ler lá don-
iro a intonção quo a nota ligava a ossas
palavras.

Dopois, soronando do roponto anto a
simpllcidado o a candura quo havia no
olhar límpido do sua neta, dissc-llio coin
iiriiiiilura, muilo naturalmente:

Olha, pega tu do lá, quo ou pego do
cá! Pódo-to fazor mal tauto poso, podos
ronder.

13 assim as duas lovarain a panola da
cinza ató n cova.

Dopois do lá a niotlcrom, a Doolindn
quiz cohril-a do torra.

Vai-to ombora, quo o rosto ou cá
arranjo.

Ah! não mo quor doixar acabar o
ontorro? porguntou rindo,gtliiofoiramoiito
a nota.

Nüo ! rospondou socea o gravo a
avó. Vai-to embora I

Doolindn obodocou, mas ,t soriodado da
avó o o poso extraordinário da panolla da
cinza, (izoram-llio corta impressão,o prin-
cipiott a scismar no caso.

Duranlo osso dia lodo, a volha do voz
om quando ia ao quintal, sósinha.

Essas idas mais lho (loram (pio seis-
mar aiuda.

D'uma voz tirou-so dos sous cuidados
o osproitou-n.

A avó chegava ao quintal, aprnxi-
mava-so da cova ondo ontnrrara a panola
o quodiiva-so ninda a contemplai-a como
quo om oxtnso.

(,'uo dianlio torrt a panola 1 por-
guiitou a si mosma n rapariga.

E á nioia-noito, quando a avó já roso-
nando lia (pio tompos, olla foi ú janola
fallar com o sou conversado, contou •lho
o (pio so passara o quo tanto llio dava
quo pousar.

Vamos vor o quo ó ! disso o rapaz,
nino l:i a portn.

Vi os dois dirigiram-so ao quintal,
Foi aqui, olha, cá ostá ainda a torra

inoxida do fresco.
O rapaz pegou na onxada o abriu :i

cova.
Cá ostá a panola, disso ollo.

Tirnraiii-n'.i para fora o começaram a
romoxor a cinza.

13 acharam uma niood.t do ouro, o do-
pois outra, o outra o outra, um vorda-
do iro thosoufo.

Guarda, guarda, disso o rapaz a
Doolindn, daudo-lho o dinlioiro quo ia
tirando du panola o quo já não cabia nas
suas al^ihoiras.

A rapariga hositou um pouco.
üiiscas-mo o hesitas ? E' a nossa

felicidade, o o nosso futuro, ó o nosso ca-
sanionto, osto dinlioiro, disso o rapaz.

Doolinda rosolvou-so, o despojada n
panela, som cuidaram do a tornai- u pôr
no seu lugar, cuidaram apenas om fugir.

E os dois no siloucio d.t noito lá foram
do braço dado por ali fórp unidos uni ao
outru polo amor o polo crimo..,

¦í

Na manhã immodiata, ao rompor o dia-
a volha lov.-iutoii-so o dirigiu-Bo logo nu
quintal, a contemplar o sou tliesouro.

Ao chogar o ao vor a cova aborta o a
panola despejada, soltou um grito tor-
rivol o caiu som sontidos.

Os visinhos acudirani, o Oncontrar.im-
na dosmai.ida, abraçada á volha panola
cheia do cinzas.

Perguntaram-lhe o quo tinha .".conto-
cido. Ella não podo responder A voz
ostrangiilara-so-lho na garganta o apenas
nôdo apontar para uni papol escripto a
lápis com a sua mão Iroinula, cm quo so
lia oslo algarismo—G26/9Ç0,

Era o diuboiro quo duranto SO nunos
pila juntara á cu6ta do privações, o quoii"iiii' íiiomonto dosapparouora.

Dig, dig, dig.
Dig, dig, dom.
Toca, toca, toca.
Deixa ouvir teu som I

Gervasio JLobaÇo.
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LA IMPRENSA

Paris, 33.
(Itetartlado)

Scra n monor nito í-nçüo da ordem
publicn, efTectuou-HO cm totta u
JTi^ífnçdO «ilciçüu i»nra Konudorcn

(toputadoH.
O goViornl Xtoulruigor Toi olollo

por Montnmi-ti-o, sondo moin
oloito bola cirçurásoripçíjo üôsta
capital tjucuorrO) Uillou o mui»
cinco boutanjsisiaB.

.riilofi X^oi-ryfoi dorrotatlo o bom
nftHim Q-oblót o lyVuillot.

./Vk oloiçõoa do ConstatiSj mi-
nistro do iutoi*ior, I^lóciuot» L*o-
olrroy, Itiiynul, Clomoncoau O
Yvoq Ouyot, ministro (Ioh c.lorus
publicasj ficaram cnopatadãs.

rtosúltudo nic ntroni conhecido:
Xíortublicãnos ™f3';
< 'onsorvadoros o boulan;*Ísta8

IC3 ;
.lllinpntoR IOO.'J^uiito os govornisias como os

da op^osiçíio contameom o trium-
]>Iio tio 1'csultado linal.

ÍÇ' inili-si-i-íptlvol o enlbtisiasrao
(Ioh buulim^istas.

Paris, S-4.
313 ÍVq c l u o u - r o com gramlo

liompii ncHlft cupital a inntig;'u-
raçfto dó monumQiitò oonamomo-
ralivo da 3vopul)IÍoa.

_A.«slfítirani ii solonniidado JSadiCiUMiotj o fiâbinotò) mnitos fdnc-
cioimrioH civis Ó milituros o
grando multiilüo.

Síci-lim, &/4L.
Sua Mii^isliulo o iinporailor

Kít uiUici-ino 11 o sua oH]K»sn,a iin-
porn tri-/: AiiííiikIii "Violoria, om
sua oxoursíio poln ponlnsulu ila-
li ort visitarão Komtl.

<'onslaípio ostn. vin^om foi tio-
litiotulu n ii odi do da iinpovatviíís
ctúo deseja for uma ontrovisto
com Xíuão >HI 11.

Iíhoiios Y^.iros, S/3,
I^nllocou o conhocido capita*-

lista .Itiini Orliz.~ A. bordo dò vnpor « ISTorto
Amorica », rpinnilo navo^ava do
JM(tnlovi(l»'o pnru osla eidailo,
mun i tos tou-sn i n condi o.

3NCÍO lioavo victimas, os passa-
gòlros póVém imssarani moi no a-
tos torrivois»

Ah obrus do confl'ti*ucçívÒ do
pi*cdi.is, (pior ]»ulil ioos, ipior
pnrl i cular OS) aobnm-wo nilnr-
rompidas, do vido tí parodo dos
podi-oíros, Ctuo, om niiiiiiiro do
tlvA mil, abandonaram complota-
monlo o t riibnlliu*

Tnxti do ouro, £203,
Saiilom, SJ--5.

IHnlrnrnm liojo t-'7!1 sneens do
culo.

JMoiTlldo f(UÍOl o.
Slortt _Lt.~ll.OfM> snoc.llB.
Oambio bancário sobro Xjoii-

di-OH U27 lií3.

8. Paulo, í»:t.
(Iletiud.ido.)

I^oram proclamados candidatos
ií. ussombir>a provi noiul polo pnr-
tido republicano : 1" distrioto —
A Ibino XDnntãs, Oartos Garcia, o
.Tosuino < Jardoso ; íi ' distrioto —
Alfrodo ICochti, JN.tol 1 a ¦lunior O
Mnrtins Siquoira ; 'In distrioto —
Aítolphò Gt-aclo.4 iYloreira Silvn v.
A.ilolplu» i íid o llio ; f»° districto —

'anlo Orozimbo , jVu;;oto XM-
nlndro O l^rnnoísoo Coulinbo;
<S° disl ricto — Martim I*1 rnn cisco
SobrililiOj-Tullo INXosipiila o O*o-
snrio ütiiMt.iH ; í" distrioto—Hor-
nnrdino Oampos,Oostn Carvulho
o Mello ÜSTosuoira. 5 8o distrioto—
Osório iVloUn, Mornos T&tivvofi O
Stnizii biinii ; 1>" <lisl ricf o — Au-
lonio Morcadot XXòrbulaiio X^roi-
tns o lí.odolplio IMírnndn.

jV oloioüo idlcctuar-soba a lí5
do outubro.

S. Paulo, S4.
ÜCstn madrugada maniíostou-so

incondio om um ostaboloclmouo-
do soecos (í molhados á lado ira do
S. .S nüo n. V,

Or bomboiros aprosuui..- -
no logar do ministro com grando
prcstosüâ. ti consegui u oxi Inauír o
lncondió"om'poúco tompo. o dono
do liõftjòcio O lun ifniiimo, CIUO so
acha proso, parn uvorijjnaçfics.
O ndffociò ostava soíjuro mi»Com-
pnulua lProVidonto » dossa ca-
pitai»

Itociro, S4.
A inil iro usa ciiiisnrii ticfomoni o

procodor do eonsolboiro ./Vivos
do vViniuJo, prosidonto díi pro-
vinoia, por toi* oposontado com
7':<t."»*sft o procurador da camnra
municipal,

O iiiíjuoriío sobre o assas-
siunlo dp indiloso Iiioiirtlo <«-ui-
umi-üos Jú ibi romoltido uo pró-
motor publioo, cjuo coníirmou a
uutoriu do I *o ulu _N ory, (pio, nílo
obstante, ainda continua solto.

Italiia, «4.
A .junta apuradora do Ci° dis-

tricto oxpoiliu diploma ao can-
ditlato 1 )i\ Iblojibonso .Toso do
.\ruujo, liberal.

«IB « a i ,>. • Um

A imvirensn dlfíòtito com calor o
omprestimo ila oonvoi-são.

A « ! Vovinoin do 1 'urn. salionta
ii. urgonciu do Sr. prosidonto do
consolho ile ostpndor nlõ ã Ama-
/(min os aüxlHos prósííiüos ao sul
do 'ifriporlo.

!Vata1,S>£,
ITolitom em 1 'Òrita-lSTogra nl-

ííims rol livinlos, im poi lidos pola
forno» atacaram o doposito do soo*
eprrOH imblicos. npodoi'(iudo-so
iii} diversos sneoon cio farinlia*

í) s oora tario da prostdonola si*-
/rjuiu para uli, acompanhado do

ropa.
b\ilta (| uom .possa tomnr provi-

doncius nipii/PK ilo assegurar u
ordom publica*

Itio Grando «lo Sji!, *J-a.
TFq\ onocrrnda a subscripçilo

do X5unco do Oro dit o IConl,
u.-n.lo tomudus anui :i.;JOÜ
acvõoH.

Campos, 'iu.
(Itelardado.)

ÜManifostou-so inooudlo no es-
(nbolçcimoulo cotnmoi*clul tle
.Tos6 XJoroÍra Cardoso.

A polícia, auxiliada pelo povo,i-oiiHi^iiiit abalar us obauuuas,
salvando todos os gonoros» O «40-
gocio nüo ewiuva soguro.

O incêndio eumocou ás 1> borus
da noite, terminando íis JO-

Campinas,. SÍ--5.
Xteuniram-so hontom no«-í 11 ci-

dado os oniprogados do commor-
cio, utlui do combiuaroiii 110 mo-
lhor modo tio receberem ooudi-
• riuimo 11 to os SOU8 collot^us dus
outras localidades da provii\cÍas
qtio iitpii virtlo assístíi' á ltor-
mosse QUO se dO-VO oííoctuar oui
favor ilo asylo do orplmos.

Foram tomadas grande nu-
mero do RCÇOOB da linlin do liomls
a vnptu' ontro esta cidade o o
bairro do i^unil.

Nn iazcudu do CJaJurú ardeu
a cusu das iuachiaas.i>erdemlo*Me
miiitusinil arrobai do ciUo.

Os iiroiuízos não calculados em
muis do 70:0000000.

.Bniz «lo Fóro,SÍ.<,
Orass» com intensidado a vn-

plala na A'urgeiii Cxramloj neste
niunii-ipiu.

Avulsos
Ouro ricto, 23.

Tambom prestou juramento no dia 20
o pharmacoutico João do .Miranda Lima,

quo por ..missão involuntária uão figurara
no 1" tologr.imina—Amando Stodcler.

H. João Xcyoiuuceno, 23.

Estovo muito concorrida a missa do 30'
dia mandada cololir.ir na matriz do São
João Nopomucono polo doscanso otorno
da .virtuosa esposa do Dr, Mollo Barreto
—Cfilíto Junior.

éÊbêt,

¦

Dontro do poucos dias dovo partir para
a provincia do Coanl o Sr. coronol Jar-
ilim, quo vai tomar posso da administra-
ção dossa provincia como sou prosidonto.

Fazomos votos 6Íncoros para quo osto
nosso illustrado compatriota o distineto
oflicial do nosso oxoreito soja afortunado
na espinhosa cominissão qiio acaba do
lho aor confiada polo govorno imporial.

Nosta m.inifostnção ompoiihamos mo-
nos o dosojo do uma glorifienção possoal
do quo o natural intuito do vormos aquolla
impòrtanto o desafortunada provincia
soorgitor-so da prostração om t|tio caiu
por oftoito da nefasta calamidado d.t
socea o oscapar dtt an.trcliia om quo so
oncontra, ontroguo coino está a uma
devastação formidavol, quo é ao mosmo
tompo uma dosgraça oeonomica o uma
desgraça moral.

Pungitivn ó n improssão causada polas
narrações da impronsa cearense o niio

(Oinos momoria do quo uma tiio curta ad-
minisfrnçiio, como foi ft do honrado Sr.
sonador Honriquo d'Avila, houvosso in-
corrido om tantas faltas, quo contra olla
sublovoti nada monos do quo a execração
da provincia 1

Tal ó a vohomoneia com quo so oxpri-
moin os órgãos d.t impronsa local, não
oiifoudndos á inlliioiicia ollicial, o tal é,
om vordado o digamos, o olloito natural
do niothodo administrativo ndoptado pnr
S. Ex. o dos .tetos praticados polo nobro
sonador.

Nâo so podo altribuii- a nonhtima pro-
vonção a bostilidado dosabrida aborta
conlra a administração do Sr. sonador
Ávila.

Para proval-o, bastará rocord.tr quo
nunca prosidonto algum foi rocobido polo
povo coiironso com doniunstraçõos do con-
fiança o do ontliusiasmo mais assigna-
lndas.

Tondo-so oniponliado por vozos na ca-
mara a tpio pertenço, om debates rolotlvos
aos intorossos fiiiidainontaos do Coará o
im suas condicõos otlinogrnpliicas o clima-
tolngicns, a nomeação do Hr. senador para
prosidonto da provincia causou lá o molhor
olloito, o á sua chogada o jubilo popular
oxp.indiii-so om donionstr.-içüos dosusndttB
taos como nunca as logrou nonlium outro
dos nous anloecssoros.

Com taos disposiçüos do animo pn-
blico clioga .1' parocor incrível como no
curto ospaço do sossonta dias cliogou
S. Kx. por fiotis actos a nliou.tr do si a
synip.tthia o a confiança da população, do
sorto a inorecor, pouco autos d.t suo do-
missão, os soguintos concoitos por parto
do um dos órgãos maia notiivoia da im-

pronsa do Coará :

Do Ioda parto queixas, rorlamaçUos,
protestos contra a nofanda administração
do Kr. sonador Ávila, sobro qiioni posa
a oxocração da provinciaí

Não hu, ontrotanto, para quom appollar,
porquo o prosidonto o incapaz do ontrar
nas boas normas.

Como, poróin, o povo coarenso não ostá
na obrigação do aturar malucos ou por-
vorsos quo o dosmoralisain, niat.tm-no á
forno o ainda o insultam em dociimnnto
publico, chamando-o do vadio, malandro
o ladrão, ó dovor dos quo ainda niio ostão
reduzidos a cadaveros, tlns quo tém ainda
força o brio, reagir por todos os moios
contra osto dosgraçatlissinio ostado do
coisas. '_.,;/ *

Ií'. jtnp2Btyvol_tolor.tr ior.maií^tompn.

nico do Sr. IIonrit|iio iVAvIln, il inviola-
billdnilo do diroito do vivor quo a todos
assisto*

O momonto íi gravíssimo; assuma cada
mn o papel <tno llíóc6bmpeln. O povo não
púdo, niio devo morror ilo fumo!

Podimos dosotilpa ao noino sonador

por transcrevermos, om toda a sua crueza,
ns phrnsos duras eom quo ò mimósoarnm
os oppósltoros da sna administração, mas
transerevomol-as para ilai-nina iiiéa exaeta
da irritação provocada polo nobre soua-
dor, cuja Infolioidnilo aliás doplornir.os.

A syntlioso da administração tio S. Ex.
foi assim foita por uma das folhas da
Fortaloza:

O quo so oslá passando ó borrive],
Ein alguns dias do administração o Sr.
sonador Ávila cohvtilsionou a provincia,
não roalizou um só molliornmohto, bus-
pondoii todas as obras oncotildas, desor-
ganisou o sorviço do soecorros públicos,
doixou morroroin ít forno muitos infoli-
zos o... despendeu Chico mil colilosl

Não dissiiiiiilaiiios a gravidade oxcopcio-
nal da situação da provincia, cuja admi-
Distração foi confiada ao Sr. sonador
Ávila om tal hora o tão propiciada, tpio
nus mosmos, soinpro suspeitos uo govorno,
elogiámos a sua nonionção o csporavainos
doS. Kx. actos quo mais o olovassoin
no eoncoito du seus concidadãos.

Como pôilo o Sr. consolhoiro Ávila do-
sfruir todas as esperanças fundadas na
sua goslão administrativa, lornando-so ao
mosmo tompo incompntivol com ,t pro-
vidci.t do Conr.-Í, quo Iicou oxocr.indo,
o ine.iinpiilivol cnm .. govorno do quom
ora dologado, mas do quom]iOrdoil,SO não
a nstiiiia, peln monos n conliança ?

Míi.iouto o histórico resumido dn curta
mas fcaunda administração do S. Ex.
podorá oxplicar-lios o segredo dossa
anomalia.

ililí.UIlilSilISil)
A população desta capital, como bro-

vomonto a do todo o paiz, foi liontom
sorprondida poln noticia do lamcntavol
fallocimonto do Sr. consolheiro Francisco
liolisnrio Soaros do Souza, sonador do
Imporio poln provincia do líio do Janoiro.

O illustro sonador ora um dos mais
jovoiiH mombros flft camarn vitnlicinj por
sous talentos o íllustraçãooccupavanosoio
do sou partido o no parlamouto nacional
uma posição oniinouto; como adminis-
trador fo/. as suas primeiras armas no
ministorio do fallocido barão do Cotogipo,

para o qunl ontrou o ocupando a pasta do
ininistorio dn fazonda, na qual doinons-
liou iaboriosidado o erudição tochnica,
som quo por isso olla so assignalasso por
benefícios roaos ou reformas ateis.

Filiado á oseola conservadora,o illustro
sanado!' era dos mais aterrados ás tra-
diçüoa do autoritarismo o aos procon-
coitos roaccionnrios, que formam a indolo
do poquono grupo dos consorvailoros go-
uuinos quo sobrovivou ti ohra da disso-
lução do partido, por olloito das divor-

goueias intostinas tpto o dilaceraram.
Cantpoão do oscravi sino, foi o illustro

finado a alma da rosistoncia opposta íi
idéa da abolição tia escravidão o a sua
bostilidado a ossa propaganda assumiu
por vozos o caractor tio otlio o dn porso-
guição a todos quantos so empenharam

poln vietoria dessn nobro causa.
Nas lides políticas fomos seus adversa-

rios o rocobomos do illustro finado os
mais rude., golpes; isso, porém, uão ob-
atará a que lauicutomoa o .cn prematuro
passamento, curvando-nos rospoitosos anto
o sou foreiro o mito a. dor dos seus pa-
reiitos o amigos particulares o poiiticos.

NOTICIÁRIO
nontom, 55' annivorsario do falloci-

monto do D. Podro I, os navios do guorra
ostiveram do vorgas cruzadas o consor-
varam as bandeiras a moia basto, assim
como as fortalezas, ropartiçõos publicas o
consulados.

O imniousi) mastro do palácio da pro-siilonciá da provincia do lüo do Janoiro
tovo tambom a bandeira om funoral.

Conformo antiga, quasi jiibil.iri.t dispo-
sição policial, não fiinccionarain os thoa-
tros om signal do profundo pozar pol.t
mortc,lia05 auuosjdo primoiro inipOrador.

Houvo liontcm eonforoncia ministerial
na socrotaria do Imporio.

O Sr. consolhoiro Diana, ministro do
ostrangoiros, dovorá ir bojo á Tijuea apro-
sentar á rubrica imporial docrotos do sous
collogas do ininistorio.

N,i igroja cathotlral o capola imporial
(igreja do Carmo) colobrou-so hontom o
annivorsario da confirmação opiscopal do
S. Kvinn. o Sr. bispo 1). Podro .Maria
do Lacorda.

A'sll 1/2 horas d.t manhã cliogou S.
Ex. tvma., quo, dopois da oração no altar
do Santíssimo Sacratnonto, o do mitrii o
pluvial,'assistiu do solio ,-i missa, quo foi
pontificai, sondo ollieianto o Rovm. iion-
sonhor Poixoto.

N» missa foi prosbytoro assistonto o
cantaram o Evangelho o a Epístola os
Koynis. Oonogos Diniz, Dr. Duarto Silva
o Simoão.

Ap'solio, sorviram do prosbytoro o dia-
conoi nssistontos os Kovms, nionsoiilior
Amotini o conogos Acacio o Molina.

Al|m'do lllm. o Rovm. cabido, capei-
lãoS-cantoros, aluninos do soininario
do H José o divorsos cavalheiros, osti-
voriijii prosoutos os soguintos siircordotos:
Kovs. piulros Josó Rodrlgilos ( socrolario
do bispado ), Oavroy ( suporior do So-
minario do S. José ), Vietor Simoii ( su-
pOÍlA' do Seminário do liio Comprido ),
líèhni, Coriolnno ( capolão-mór do oxor-
citir), monsoiihor Nuno ( vigário do
SantJAilnn ), padro Padua ( Vigário da
Candolaria ), couogo Rityinundo do
Purificação ), vigário do S. José ),
piidros Kscobar ( vigário do S. Chris
ti.vã-i ), Dr. .Monto ( vigário do Santa
Ifila ), Aguiar ( coadjiitoi- do Santo

Antônio), Forliiticci, José Silva, Azo-
vodo, Rocha, Lopes, Mondos, Campollo,
Lasiigna, couogo Auroliano (vigário do
Nilhuroy), padres Urbano, Caramico, lio-
larmlno, conego Antunos, padres .loro-
nyiiio líodrigues, Vietor, Voroz.i, I.oroto,
Sculifor), Accioli Aniinias o vigário do
Snnln Thoroza do Valouça.

Estivoraiu tainl.oiii prosoutos 13 capi-
tularos.

Depois da missa foi S. Ex. iíovm,
coiiiprimoiitado pnr todo o cabido o sA-
eordotos prosoutos.

O Diário Official publicou liontom o
docroto do *2t do corronlo qno croou maia
duas dologacias tio policia no muuicipio
da corto, marcando para as cinco dele-
goelas bs soguintos districtos policiaos :

(i Para a 1» dologaeia, com sodo na os-
lação central, as IVogiiozias do Sautis-
simo Siieromonto, do Nossa Sonliora da
Candelária o do Santo Antônio ;

« Para a íi'dologaeia, eom sedo igual-
inoiiío na ostação contrai, as frognozias
flo Santa Rita, do SanfAima, do Espirito
Sar.lo o das ilhas do Paquotá o do Co-
vereador ;

ti Para a li" dologaeia, as freguozias do
8. Josó, do Nossa Sonliora da Gloria, tio
S. João Iiaptista da Lagoa n da Glavoa ;

« Para a d" dologaeia, as froguozias tio
R. Christovão, do Engonho Volho o do
Kngonho Novo;

« E parn a 5J delegacia, as froguozias
do Inhaúma, do Jaoarop.igiiá, do Guará-
tiba, Campo Orando, Irajá o ctiritto do
Santa Cruz. »

Acto de justiça
-Cpytc- rom insistência nuo o govorn0

ir;,;„riü-í hrotíiia j„fg 
jjefojfc l1o

200^; molisaos á Sra. viscontlossa do
Inhomirim o igual ,-i infoliz viíivn do
nosso primoiro poota lyrico Antônio Gon-
çalvcsfiDjas. '.

Nito (ómos sonão applausos para osso
acto do jusliça, um pouco tardia, dianto
do.s extraordinários serviços prestados no
paiz pólos dois mortos illuslros, cujos tli-
roitus .13 duas sonhoras roprosonlani.

Igualmonto valiosos os sorviços poli-
ticos o os littorarios, quo abriram campo
a utilissimos ostudos o troiixoram brilho
á nossa pátria, são dignos do igual ro-
eoinponsa, o o quo pediríamos ao governo
é qno lizosso ás respoilavois- sonhoras a
mosma justiça quo a outras so tom foito,
olevandn a pensão a íiU0.j5 quo o ostado,
infolizmonto, não tora do pagar por
muitos annos.

Ambas onformns, om idado avançada o
londo passado sofTrirrtoiitos o portas, quo
não concorrem para o prolongamouto d.t
oxistoncia, vão rocobor o quo lhos ó
devido; mas com n diminuta sonima do
ÍMOji não púdo vivor uma sonliora on-
forma, quo niio tenha outro recurso, como
sabemos acontoco ,t uma, polo monos,
dossas dignas viuvas.

1'ounc sn amanliã, no thesonro nacional,
a commissao encarregada do rever as tu-
rifas das nlfandogns, quo tratará das
elassoa 5o a O1 inclusivo das tarifas.

Ao prosidento do congrosso niodien ro-
mottuu O Sr. ministro ilu imporia livres o
broch liras contondo projoctos o outros tra-
lialUoifCoiiéomontes n inolhoraiuontos sa-
uit)w™*(lo liio do Janoiro.

E' íorJatloira bibliolhoca do projoctos.

PortOlogramina rocobido doS. Viconto
salieníos torcliogailo anlo-liouteni Aquollo
porto -h couraçado chileno _ilimtrnníc
Cuchrafic.

Doolíron o Sr. ministro da fazonda ít
prosidoiicia da provincia do Paraná ficar
inai'li(Joo acto da commissao do Igil.tssu,
proliil||udi) i\ saida do madoiras já cor*
tadas, ijão so comproliondondoi porómi
noilo í\ Iiorva-inattu, quo so provar ser
exportada para a Europa nu Amorica do
Norto; devendo a mosma prosidoncia
habilitar o chofo dn niosma connnissão a
fazor olínctiva a prohibição do quo so
truta, so llio faltarem os moios para isso,
assim como informai' qunes as providon-
ci;.s quo convonlin dar, alim do impedir
o oxtravío das rondas pola fronto ira, o
tomar nosso Routhln, dondo lugo, as mo-
ilidas a sou alcanço.

Fui nomoado Julio Alvos da Costa p,trn
o logat do oscrivfio da colloctoria daa
ronila-i gerao.H flo município do Uio Jj uni to;
provincia do Kio do Jauoiro.

D. Juan de íitão
Alóm do muitos outros prostimos co-

iiliucido.-',!) fitilodo iii-piictnr do quarloirão
póilo taiiiboiu servir do attractivo oin
uialeriii do conquistas amorosas.

E sonão vojaui.
O Sr. Artliur Antonio Vianna é homom

dado a altas cavallariaa, pouco so impor-
tando quo do frueto prohibido lho advenha
uni ajusto tio contns.

Para osta hypothoso ahi ostil o filão,
quo, addii-.ionadu a dois borros o uma voz
(Io prisão, püo tormo á ira do quom quor
quo so julguo olfoiitiido em sua honra.

lni'idi/.iiiontü pura ollo a thouri.t sur-
titi-llio m.io ctfoito anto-hontom.

Mottou-so n fazor fosquinhas .i esposa
de Enrico Maiiricio o Accioli o ainda quiz
ir ao pollo do marido, justamonto cioso.

O subdologado do 1» districto do Sacra-
incuto intiiiloil-o pnra explicar osso modo
do conquistar, o naturalmonto o mandará
depois om paz.

U liomom diz quo ó inspoetor do 7-
quarteirão do 1' districto do Sacramcuto,
O ú quanto basta.

Vamos porfoitamonto bom a rospoito
do inoralid.tdo da parto da policia subiil-
torna; um dia ó um subdologado som
critorio o som rospoito ao próprio cargo,
quo oscandnlis.t o publico fazondo praçatio amoros equívocos ; no outro é um in-
spector do quartoirão.quo tonta a doshonra
do um homem casado o ainda o quorospauc.tr.

Tor ser maior do quo suppiinha-so o
concorto quo precisa a carona do vapor
tio guorra Furus, o não podondo sor
demorada a commissilo para a qual ao
aprostava o mosmo vapor, por ordom do
Sr. ministro da marinha, oxpodida hon-
tom, os capitaos do fragata Lima Campos
o José Luiz Toixoira trocam os commau-
dos, passando oslo a conimandar o Purus.
o o capitão do fragata Lima Campos o
vapor do guorra Madeira, quo daqui
dovo partir om dias do novombro próximo
para a commissao selontifica na (loayaita
Eraucüza, do qno já demos noticia.

A alfândega da corto arrecadou nos oito
mozos decorridos dosto anno a ronda do
89 011i338ÍI'4(J contra a rondado
88.173:705'^7-í8 no mosmo poriodo do anno
passado.

A dilloronça para mais osto anno foi do
O •1111:5003---, excluídos o imposto do
b % ,os dopositos o o imposto do 80 '/„.

Após amarga discussão, havida no dia
17 du corrento ontro os Srs. Dr. Pardal
Mallot o Olavo liilac, julgou-so aquollo
ollendido o com diroito a um dosaggravo
por moio das armas.

Esto encontro só lionlom vorilicou-so,
por motivos indopondontos da vontado do
ambos os moços jornalistas.

Logo dopois do inoidonlo quo motivou
a podida dosallVonla, foram constituídos
os Srs. Honriquo Stopplo o Oodllio Notto
tostominilias do Sr. Dr. Pardal Mallot o
os Srs. Josó do Patroeinio o Emilio
Hoüédo, do Sr. Olavo liilac.

Do ajusto foito lavroii-so uma .teta,
ondo ostava estipulado quo o duelo so
oilectiniria na manhã do 19, batondo-so
os dois adversários a lluroto, até quo um
tltíllos fosso forido.

A policia, ontrotanto, tovo disso aviso,
o, como moio do inipodir o dosaggravo
projoctado, fez seguir iiicossanteiiioiito
não ko os Srs. Mallot o liilac, como o.s
sous padrinhos.

Dosdo ontão tornaram-so impossíveis
todos os osforços para o fim combinado,
até quo .13 lostoniunhas mencionadas,
disso convencidas, julgaram do nocessi-
dado necordar om quo outros fossem o.s
padrinhos, oscolhonilo-so possoas das
quaos uão suspoilasso a autoridado po-
lic.ial.

Foram oscolhitlos onlão, do accôrdo
ctim o.s dois advorsarios, os Srs. Orozitnbo
Moniz Unrroto o José Augusto Ylnliaos
por parlo do Sr. Dr. Mallot, o os Srs.
Castro Soromouho o Eíuüiiuo! Carnoiro,
por parlo do Sr. Olavo liilac.

A policia saiu ao oncontro dostas tos-
tomunlins, como o havia foito com aquellas
outras.

Conipiohondondo quo a dosnffronta nã0
polia ser adiada por mais tompo, os dois
jornalistas rosolvoram então quo so bn-
tori.tm na manhã do hojo, do modo indi-
culo na acta soguinto, lavrada, como so
vê, autos do sorom cruzadas as armas i

.< Aos vinto o tpi.ttro do sotombro do
1889, tia casa 118 da rua do líiaclniolo,
íis-l horas da manhã,os abaixo assignados,
Olavo liilac o Pardal Mallot, resolvem
lialor-so oni diiolo som padrinhos nom
prosonçii do faeiil',.".',:-:-'1' São lovados a
Ma* jíala IinpnSSIlJlli.l.i.l., ,iA ,,.,: _;..
l O sol V Ítl O um punto do dij>nidado om quo
so acham omponhados, o nolas onornios
difliculdados quo lôm havido para roali-
zaçãn do um oncontro polas armas, so-
ginido a praxo dos paizos oivilisados.
Kosolvom : 1", bator-so a epéo de combat,
coin-) fura dotorminudo pelos sous pri-
moi ros padrinhos; 2°, bator-so ao pri-
moiro sanguo, como tambom tora com-
binado ; "", mandar vorifiear o altestar o
forimonío por dois módicos. Terminado
o combato, n Rr. liilac reconhecerá ipso
facto quo o Sr. Mallot oslá pot<,J1ianiòntodosaggr.ivado. E n Sr. M.-iilc,. rocnnl:u-
corá íjiío só motivos do íor'"l'";i'',<r o
iudcpondonlos da vontado th) ^r;^l!ilac
o impossibilitaram do comP-líucor no
lòffar do combato, á hora dClorminada
para o oncontro tontatlo a 21. Km caso'
ilo morto do um dos combatontos, esta
ict.t fará fé om juizo, atlostandu a loal-
ilatln o innocoucia do sou advorsario
soUrovlvohto.

Rio, 21 do sotombro do 1889—Tondo
lido n prosonto acta, assigno-a — Olavo
Bilac — Pardal Mallet.,

A casa do quo fala esta acta é a do
rosidoncia do Sr. Dr. Pardal Mallot.

O oncontro dou-so ao alvorocor, no
jardim do prúdio.

liando prova do coragom,oe doifl jorna-
listas despiram ns onmismi o bateram-se
a peitos nós, duranlo alguns sogundos,
ao lim dos quaos o Sr. Dr. Mallot rocobou
um forimonío ponotrauto do lado osquordo
dn abdonion.

Conhoeiilo o fneto, dou cs primoiros
cuidados módicos no olfoudido o Sr. Dr.
Camarão.

Logo tlopois comparocou para medi.
eal-o o Sr.Dr,Carlos (Iross.o á tardo,como
cirurgia.., o Sr. Dr. Poroira Guimarãos,

Os dois últimos facultativos ficaram
assistindo o oiilorino, n quem visitaram
varias vozes, prodigalisatido-lho todos os
dosvolos.

Embora so não possa considerar gravo
o ostado do ferido, reclama ollo os mais
assíduos cuidados, polo local om quo pro-
tluziu-so a offonsa.

Os módicos assistentes exigiram, como
garantia do tratamoiito, absoluto ropouso
do onforiiKi, quo dovo conservar-so mo
determinada posição, siloucioso, seud0
parcamonlo ali montado.

Iluiitoni á noite o Sr, Dr. Mallot npru-
sentava alguma fobro.

Duranto o dit. a sua residoncia foi
muito procurada por antigos particulares
o collogas do imprensa, intorossaUos polu
sou ostado.

O Sr. Olavo Bilac, oITorocondo provo
da gontiloza usada om Inos casos, duas
vozos mandou cartõos do visita a sou
advorsario, perguntando por suas ino_
Ihoros.

passarem pola ostação policial da rua da
Prainha, ahi o entregaram doclarandu-o
proso á o.rdom do subdologado.

Som mais averigitaçüos, o som docla-
ração dojnotivo da prisão, o commandante
d.t ostação o recolheu no xadroz, o no dia
soguinto o romottou para a policia. Dahi
o mandaram para a dotonção, ondo estovo
ató hontom som nota do culpa o som sor
Interrogado.

Ao saber hontom dossa prisão, o Pr.
Dr. Maggioli, subdologado do 2' dis-
tricto du Sacramento, a cuja disposição
foi posto, o mandou soltar.

O Sr. Dr. chofo do policia, unico tal-
voz quo sabo actualmonto sob quo loi
vivomos, dará a osta noticia o valor quo
lho merecer.

S.R1. EL-REI DE PORTUGAL
Lisboa, W--3.

Confiritfin a sor mnito srvavo o
o fitado clò sando do Sua Mngcs-
tudo ol-roi L). Ijtiiz.

Sua jVltoza o duquo do Urn-
gnnçh, dopois cio sua chocada,
tom ooiijunrtainonto com Sua
IVlncoôtàíIo a vainlia pormnno-ciili» a cuboroira do ronl ouiorino.

Sua IMhcostaílo ol-roi foi IraiiH-
jiorindo hoidoin cio rhnnhíl pnraOnrfciijoíf, aroiupauliantto-o totta
a (h mil ia roal.

I fa dois cilas quo nosta cnpitnl
corro o bÒuto do <iuo ol-roi
polorou ua noito tio domingo
intra so^nrirta- foirn, clOVldo a
uma Iniprudüucla ciuo podiu, ser-
llio IHl.iI.

< > publioo clama contra a faltn
do boloi ins cios cuoclicos cio ptiçO)
l»rocau*;ão dosnocoHsuria, visto
,jií não SOr maís jiossivol dtssi-
imdiir o ostudo i*VÜ.VÍ9Ôlm0 do
Wun IVXusiéstttclo.

liontom o Sr. ministro do ostrangeiros
roeelieii um lelegrainiua do Sr. liarão do
Aguiar do Andrado, ministro do Ilrazil oin
Lisboa, niinuuciando-llio tpio Sna Magos-
tado Fidclissima tivora ligeiras melhoras.

Foram designados para trabalhar om
connnissão no tliQflottro nacional dfl pra-
ticantos d.t iilfatnloga du cértu Joaquim
Alvos Mittirity o Antônio Dias Soaros
do Lago.

DE CIMA PARA BAIXO
D. João andava por nhi com a sua

guitarra a tiracolo o manto atirado ao
hombro, insaciável do beijos* As moras
virgens ardendo om fobro nos loilos ou-
viam-lho as cançõos do amor,chegavam an
balcão, o do balcão iam-lho aos braços.
A policia foz pacto com o vigário da fro-
guozia, proudou o otorno namorado o
inaudou-o para n igroja casar com n pri-
moira mulhor com quom o oncontrou.
D. João ouviu o latim do padro, abraçou
as tostomunlins, dou o braço á noiva o foi
para a casa como qualquer cidadão pacato
quo so casa.

Na manhã soguinto viram-no ir para o
omprogo do sóbroensaca o cartola, fu-
mando um charuto lino accoso dopois do
comor uns bifes o nus ovos fritos acom-
punhados do vinho do Porto o sogiildos
do nma ehavona do chá com loito o pilo
com manteiga. A' tardo viram-no voltar
á casa com uns ombrtilhos o com as folhas
vosporlinas.

D. João não ora mais D. João ; _^hsí-
gnava-so João do Souza, tinha coiitVl iiu
vonda, apanhara uma nomeação' pa.tfà"'il'
guarda nacional, como o mais villg.-ft- ilo
todos os burgiiozos lionostos. A guitarra
consorvava sim, tnns não para ns can-
ções sodiictoras:—tinha-a euidadosimoiite
guardada na caixa, om uma gavota tia
coiiimnda ; á noito, mitos da hura du chá,
limito a gosto uo sou paletó sacco do brim
Silva brngn u , ........ ¦.,,,,.o,..„ .-,,-„¦.-
das, ia luiscal-n, rocostavo-so no sofá da
sala o do cigarro á boca, com uma indo-
loncla do mulato locad.u-do violão, punha-
so a cantar a «Carolina quo as horas d.t
noito..... com grando júbilo d.tosposa quo
parava a costura para ouvil-o.

D, João ilos.ipparncor.t, como o domonio
dianto do byssopo do padro. A policia
matara 1). João a golpos do um código
'niagiiiario.

Morto D. Joã", surge agora D. Joanna.
Traz capa no hoiiil.ro, por cima do vos-
tido, traz guitarra a tiracolo,

As donzelas podem dormir socegadas
sonhando com os sous noivos, motlidn.-i
nos sous lüinVios perfumados, á doco
claridttdo do bico do gaz deixado om
lamparina por causa dos fantasmas quo
rocoiam vor rio oscuro. D. Joanna Í1K0
llios faz mal, a ollas.

Os adolescentes porém—ni dollos ! Em
meio d', sonho doco om quo apparocoiii as
raparigas bonitas (pio viram ou no lhea-
Iro ou á janola das casas do cortas ruas,
despertam ao ouvir uma caução nunca
ouvida, foita do beijos o foit.-ido caricins.
Estreinocein. A canção vom da rua, o o
luar entra oin choio no quarto. Lovan-
taiii-so. Cüiiliinia mais doco a canção.
Abrem a janola... dobruçnm-so... Lá
ostá... lá ostá olla... os lábios tremem-
lho clioios do desejos, os olhos faiscain, a
voz ó suspiros.-!. Saem da janola... vão

pó auto pé... abrem a porta a medo...
Sou tou...
Sou tua... fujamos... fujamos...

mou nmor I
,1,..'iiiiih... Joanna... Tonho modo...

Não mo beijos assim... Doixa-nio...
Uoixa.mo...

—Meu .-111101'... mou amor... Fujamos..
Vivoroi para ti, vivorás para mim, vivo-
remos otornnmcnto juntos... O mundo?
(,1,11o to importa o inundo V quo to importa
il sociedado '/...

E os volhos pais trêmulos do dor,

jurando vingança, atirnm-so chorando parn
os loitos vasios dos lilhos ostromacidos :

Uoahourado ! Pordido, tlt I Mou
lilho! mou adorado lilho, quo ouvisto as

palavras amorosas da seduetora infamo..,
Maculado, maculado assim o arminho

puro da honra do tou pai choio do
caos 1

Apparocott D. Juauua, capa ao hombro,

guitarra a tiracolo...
Já na rua do Sonhor dos Passos tromnm

os moradoros ás priinoiras notas arran-
codas da viola por qualquor cantor
uoctivago...

líapazos, cuidado I Estão om porigo
as vossas coroas do lloros do liirnii-

joira 1

Por nviso do limitam o Sr. ministro
tln agricultura mandou quo o diroctor dn
ostrada do forro D. Podro II proviiloucie
com urgência para quo a ostação do S.
Julião passo a d-iioniinar-so Miguel
liuiiruior, cm niomoria do illustro ou-
gonlioiro braziloiro o om roconhoeimniito
nos bous serviços por ollo prestados a
ossn ostrada quando ougonhoiro chofo
do prolongamouto.

Voiu liontem ao nosso*oscriptorio o Sr.
João Hodrigiios, estivador, residento :i
rua dos Anurad.n n. 87, e referiu quo
ostava ás 7 lioras da tnrdo do 1!) c.m sua
casa, quaudo ali entraram Sarriinlta o
Capenga, dois capooira», qno estilo fa-
r.ondo o sorviço do sccrotas da policia no
1* dislricto de Santa Rita, o o convida-
ram a (inasoiar. C^ue saindo com elles ia

RETALHOS
Abi está uma eidado feliz,som pniJ9ctos

do saiioamonto o inspectoria do hygiono.
A eidado do Sóo OlitV, na Amorica do

Norto, tove que fechar o sou comitorio,
por não havor ali enterros om numero
Biillieianto para compensar as dospozas
noecssnrias á sustentação do comitorio I

Em quatro muiua o cuvoiro só tovo
que abrir quinze covas, e Iicou por isso
reduzido a tal íniaerin qno tevo quo ir
para o asylo dos mondigos.

*
Nom só aos poqnenos o humildes falta

o dinheiro; tnmbom a bolsa dos reis
chega íis vozes á pindahybn.

Quantos so lamantam para abi, porqno
nSopodoin tirar aos seus proventos verba
razoavol que lhe oornntta ir visitar a

oxposição do Paris I E ossos, no soudesosporo, na sua raiva, amaldiçoam 03
nodorosos, não 30 loinbrando quo inuito^
ha quo também lli não vão por falta do
meios, como o roi ICainlcaun, das illms
Samoa, por oxomplo.
_Pol..u o tristo soborano poli 110sio, como

são dosconsolniloros os poriodos do uina
carta qno oscrovou a um tios sous . i- tfc'
mos o quo om soguida damos :

.1C.1111 a iniuha ronda actual, do lõO.OOO
posotas annuaas, não só consigo vivor
commodiimonto, como tambom consigo
acalmar as oxigonoias dos mous crodoros.
Não abandono o projoeto do visit.ir a ox-
posição do Paris, mas, por infolicidada
iniulia, faltam-nio 10.000 duros para om-
prehondor a viagem.

«No oiitnnto, eomo o editor dos mous
versos mo diz quo 11 vonda corro bem,
osporo obtoi- etn brovo n quantia do nuo
nocossi to.»

_E ó osto o motivo porquo Ivalaltaua não
visitou ainda ,1 exposição. Como 1110-
narclia não é lá dos mais opulentos; como
poeta, porém, so não for dos mais iu->
spirados, é pelo monos dos inais folizos,
porquo oonsoguo vonder os vorsos. Ha
por ahi tantos ás moscas quo uoin poçfavor obtém loitoros 1...

f
Consta-nos quo nas provineias da Bahia

Pernambuco o Uio Grando do Sul vão so-
croados bancos correlacionados eom o Na-
cional dosta côrlo.

Nos allirinani (pio o Sr. consolhoiro ba-
rão do Ounliy niio é estranho á ci\ -ção
do taos ostabolocimoiitos, Indo o honrado
capitalista hroveuionto á sua provincia
natal, ondo cuidará por si inosino do tal
omproliondinioiito.

Por falta do numoro legal do juradoshontom uão houvo sossão uo tribunal do
jury.

Ao diroctor do Lycou do Altos o Ofli-
cioa cntrogoit o Sr/conselheiro LoOnnrdo
Caotano tio Arnujo GQO$, alim do sorom
.-ipplic.idos no quo molhor convir :io'(lon-
onvolviinoulii daquollo estaholociinonto.

IsMcÍÃÜbÃDES"
ALFfllATC.RIA

(fw gnlttro ftflIçiTew, r. do Hospicio, 80,

BISCOUTOS
lí.fi. m. O»; Oarnio 89A, J, V. A'Oliv.&0.

CAINSARIfl
hciii c()iii|ii-tlilni-n,r.d,i Assoinbléa 112 A,

FUMOS
Ttiii-ci, Voniln—ns mais acreditados.

INSTRUMENTOS DE CIRURGIA
('atolaria o orthbpodln— tliiüli íli-i-lno

ospocial islã—Una do Ouvidor lil.

PAQUETES
Para Porltütnl o IIIiiih sairá o vapor

Santos, 110 dia 'J7 dil corroído. Voja-so o
anniiiicii) na secção rcipoctiva.

PHARWACIA
Opodoldoc. dn Quaco l-m-iiçli-o, Oiiriv. IU.

t H E R IVi O rrt E T R O S 
~CL 

FRlC Õ S
instantanoos, Oasn Itoilído. OÜVidor õl.

ÁGUAS MINERAES
Da C' Apullinaris -Wnltor, lliino & 0.

BRUTALIDADE
Não tom outro qualificativo o acto pra-

tieiulo por Autonia Margarida Alvos o
anto-liontont lovado no conliocimonto da '
policia.

Essa inullior, abusando d.t confiança
quo 0111 si depositou sun visinha Tho-
ninzia Maria dn Ijmenição, moradora ii
rua do Senhor dos Passos.e quo lho pediu
lOliiasso conln do um lilho do <> annos
duranto nlgumns liorns do ausência, su-
jui ton o menino n actos torpos, violando
a sua innocetioi;-. o ollondondo-o physiea-
monto.

l\ ....... ir„,„li,l„ ^nntn,, n... ,,103011?»ila policia como o e.-tst. ilun-.-to, o, sondo
snbmottido a corpo do dolicto, forain-lho
roconhooidas oscoriaçüos, quo muito o
nllligoiti.

Está intimada a porvorsn para rospon.
der pulo son dolicto.

v

Foram hontem remottidos ao Sr. barão
do llio Apa os papois coiieorucutos ao
conselho do investigação do tononto Pedro
Canil ino.

Ko bom estamos informados, não foi ou-
contrad.t matéria para quo oaso ollicial
SÒja Sllbmottido a consolho do guorra.

O socrotnrio da Sociodado doAntnropo?
lojia do l|1.oronça( agraciado com o &ri[(f
tle cavalloiro da ordom da Iíosa porcaria
imperial do U\ dn março ultimo, chama*
se Dr, E. IÍOglllla o não Dr. 15. líivuivo,*
como foi publica.to no Ovario Ojjiclal do
lí) do mOsmo mu/..

y

Ancorou houtein .i 1 hora da lardo om
nosso porto o cruzador íngloz Sioalloio*
* 1 nn, aponas fundoado,prOfltou homenagem
ao annivorsario da morto do Sr. D, 1'oilrol,
pondo om funoral o sou piivillifio,

m.
Consta quo serão nomoalos : para com-.

mandar o U° batalhão da guat^la nacif/naK
da cflrto, o Sr* Alberto da L^onseoa Ghlii
mariios, o o 10° o Sr. commondador l''ran-
cisco Carlos Naylor.

Entro Manoel José 1'eiii.indos o ns os-
ludantdfl (Eduardo BAlfort Duarte o l^na-
cio llolfort Duarto hunvo liontom uni
confliçto na rua S.ito do Sotombro, do
qual sai ram com graudos forimentos na
cabeça o.s dois primoiros conlondoros,

Contrn os dois feridos foi lavrado anto
dn llagrauto, sendo Fornandos iiosi-, om
libordado, modiauto liança.

«8-,

-f%

Conformo n noticia qno publicamos nu
Secção commercial, o serviço dos billiotos
da grando lotoria do Vplranga foi con-
tratado com um syndiçato do Paris, quo
parn isso tovo permissão do govorno
franeoz.

O.s bilhotos sorão vendidos om Paris,
na soeção brazileira da Exposição Uni-
vonal, o consta-uos quo no lirazil não ha-
verá vonda dollos, salvo so forom com-
prados aquello syudic-ito.

Foi nomoado chofo do secção da 03-
trada do forro do l.ngé a-Uriiguayana o
ajudanlo do 2» elasso Anluniu do Sallos
Nunes llolfort.

A3B
\\'um telcgrarniiin do .iiitohontcci,
que ile lluiMioa Aiics veiu,
coirfa muilo no\n c {iravc,
com (lasmo liuslantu ou leio:

O telegrapho transmiltu,
atrnvez da sua rítle,
nue ob «pedreiros» argentinos
declararam-se em «[laretleu» j;.-

Ora, è forte novidade I
São naluraes essas grèVCB...
(jae o prrlrciro faz parede,
Ora adeus... morreu oüeves!

Seria muito cxquisito,
as greves seriam fal?as,
fazer parede o alfaiate,
em logar de fazer calças;

Mas o pedreiro... Ora liolas I
nâo é grande ndmirjção...
Se o pedreiro faz paredes,
faz a sua obrigação.

Tesouiu.

-¦,;'

?SíS

S"



n.
O PAI3~QUARTA-PEmÃ, 25 DE SETEtáBRO DE 1889 lésifi

¦íir^T?is-KrrJríiirt.-'*a_*í»«*w.'«=»i

».

E. F- D. PEDRO II
Eis o oflieio quo o diroctor da ostrada

io forro D. Podro II dirigiu r.j ministorio
fla ngriuultura sobro o requerimento do
lguns negociantes dosta praça pobre a
emossn do morcadorias para a jshção

üo S. Diogo :
« Kstrada do forro D. Pedro XI—Rio do

Jaroiro, IC do setombro de 1889.
d Illm. o Exm. 8 r.—Do vol vendo a

V. Ex. o incluso requerimento em qno
alguns negiiciantos desta praça reclamam
do governo imporia] contra a modida
adoptada pola administração dosi.i os-
tra''a, mandando estabelecer um doposito
para os gêneros do primeira nocossidado,
'prompto consumo o poquonos volumes, na
ostação do S. Diogo, o quo, s 'gundo
flizom os poticionnrios, ú contrario aos
sous Interesses por aoliar-so o dito dopo-
sito muito longo, no quo ha porda dn
tompo o mais dospozas com o transporto
para as casas commorciaos, sondo mais
para notar, dizom ainda, quo os trens do
interior vôin prinioirainoiito A contrai

Sara 
voltarem dopois a ri. Pingo o ahi

oixarom os vagilos do oncomniondas o
os domais gonoros acima OBpsoHlcados,
nccrosconlaudo quo somolliauto mudança
flo nrmezora não so basoia om idóa do
ordom oconomica, do couvoniencia flo
BOrviço da ostrada, o quo a ostação con-
trai dispõe do molhoros deposItOB do qua

•a do S. Diogo ; cabo-mo informar a V. Bx.
quo as alIogaçDos dos policionarios Bão
inoxactas, porquanto :

o Os trons quo vêm dn interior doixani
Coar om íi. Diogo os car.os quo lho silo
dostinados.

« Aa oncomniondas dospachadaa para a
Ostação conlr.-.l não nolla recebidas, doi-
xando sómonto do roeobor-so morcado-
rias, o quo mostra qne não houve mu-
dança do recebimento do oncomniondas
para S. Diogo.

nNão toudo a ostação contrai arn.izom
disponivo' para o serviço ilo morcadorias
Oxporlsdas, virtoquo os oxistontos já são
iiiüuDiciontos para o sorviço da importa-
ção, o como tambom a exportação tom
tiuginuntniio, alargou-so a área do arma-
lom do H. bingo o ostá sc construindo
nin barracão ali para o nc-viço do impor-
jação, uão sendo osta deliberação lomaila
ani facto n vo, porquo, como todos sa-
bom, tins grandos ostradas, as estações
para morcadorias ficam mais flistuutos do
quo as do passagoiros.

n li' facto provado o a pratica tom do-
moimlradc .pio, sompro quo so ostaboloco
mn melhoramento por conveniência do
BOrvico, afastando-io da norma soguida
lia longo tompo, sug^oro linmodintamonto
fla parto doa interessados roclamaçõea o
protostos por loaiio om aous intorossos, o
quo, no ontanto, o tompo o n pratica
vom convoncol-os do sou orro o provar a
Bua som razão.

o Haja vista o sorviço do cafó para a
Ostação marítima, om quo a ostrada lu-
tou com a ma vontado da maior parlo
dos negociamos dosso gonoro o hojo oslá
reconhecido o rholliornnionto quo «o opo-
rou cum ossa remoção.

d A'vista (lostaii considornçCos, acrodito
quo o mosmo so dará agora, o nuo om
tonipo, nüo muito remoto, passada osta
primoira improssão, será ossa remoção
concidornda como um dos muitos molliu-
rnniontos postos om pratica nosta oa-
Irada.

o Taos aão us razões quo mostram a im-
•possibilidade do podoroin os supplicnntos
por ntténdldos, mo pnroconlo náo estar a
prosonto potição nu cnso do sor i",jfo-
.rida.

Deus guardo a V. Ex— Illm. o Exm
Br. consolhoiro Lonronço Cavalcanti do
Albuquorquo, ministro o socrotario do
oatado dos nogocios da agricultura, com-
morcio o obras publicas.»

Em 8. Paulo a companliia do seguros
Plionix reqm ou ab&rtlira do inquorito
Bobrn o incondio qüfflrastruiu ha pouco,
naquolla capilal, o prártio om quo func-
cionava o Olub Internacional.

Foram interrogadora o commondador
Vital Fornandos Farafflsiu sócio.

Dou sorio liontoiit', ÍV-MjSTlora da turno,
na rua larga do S. Joaquim, uma praça
ilo corpo du policia, »o maid complolo
Dslado do ombria^noz, armada do sabro
t dispondo sobrotudo do mais rubro vo-
cabuiario. ,

O sargonto do invnlMoa Aristidos Ela-
rio do Mattos foi victima oscolliida do
irrosponsavol soldado.

Ao tumulto o ao ostard.il haçn do obrio
Iicudirain divorsas praças do oxoreito, ás

Ínaos 
ollo resistiu, até quo o capitão'orrax consoguiu fau>l»n prondor o vo-

collwl-o ao quartol do 2'.\° batalhão.
Um espectaculo monumental o ao sabor

fla multidão quo o presenciou.

Tom sido causa do transtornos no sor-
viço da orpodirTui da corrospondôncin no
corroio gorai, a pouca intenção com quo
su, ollvim iVãouolln ropartição parn ob (li-
buius oxnlioativu. :,— —'•_—¦•—- -
nomo da localidndo, a quo so destinam aa
«artaa. . „¦ ^ Assim, por oxomplo, sao quasi quo dia-

\ remonta remelMdns para a Piodado, os-
fiação dn estrada do forro D. Podro II,
\lo'a subúrbios da eôrto, algumas das car-
\s destinadas A Piedade de Magé, ou

'Inhoinoriin ou do Iguassú o vieo-vorsn,
¦o causa prejuízos ás vozon irrepa-

contra os nunoa om vão reclamam
judicados. Para ovitar-so obso mal,

iionii...is providoncias ao digno cbofo da
roapoclÍYa Bocção.

m
1

Asyladas da Misericórdia
Para o instituto daa Asyladasda Miso-

ricordia subscre roram maia os Srs, :
Commondador .Josó Julio

Poroirn do Moraes  6.0nOflOOO
Figuoirodo & llraga  wm-íOUO
V. Oasparda Rocha  20OÍ0O0
Gnffró, Guinlo &  1.000/000
I.oonnrdo Oomoa & O.... 200/iOOO
liarão do Cattoto 500*000
Alfrodo do Barros  100ÍU00
Dr. Alfrodo Camillo Yal-

dotaro  1.000 £000

jnantin já publicada.
8.600,8000

07.100ÍOOO

75.000.3000

fctf

Kotioiiíinos domingo quo ao Sr. viscondo
•^0 Figuoirodo fora concodida autorização

para realizar varias obras nosta cidndo,
ilo accôrdo com o plano do ongonhoiro
jBrunols.

Falo plano coiiiprohondo : dois grandos
molhos, um do arsonal do marinha ao
do guorra, nutro da ilha das Cobras á
Fiscal, o uma ostrada do forro da Gam-
lifta ao arsonal do guorra, Mos torronos
conquistados ao mar polo sogundo molho,
porão construídos grandos armazena o tra-
çichos alfandogadoa.

O Dr. cliofo do policia do Rio do Ja-
moiro, nc mpanliado do commnudnuto do
Corpo policial o do Dr. di-roclor da pe-
(silenciaria do Fonseca, om Nithoroy,
visitou hontom o posto policialda Ponto
flo Pedra o om soguida a penitenciaria,dndo foram examinar ns obras quo se
Ostão fnzundo.

Apparocou na cidado do Rio Grando do
Sul um novo periódico, intitulado O Tra-
¦Calho Nacional.

E' órgão da sociodado Agrícola Indut-
frial o «vom pugnar pólos interesses das
classes produetoraa o contribnir na mo-
dida do suaa forças pnra o desenvolvi-
monto daa musas actividados agrícolas.
jndustriaos o artisticaa, fôrmas múltiplas
do trabalho pratico.»

Saudámos o colloga.

t

A's 8 lioraB da noito do nuto-liontom
lim gaiato poz om reboliço a rua
Viscondo do Itio Branco, om Nitlioroy.
E1 o_caao quo ostavam reunidos na ro-
dneção d'0 i'oi;o varioa eleitores ropu-
tucanos coin o fim do escolherom ob
candidatos á assomblóa provincial polo
£':dislriclo.

Quando no inais apurado da discussão,
otiviu-BO um estampido, quo parecia fazor

,voar casa. Pânico geral, e nm advogado
prosonto tove necessidade de mandar á
casa buscar roupas brancas para mudar,
pois s» suppiuiliR gravemente ferido, o
quo não era verdado, felizmente.
É Averiguada a causa da explosão, vori-
Ceou-se quo a cousa fora apenas uma
bomba de quatro vintom.

NSo vale correr por tão pouco.

O Mineiro do Sul, quo so publica na
cidado doa Tros Cornçõea do Rio Vordo,

¦ deu, no dia 22, noticin do soguinto In mou-
lavei dosastro, oceorrido no kilomotro 31
tia ostrada do forro Minai and Rio :

a Francisco Ludgero da Costa o Silva,
•qui caiado, pai do numerosa famiiin.ora
chofo do trom quo conduz gado douta ci-
dado para o Cruzoiro, e eate inditoso

.Roço loi victima do cumprimento de sou

dovor no dosomponho do cargo quo oceu-
pava.

No Itiloinrtro .'11 .10 engatar o ultimo
carro parn tiral-o do desvio alim do SOguir
para o tnnol da sorra, pordono equilíbrio
o eahiu outro os dons ultiuios carros,
sendo esmagado immediatamontO} nüo
sabendo (sogundo i-o julgai do qun mor-
rora, pois todus os cairos passaram porcima do sou corpo, dilacorando-o.

Recebida a noticia, possuas da familin
reclamaram o corpo do finado para sor
sepultado no cemilorio dll cidado.

Na noite do 19 nm enormo numoro do
pessoas acompanhadas do Kov. viga-io
desta parochia foram esperar nn ostação o
cadavor do infeliz Erancisco Ludgero,
o ali todos compungidos acumpanharam*no
ató a sua ultima morada, prestando
liomonagom ás boas qualidados dosso iu-
ditoso moço.»

São candidatos republicanos & assom-
blóa provincial polo 4o districto ua pro-
vincia do Uin do Janeiro os Srs. Dr.
Alliorlo do Snixas Martins Torro?, Al-
horto Victor Gonçalvos da Fonseca, Dr.
Fidolis Alvos do Azovodo o Alborto do
Caatro.

Tom nuginontado o numoro do casos
do variola lio Amparo (S. Paulo).

Ladrão de cabellos
Foi pioso 0111 Paria uni indivíduo quo

so suppõo atacado do slngtlar nionoma-
nia,

A prisão roalizou-so da seguinto ma-
noira: dois agontos do policia suspeita-
ram do um homom do corca do 40 annos,
bom trajado, (pio oslava do observação
om uma estação do omnibua no Troca-
dorn. Virain-11'0 aproximar-so do uma
moça quo, acompanhada dos pnrontrt, os-
noravn quo chegasse a sua vez do tomar
logar no vohionlo, Soguiram*n'o o por-
puntaram acto continuo á moça so llio
tinham furtado algum objocto:

—Nada, explicou admirada. Alas, oiuon-
dando :

Ah I acabam do cortar os mous c?.-
bollos I

Oa agontos soguirnm a pista do indi-
viduo o pioniloram no tondo ainda O.n
snu pudor o furto.

Conduzido ao commlasariado doclnrou
qual o nomo o profissuo, o quando lho
perguntaram com quo iim cortara cabollos,
purturbou-so um pouco. Km sou dom 1-
cilio encontraram oito trancas, subir".-
Ilidas polo mosiiiu moio.

A companhia «Fabrica do Tocidos S.
Oliristovflou faz hoje uma exposição dos
sous tocidos do lã, linho, soda, algodão o
jula, no salSc do Dorby-Olub, & rua ao
Ouvidor.

Consta-nos quo a fabrica preparou dois
spocimons magníficos doa seus produetos
para ollbrecol-os a Sua Mngcslado o
imperador o ao Hr, prosidonto do cou-
solho do ministros,

Foi Oxonorado João Moroira do Cnr-
valho do logar do thosouroiro pagador do
prolongamento da ostrada do fero do Ro-
oral, por não b.ivor prestado a roapectl"a
fiança, sondo nomoado para (.ubsiiluil-o
Josó Carlos Figuoira do Snboia.

Foi attribuida á pouca vigilância da
praça qno o guardava a fuga do sonten-
ciado Viconto Josó llornnrdos Filho,
dada íl diaa om S. Paulo.

EtttlJUOS E FURTOS
Emfim, doram um ar do aua graç.ai

apparecoiido oni maior numoro o com una
foitosinlios não do lodo grnndos, mas já
croscldilihos.

listava aiiíionlo do buí caaa, á praia
Formosa, o Hr. Josó do Souza llarros
Oarvallinos, o disso so aproveitaram dos-
conhecidos industriosoa, (pio abriram mo-
vois o portas o Hiibtraliiram uma pul-seira no valor do liOOOí c COO/ om ouro
o prata.

Do um cofro forain tirados o lançados
ao chão vários papeis, ontro oa quaos
tros testamentos porlencontoa a Agosti-
nho Josú de Froitaj Kiboiro, Josó do
llarros Oarvalhnoa o D. Virgínia Aloxan-
driua L-.nvalhnoa.

—tr—
Uma lata com paio,a olorna o appoütosa

tentação do tantos gulosos, lovou Fran-
cisco Toixoira Bahia ao xadroz policial.

O Kov. padro Kaphaol Palmoira nar-
rou na 8' ostação, quo do sou quarto,
11'umn caaa do alugar commodos ií rua
Viscondo do ltaúna, lho haviam roubado
260 moedas do 20 francos.

Uma das portas da lavnnn 11. 28 da
liada,sondo sublrnhidosdo ostabolocimonto
varioa gouoroí do iir llmdoa.

Anlonio Cosnr do Olivoira conduzia
hontom grando quanfdado do enfõ, fur-
tado ús doca do Podro II, quando foi
nroso om llngranto o aprosontado ao Dr.
llernardino, Io dologado qno contra ollo
vai procodor ua fórina da loi.

Foi indoforido o toquorimoiito do Edu
ardo Josú do Souza Proonça o Joaó
Honriquo da Oosta o Sá solicitando a
concossão do uma estrada do forro outro
a Covanca, na ostrada do forro Rio do
Ouro, u Ubi, na Podro II

Eslão quasi concluídos om Campinas os
preparativos para a grando kermoaso quo
vni sor üllaelunda om boneficio do asylo
do orphãs.

Os concoituados negociantes da noasa
praça Souza, Assiimpçilo & 0. fnzom
liojo, 110 Now Zoaland Storo, uma oxpo-
sição do vbilios do Kio Graudo, Polotns
o Porto Alogro, dando a provar gratui-lamento .1 todas as possoas quo so apro
sontarom.

HORRÍVEL ASSASSINATO
O Clarim, da Cachoeira, provincia do

Kio Orando do Sul, nssim narra um hur-
rivol assassinato praticado 110 rincão de
8. Podro, no dia Ü7 do agoato próximofindo :

d Francisco do Almeida Orott, quo ha
dois annos oiorcia a profissão de curan-
doiro o notualmento nogocinvn naquolla
frognozia, tinha uma quostão com treB
parontos sous, rosidontos om D. Podrito,
por causa do tros quadras do cnmpo, quo
julgavam ostos portoncorom-lhos. A's 2
horas da tnrdo daquollo dia Orott foi
procurado por sous parontos, dizendo-lhe
estOB quo iam despodir-so, o continuando
a convoreação roforiram-se a tal quostãodo campo o terminaram por dizorom a
Orott quo olln soria decidida com cinco
balas o rotiraram-ao.

t A's 8 horaa da noite do mosmo dia
voltaram oa roforidoa indivíduos, acom-
pnnliados por mais dois.o, nprovoitando-se
da occasiao om quo uma criada da casa
de Orott dospojava umn bacin, ponotrn-ram nn casa, fornm ao loito ondo já acha-
va-so acommodado Francisco do Almoidn
Orott, arnislarnm-11'0 para o pateo o ahi
deram-lho 15 facadas o um tiro do pistolano ostomago, arrancando a vida au infeliz
nogocianto. A osposa dosto.tontando sahir
para nodir soecorro, foi dorrubada, porum doa aasasaiuos, com um golpe uo
nariz 111

« A população do rincSo do 8. Pedro
ostá ntorrorisada com osso aconteci-
monto o revoltada contra oa auloro» do
crimo.

«Quo foram os tnoa parontos a qno allu-
dimos (pertencentes a uma familia Var-
gas) os protogonista» dosse drama do
sanguo não lm duvida alguma. Alóm da
ameaça quo ollos haviam feito a Orott,
do dia, acerosco que foram reconliecidoa
pola viuva doslo quando porpetraram o
crime, o mais, no dia seguinte as barcas
do rio Ibiculiy achavam-se soltas, rio
abaixo, quando oa passadoros nella om-
pregados afiirmam qno as tinham deixado
amarradai ambas no Indo da povoaçao. >

Continua a nSo havor agua nas barcas
Forry.

NSo tora o Sr. goronto meio de reme
diar o mal ?

Praticou-so na Margom (Rio Orando do
Sul), no dia 29 do moz passado, nm ai-
aassinato, qae foi assim narrado pelo O
Taqiiarenic:

«Estava na casa de negocio de Joaó de
tal, conhocido por Josó Amarelo, um
moço do nomo Gentil Patrício Cidado,
proprietário do um açouguo ali.

Estranhando o dono da caia ver Gentil
com uma pistola á cinta, porgunton-lho
porquo motivo andava armado, rospon-
dondo este que ora uma medida do pre-canção, visto ter alguns inimigos.

Logo om seguida uma criança, quo ali
ae achava, viu cbogar á porta da vonda
um sujeito embaçado, que, em acto con-
tiiiuo arrancou uina arma o deifscbou-a

I sobre Gentil, quo eahiu fulminado.

O moço ostava do costas voltadas para
n porta o a carga foi omprogar-so-lho 110
pescoço. RuppSe-so quo a arma do quo
so sorviu o Assassino fosso uma os pin-
garda do caça, e quo foram disparados
¦ s dois caio" a um só toitipi, visto quo
foram encontrados «obro o cadavor da
victima sotontao tantos grãoB do chumbo

Contil ora filho do familia conceituada .

A industria do phosphoro
Uma revista estrangeira publica sobre

osta industria na Europa c.-i soguiulus
dados estatísticos

Os paizes da Europa ondo mais so
tôm desenvolvido a industria da fabricação
do phosphoro são a França, Suoci.i, Aus-
tria o a ltussia.

Na França osta industria ostá ifnopo-
lisada pola Compagnie general de, allu-
incites eliimiqncs, estabelecida 0111 oululiro
do 1SH_I, sogundo contrato, renovado com

. ostado, pnr vinto aunos, a partir do lu
do janeiro do I8SÕ. A companliia paga ao
governo uma somma aunual do 17.000.000
Ho tVa icoi, no c so quo o consumo nilo
exceda do 85.000.000 000 do plmsphoros ;
passando ilo.sia quantidade augmenta sun
proporção,

A importação do phosphoro na França
so reduz em duas classos, quo não tôm
grande consttpio — o.s nhosplioros do ma-
deira da Áustria o os da Suécia

•Sobro a quantidado do (ili bilhtios do
phosplioros consumidos animal incuto na
Trança ha 55 bilhões Io nhosplioros do
madeira o 11 bilhões do cêrn, quo são
produzidos por novo fabricas, com maia
do 7.OCO operários, entri homens o mu-
iberos, aos quaos so ngr..Kani mais 1.200,
quo ao cccupani na confecção dna caixas
o oinpacotamontos.

A companliia omproga por mino2.000,000
kilogrammas do cartões o papol do di-
persas qualidados para fazor o ompa-
co tamonto das caixas. Para a (abrio ;ão
dos plioaplioros do mndoira empregam-se
-lú 000metros cúbicos do madoirn 1.600.000
kilograminas do ajiifrj o Ü0O.OO0 kilo-
grammas do phosphoro.

A fabricação dos do cora cousomo por
nnno .ino.oou kilogrnminas do algodão
trançado, 300.000 ki logra ui mas do sloa-
rina o 00.000 uilogrammns do phos-
pho.0.

ls'o bó so roforo aus plioaplioros consti-
midos na França.

A companhia exporia quantidadoJ co-
plderavols para o liio da i?rata, (.Inato-
mala, 1'or'i, Japílo, ole.

Ksta oxportação representa uma somma
do 16 millifios do francos por anno, o quo,
nddioionado ao produeto uo consumo lo-
cal, dá um lucro total do 80 mllhOoi do
francos por anno á Oompagnio Gdnóral
dos abi.notos, sobro cuja somma o ostndo
porcobo 80 milhüos do francos.

Ha muito poucos paizes on.lo a expor-
taçilo do phosphoros soja tao grando como
na Suocia. Estos phosphoros híIo conheci-
dos no mundo ir toiro. A Suécia nilo ox-
portou mais quo 1 200.000 IcilogrumniSB do
jihosphoros om IMó, o prosontomonto ox-
porta mais do 10 niiihõos do kilogrnmmns,
quo roprosontaiii uni valor muito consi-
(loravol.

A iiiaiiiifactura do Jonkopinga d;', cila
sómonto, uma producção quo rpprosontn
8 miihSoB dt» francos, o a producçüo do
ttli fabricas mais antigas a outro tnnto.
11 fabrica do JdiikonplugH omproga 1.850
opornrios o c conjunto do todas ub f.i-
bricas comprohoudo ura total do 3.500
operários,

Na AiiBtrla-lIiingria a industria do
pliosplioros ost.í ostaboioeidn ha miiitis-
simo tompo, o dup"'to corto periodo foi'juiçá, nma d,: 1 pruuoiras ; porém pro-aontomouto sun producção vni din..-
.miiido. A Austrí" Tíungria possuo 18
gra.idos fabricas , phosphoros o 70 po-
qiionns, sondo o valor da producção 12
milliõoa do francos.

A Rússia com aa suas 41G fabricas,
produziu om 1885, pl.osplioros no valor
do 5.950.000 francos, o tom o. nrogado
8 945 i'Mirai ios,

Por ultimo, o numoro do operários om-
pregados nns dilVoronUs fabricas oxis-
loiros un llospanlia não *e conhoço,
poróin calcula-se nsini producçüo não in-
lorior a í!0 milliíion do francos,

Foram oxonorados Anlonio Pinto Ki-
boiro o Zoforino Martins da Silva, aquollo
do logar do guari.a-ni.ridaiilo o osto do
guarda da penitenciaria do Fonseca, nm
Ttitlioroy; sondo promovido a guarda*
mandante o guarda Marool Josó Teixeira
.Instes o nomoados guardas Alfouso Al-
frodo Fornandos Lima o.jNJiinool Forta-
nato de Mendonça Montoiro!

rico, com quom hnvla tido uma quostão
do palnvras, toudo o aou offonsor so ovn-
dido.

Gonçalvos foi modiendo om nma phar-macia o recolbou-Bo & sua rosidoncia.

A's 9 lioras da noi'o do 23 do corrento
incondiou-so oin Campos o sotão do prodio
ii. 'j:j da rua do OotVPOÍhQ, ondo «ão osU-
bolocidos com urmnzcin de aoecos o mo-
lliados ob Srs. Josó Kiboiro Cardoso & C.

Não so propagou foli/.momo ao resto
do prodio, quo nao ortava soguro.

O conhocido pyruloclmico paulista Hr.
Daniol Josó do Camargo rocobou em
Taubaló brilhanto manifostação om rogo-
híju do tor osuapado ao borrurono donastro
havido ultimamente up Amparo.

,» .J-',„„.^ . .uj; ao ].nlicln ramoi-
tou Iiontom ps o asylo do i íondicidado,
como .* Mimada, Maria Luizn .a Conceição,
o et mo indigontos os protos afrieanoa Fro-
dorico o Cnsnrio, iniiioron Jo 80 anuoa Co
idndo. ' .

ELEICtü «5ERAL
AMAZONAS

districtos, com 11 muuicipios O 20
collogios.

i" dl dileto '£$}&*

municipios o 7 collogios
VotOB

Bn.io di Ladario (I)  28^
llr. Tc nato Xavior Monteiro Ta-

pajós (c)  88
Dr. Antônio doa Passoo Mirauda (o) li

líosultado final

BAHIA
14 districtos, 81 municípios o 251

collogios.
IO" illnirlcto

0 munioipii ' o 21 collogios
Votoa

Dr. Aristidos Cosnr Espinola Zama
 704

Dr. Luiz Francisco Junipioira
Ayros do Almoida'o) .- 60
Rjsnllndo do 13 collogios.

u o' ilUIricto
0 municipios o 22 collogios

Votos
Dr. Aris.idos doSouza Espinola (i) 708
Consolhoiro Domingos Cnrlos da

Silva (o)  ns
(llycorio Velloso (r)  07

Koaultndo final.
Eloito oin 1» oscrutinio o Dr, Aris-

tidos do Kouza Espinola, liboral,
<3° lllH(l'|(!te

¦1 municipios o 18 collogios,
Votos

Dr. Josó '.e Aquino Tnnajurafl),, 217
Dr. Aristidos Augusto Milton (ul.. 01

líosultado do 7 collogios.
J-3" diatricto

5 municipios o 15 collogio
Votos

Dr.Elpidio Poroirn do Mosquita (I) 510
Dr. Arthur Cosar Rios (c)  r_G2

Resultado final.
Eloito om !° oscrutinio o Dr, Elpidio

Poroirn do Mosquita, liliorni,

ELEITO Effl f ESCRUTÍNIO
Bnlitn

Dr. Ariatldos Jo Souza Espinola (li-
beral).

Na igroja da Cruz, doa Militaros roza-
SO hojo, ãs 8 1/2 horas, mnn missa poralma do cnpitilo Luiz Maria do Mollo Oli-
voira.

Constou no ilíoniío.' Eidelense quo do din
I» do outubro em dinnto chocarão a
3, Fidolis oa Jornaos o cartas da oOrlo
diarlamonto, o quo a ostrndn do forro
Santo Anl mio do Padua miulnrii o sou lio-
rario, saindo da ostação do Luocn áa 0
horas da manhil.

Em Campinas niorrou no dia 21 do cor
innto, com i50 annos do idndo, o nfrlonno
VicOntn Palila.

Fartou-so lo vivor i

Doram sor chamados bojo, na fnoul-
dado do modloina, a oxamo pratloo da li*
sorio do odontologia, os aliimnoc Antônio
Máximo Martins Cardoso o Jjaiulm
Francisco Andrado Junior.

O TEIMIPO
O tompo oalovo hontom variavtfi, Do

mnuhã o duranto o dia nevoeiro nr.a
montanhas, Cóo oncoborto por cuinulup,
cirrus o novool"-',

O máximo do v>ormomotl'o foi do ?i°,4
o o minimo ua ""ijiin nnto-liontoin 21°,85

A módia dajTwicOes baromotrioas foi
do 755.735 e n"'ift vôlocidndo dos vontos
om 24 horns 2™,0..'

PUBLICAÇÕES
Uocobonios do estrangeiro!
liulleliii de la Chan:*re Syndicalo de»

Negociante Oommissionaíreã — 4e(ns otude
a\.r lo congrua doa troia Amóriquoa, Pa-
ria. N. 9, Agoato 1889.

— A Charrua. Iíovistn Monsnl do Agri-
"nlMira — Diroctor ll",....* "_«.¦"""' *yar-
eal—Jainu uu iBbl) — 1*'serio n. 4—•
Portalogro — Portugal.

Manoel Vicente da Silva Eantos com Davtna
nogueira Darroso.

Antônio li.vi:.nndo com Felicia Maria Tosta,
Joaijiilm Toixoira com Tliomasia Alves.
Ilauoel Alves llranco Junior com Branca Lniia

da Costa.
Jlarlhulòmeu Francisco com Amélia Ilesa de

Mesquita.
Diopeiies da Sdva com Eduvigcs Maria da

I nncei.Ho.
Plorencio Alvos Ferreira com Maria Francisca.
Bliéns" .Mnrla do S4 Freire coin Maria Josú Ili-

calho Torres.
Jnrujtiiui IViIro.sa com Margarida Rosa da

Cunha.
Ilnaveiitura Moreira da Silva com Joanna da

CòneeiçSo.
I.ili.-nuo Severino do Nascimento com Branca

Qlaudlna.
Manoel (lalixto da Silva com Clementina de

Almeiila Dessa.
JnsiS Correia de Azevedo com Maria Brites da

Silva.
Antônio hf,í\ di1 Oliveira llaslos Junior com

Alice da Silva Telles llcailg.
Henrique Bonedlcto da CoocelcSo com France-

lina Mana da Conceito.
Josó Ooiiçalvca Coclüo com Deolinda Carolina

de Souza Sclieverini.
Jostí da Costa Paronto com Joaquina Francisca

dc Moura.
Joio üomes Ferreira com Carolina Felii

Perote.

ASYLADAS DÂJISEBiCORDiÂ
O Sr. viscondo do Cruzoiro, provodorda Snnta Cusa, rocobou o soguinto olli-

eio :
• Illm. o Exm. Sr. consollioiro do os-

tado viscondo do Cruzoiro—- V caridosa o
humanitária idóa aprosontada por V. E :.
u.i rounião da mesa o junta, da irmandado
da Miaoriconlin colobradn no dia 11 do
corrento dovo encontrar a approvaçâo, a
sjmpathia o os auxilies do todos os uuo
ftentom pulsar o coração ao lu.nbrnr uos
fliiflriinontos o dns nocosaid.i.loa porquo
passa a infância òcs\.ilida nas principaos
cidados do niuiido Sou, como módico da
Sinta Oasa, tostonumlia ocoiilar do quo
víi pola capital do Imporio do lirazil om
relaçfio ás misorna criança;., o applau-
dindo com ontliusiasmo o acto ('.-> V. Kx.,
creando um asylo apropriado, venho olln-
rocor grntiiitainonto os mous inaignifi-
caiitt . sorvi ;os á» aayladas amparadas
por V. Ki., do quom mo conf.aao com o
mnis subido a alto i.iiroço, nltonto criado
o admirador—Dr. ÁvlhtV Maximiano da
lloclia. Uio do Janeiro, 22 do sotombro d
1889. »
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Por tor sido nomeado oscrivão privativo
do crimo do tormo do Campos doixou o
o Sr. Josó Joaquim do Cntdi i Iloasa a
rodaeção d'0 'J'elegrapli/0, o-cSr do Club
dn Uodoilipção, ilaqunll." cidann,

Asaumiu a rodaeção dn folha o Sr. Ma-
nool Luiz do Souza Gama. quo conti-
uiinrá com o programma ató ngora so-
gui uo.

Herculano Simplicio do Souza, traba-
lhador daa obras da capela do quartoldo corpo do poliein do Nillioroy, ao roino-
ver houtom, iis 8 1/2 horns dn manhã,
uma grando po -n, com o auxilio do umn
alavanca, caliiu, licaudo grivomonlo cou-
tendido na espinha.

Aa obraa da crpola pioaoguom com
actividado; o altar ó do inaruioio o oatA
oncarrogado da sua construcçao omarino-
riata Orlanti Potrucio.

IndtaH o guiões
Polo comboio do Minas chegaram hon-

tom A noito a oata rirto oito índios di
tribu coroahiia, do abloainonlo do S. Po-
dro, nas cabeceiras do rio Somiro, ua
provincia de Goyaz.

Contaram ollos ao Sr. Dr. llornardino
Ferroira, delegado do somana, a quomforam apresentados, ter andado P0 dias a
pó, do Goynz a Minas, ondo tomaram o
trom da ostrada do forro.

Acompanha oa o chofo da tribu Anto-
nio Tito Poroira Miranda. Sun vingu a
oata cnpital tom por fim solicitar do Sua
Magostado o imperador algum furnoci-
monto do sal, instrumentos do lavoura o
animaos do conducção.

Accrosconta o cliofo da tribu dosojar
as honras do tonento-ci .onol para si, aa
do major para um iimão o aa do cu|iitão
pnrn um fil In.

Pensa ollo quo o ubo da fnida muito
influirá na caiuchoao doe solvagous do
Goyaz, aoa quaos protondo chamar ti ci-
vilisnçilo.

— (j ie rem galSea 1 poia ponham-Losií vontado, vai natrraliiionto uizor-Ihoa o
Sr. miniatro da justiça.

mARINHÂ l GJERRA |
Concederam-so tres mozos do licença

ao Io tfiiicmo Tar.orodo da Costa Janlfrot,
para tratar do sua snudo.

O Sr. ministro da marinha do"
clarnu quo, noa ofliciaos do fazenda das
oscolas do aprendizes marinhoiro, não ao
pormitto quo bo abono quantia alguma
para aluguel do cnsn, n andando, pnr-
tanto cosaar qualquor abono nosao sou-
tido.

foi mandado paeaar ao BOrviço dft
rr.,iartição dos pliaróos o vanor Purús,
dovondo o rospoctivo cominniiilantn trocar
u SOU logar com o do vapor Madeira, o
fazor no :. trniisforoncia para aquollo na-
vio do ,iis:ioal o matorial rotativo a
pliaróos.

Dovo rounir-so amanhil o soguinto
eoiisolhn (Io guorra, quo 'em do julgar o
imperial marinhoiro do 8' classo Manoel
Podre i

Presido.Jo: capitão-tononto Rodrigo An-
tonio do Lamaro; /ogaeBi 1" tom ulos
Manoel Dins Onrdoso o Fmilio Cnrvn-
limos Gom08,OOs2,, Ijuonlos Álvaro Agos-
tinlio lí. do Almoida o Antônio llarbosa
do Aiitgalhães Cnstro,

As divorsas co imisaõos nomeadas
para omittirom parecer sobro a nforinn
Compulsória dos ofliciaos da armada o
clnssos annoxas, ostivornm rounidns hon
tom, om uma das salas do c?nsulbo
naval,

—— Foi poBto á disposição da prosi-
doncia dn proviucia do Bio Grnndo do
Sul, o 2" lononto do 1» batalhão do ongo
gdiihoiro João Sampaio,

Aprosontou-so liontem ao ajudan-
lo-goneral, o 2* cirurgião Dr. Euclidos
Alvoa líequiãn.

E' lmjo suporior do dia ii guar
nição, o major de 22* batalhão do infan-
teria, Franciaco Agostinho do Mollo Suuza
Monozos.

O 28* batalhão do infantoria dar.í
hoje as guardas guarnição.

—— Foram transferidos para o 27" ba-
talhão do infantoria o alforos do 28° da
niosma urina, Joaquim Cavalcanti de Al-
buqu.uquo Uollo 1 pnra o 1" regiinoutn do
cavallaria, o alforos do l»da mem,a ann,
Olivorio do Doua Vioira.

Coucoilou.so um moz do liconça
no 1" tononto do 1" batalhão do ongonbei-
roa, Octaviuno do Urilo Gnlvão,

Entrou hontom para o dique do Com
inorcio a barca ii".arlc>.

O» amigos o coroliginiinrios do Br.
Dr. llonriquo Alvos do Carvalho mnn-
dam reznr amanhã, As 9 lioras, m igroja
do Santo Antouio, uma missa om acçao
do graças polo sou roatabolecimonto.

O Dr. Moraos o Urito verificou liontem
os óbitos dos soguinto» individuos, fal lo-
cidos iem assistência medica:

Maria, filha de Joaó Correia, A rua do
Itozoiido n. 105; João Franciaco, filho do
João Francisco Novo, A rua do Alcan-
tara n. 142 A; Joaó, filho de Joaquim
Vieira do Sá, a rua dos Inválidos n. '.05.

Chegou ante-hontem de Campos o Sr.
capitio Josá Eimino Drumond da Esmo-
raido.

A banda de musica do corpo policial do
liio do Janeiro devo tocar bojo A tardo
no jardim Pinto Lim», em Nillioroy, o
amanhã no jardim do Ingá, om Icarahy.

A'a 11 1/2 horaa da noite do ante-
hontem, Alborto Joaé Gonçalves, dono d i
taverna da rua Dario do Piracinuiga
n. 19, queixou-se no destacamento poli
ciai da Fabrica dai Chitas, do quo, poucoantes ao entrar em sua residência, fira
oipancado brutalmente por FuEo Frude-

PROCLAMAS
Foram lidos ua capela imperial uo dia 22 do

corrente os seguintes:
Cniius Chileno com Pldlomona l.aurea.
Frodorico 1'inht'ro com Adelina Monteiro dc

Medeiros.
Alli..iin Lovol com Margarida I.uiz.i Liberal.
Al 'uniu Sl.11 id da Ciu/. com Maria bolores do

Aüdrade.
Manoel da Cruz coin l.uiza da Conccifüo.
Aínlntic Joaquim de Aimeula o Silva cnm

Maria ..nielij Pereira,
Joflo Diaa pereira com Paulina Augirta doa

Santos.
José da Cruz Maia com Maria Pereira Gomei.
Anlonio .'oaij"im de Uma cora Julieta Pinto de

Azevedo.
Pedro DaiüiJo Pereira com F"li,_iana Bcravin;. a

Konteiro*
budküro dc Siqueira '"oulo com Maria Fran-

cisca llisuldrt.
Biirnabé Autonio Peixoto cnm Cccilia Maria di

CoDcelçfoi
A11I01110 Coelho com Leonor Frios do Vascon-

tellr,. Trindade.
Maincl Moutciro da Silva com Joau.iua de

Soledade.
Itan Joseiil. .rctlon emn Anue Barronne.
( .rios Volirdo com Miirdalona l.ici.rça,
Josi Maria Agreste com luiza Nlcohua Lava.

gua.Augusto Pereira de Souza cem Virgínia Lopes
Machado.

Alvaiu Ferreit^ lleal com Kmilia Soares Faria.
PnncISCO Antunin iln NuCÍmeotO com Uernar*

din.i de Oliveira Paiva.
Narvlio Cindido Cardoso Sanchcs cotn Cüris-

liana Adelia de Mattos flui.
Anlonio Joaquim do Aranjo com llliilia Pau]a

Ctrboia.
llavraundo Maria dis Santos rom Coia Uiquc

lina oa Ilocha.
Dr. Francisco Alvaros Cord"iro d» Aranjo Faio

cum Maria Jo-e Üonzata Lacerda.
Manoel tiaquiui V.¦ ;i.j 1 j com Gertrudei da

Silva .\.-iv,..1j.

3 aro
¦«•nu i:«:b 4:»a-,3»« hkt 1WOS

N. 1071, do Tros Ooraçües pnra amigo
Morno?; n. 4<1C, do Norto parn Podro
Maur/ , 11. 101, do Taubaté para May-
rinlt; n. 1408, do Párahyba pnrn Joio
Xnvior; 11. lü(>, do Uberaba par,. Ua-
poso.

FELICITAÇÕES
F-.om nnnos bojo .

) Sr. Manool do Nascimonto Castro
o Silva, ajudanto da intuiu!oncia da Ma-
rinha;

J). Comba do Carvallio, esposado
Sr. Dr. Amorim Carvalho ;O inonino Jo°ó, lilho do Sr. ,1. Mnr-
tins da lincha ;O Sr. Arthur Uaptista do Froitas,
antigo o rn pregado do commercio.

CORREIO
Cm leitor diário—.'.' esposa cahe o detor dn

cessar ns visitas a essa pnroutn do quoin des-
confia sou marido. 0 cnsn nüo estA em sor lio-
nesta, mas de parecer tnmuom que ò honesta
pola ns npparuncías prejudicam o crodito ilo
umu senhora.

A madrinha—i. noiva devo ter o rnslo meie
coborto nld ontrar na Igroja. Terminada a "cri
moulit nupclai c no sair dn igreja lovantnrdo
vi!o, doscübrindo <> rosto todo. A collocacilo do
•lioiiqilet> du llores de laranjeira deponde iia
1 iiüda.

f. /'. 3/.—Para a quníillr.,rito na guarda na-
cional precisa tor IS annns pelo monos. 0 ser.
viço d gratuito o obrigatório e o guarda iem do
fimlnr-bu *\ sua custa, sc lhe n5u durem de es
mola o uniformo.

V. SI. e. M. L /íl. Pau!o;-Mnndo mais ?,5ri00
nara comptoLai o t<reçoda nublinnçíto, Comollic
fazemos credito ontrotanto aflnserlmos.

/, /'. S.—Oravnta branca, se lor d tarde ou íi
noito; do cftr, sn for do dia. No primeiro caso,
casaca; no segundo, solirc-casaca ou paletó.

Umijum-da nacional—0 chefe d estado mais
EntelllgoniQ, mais suíno, mais virtuoso u mai;
puro è o rei A (Tenso XIII, de Hespanha.

Desconfiado—Brovo publbarcmos 03 nrtigos
da, lei referentes á sua pergunta.

(FalloLOU Iiontom & tardo do accosao
nor,.!„i,.A ,. Mimirò . Franoisco Doli-
Bnrio Soaros do Souza, sonador pela pro-
vincia do Kio do Janoiro.

Nada fazia prover o rápido o súbito
fim do illustro ostndista, quo ha pouco
mais do anuo dirigia com plano aou as
fiiiitnçns do Imporio o a politica do partido
oin (pio orn justamonto porsonagom pro
ominouto.

Acordara pola iimnhS codo, como ora
costumo do sua vida aotiva o trabalhosa,
aom so queixar do incommodo nonhum, o
dopoia do almoço rocobou oa miigoa o
possoas ostranlinaqiioo procurav...n a vi-
situl-o ou a nogocios. Kntro ab primoiraa
ostovo o Sr. viscondo do Figuoirodo, com
quom convoraou lnrg.imonto.

Quando acompanhava uma dns visitna
ató á porta, sonliu-sOEtibitsmonto índia-
posto. ICmpalidocou o mudou tanto do
feições, qno .1 possoa quo dollo so dos-
podia perguntou-lho o quo aontia.

— Pinto, rospondou-lhe o consolhoiro
Francisco liolisario, um Incommodo quo
11S0 soi oxplicar, Sinto um rOBfriamento
om todo o o rpo,

1'ordondo quasi oa sontidos, chamou
pur sua filha, quo com a visita a quo
noa roforimoa, aoompanliou-o ao nou
iiposonto do dormir. Doitaram-o c clin-
ninr.im módicos pnra soceoirol-o.

O primoiro quo comparocou foi o Sr.
Dr. Olivoira do Aguiar, pouco dopoia
ob Srs. Dra. Nuuo do Andrado o Samico,

Apozar dos osforços do tiio distinetos
elinicos, ,'ionformidnilo aggravou--o som-

pro, o iia 7 horas o W minutos o illustro
cliofo consorvador oxhalava o ultimo aua-

piro.
O eonselhoiro Francisco liolisario Soa-

ros do Sousa nascora noBta eôrto a 9 do
novembro do 1830 o formou-se i..« facub
dndo do diroito do S. 1'aulo rm 1801,
ana '.!;! nnnos do idado. Codo oUrogoit-so
á politica militante, filiado ao partido
conservador, sondo oloito doputado á na-
somblóa provincial do Bio do Janoiro o ;i
assomblóa gorai on. succoaaivns iogia-
laluras.

Um 1885 foi chamado polo barão do
Cotogipo ao niiuistorio do 20 do agoato
como ministro da fazonda o nesto alto
enrgo foi '.loito 0111 liata triplico pola
sun provincia o escolhido sonador om
1830.

Iiavrador o politico militanlo, o conso-
Ihoiro Francisco liolisario combateu
polo bou paiz o polo son partido com a
pnlavra o com a ponna.

No jornalismo publico foi collaboredor
do diversos jornaos do S. P,,ulo, o ontro
outroa da Lei, o rodnctor-cbofo do ürazil,
dosla corto.

Ohsorvador o publicista, aproveitou di.s
obsorvaçüos c ostudjB da ultima vingom
quo fer. A Europa pari! oscrovor um livro
util—As nota» dc um viajante brasileiro.

Ao sor couhocida a noticiada aua inorlo,
a sua cnsa oncheu-so de amigoa e admi-
rndoros, quo foram rondor-lhe n dor.n-
deira boiueiingoni.

Entro ollos oatlvornm os Srs. Ilenriquo
Moreno, ministro da Iiupublica Argentina,
o eonselhoiro Nogueira Soarei, miniatro
do Pn ri ugal.

O saiuionto roaliza-so hojo ás b horaa
da tardo da caaa mortuaria á run Dois
do Dezembro n. 1 para o comiterio de
S. Franeisco de Paula.

Fallocou hontom 0111 Snntn Cruz a
Sra. D. Propicia Frniiciaca Cardoso Piroc,
o-tromociib'. esposa do Sr. Dr. Folippo
Canina» Piros.

Era a recoiu-finada sonhora de grandes
«irtudos o elevado.) méritos, modelo de
esnoaa o do mSi.

Desgosto ¦ originados de politica sofíri-
dos ultimamente por tott marido coctii-

buiram pi'io-osamonto para o dosonvol-
vimonio o tormo doa males physicos que
a nifiiginm.

Dcixn sois orpliãos do tonra idado.
O ontorro sairá lmjo ás 8 horaa da

manhã pnra o comitorio do S. Fr.mcÍBCO
Xavior do Itiigunhy.

Fallncou om CantagMIoD. Chria-
tina Saiierbrotin, viuva do antigo ministro
da igreja protostaulo do Novb Friburgo,
Frodorico Guilhornio Sauorbronn, chofo
do numerosa o importanto familia.

Tini ' annoa a rojpuitavol sonliorn,
quo tovo do sou consórcio 14 fillioa.

— Fallocou cm Pindamonhangabn o
Dr. Mnrinonio lirito, módico.

Fallocou om Campos D. Maria
Fortünata Poroira liaptiata.

Forem soptiHadns i.o dia 22 .'o corrento as
segulutes pessoas:

Antônio José Gonçalves do Slatt'is, hraz., 70
auuos; Anua Josepha .Martins Anlscado, pnrt.,5Ü annos, v.; Arciicio 1'iutu do Souza Meirelles,
braz., 28 annos, s.; Agostinho, i. do Zefúfina
Maria iia Goncelçfto, hr,u.., 2 annos.

BlibMHiA Cavale.ulti de Albuquorquo, braz.."Ü anuo.'', s
C.AssiASn Alves Porolra, hraz., I nnno; Gccitla,

[tosaria da Coiiceiçiln, luaz., '.Ti aunos, sr, Can-
dida, &0 anuos; Carloa Janson, aliem,, 60au-
nos, c.

lioMiNiins Ferrari, ltal., 17 nnnos, s.
Evaiiisto Manoel Dias broz., 31 annos, s.
1'llANOIsco, f. de llritea llosa Uarcla, hraz.,

2 annos; Francisco (Í».;o dn Süva, hra/.., lú
annos, s.; Francisco Pereira da Silva, port.,
Vi anuos, c.

liKiiMAtu, f. de Francisco Pacheco Junior,
hraz., 71 d.

Iiii.nuii f. de Feliciano Ferreira tio Alireu,
hraz., 11 anuos; tsac Firmino, lira-:,., 25 unnos,
v.: idalina Mnrquos, hraz, 15 nnnos, s.

João Mendes d.i oilvn, hrnz., 4s .uiiios, s.;
Josi1 Joacjuim Pereira üonçalvos, port., 45 au
noi, B.| Jaymo, f. do Anlonio Carvalho Moreira,
hraz., Ili m.| Joüo Correia dos Snntos, 47 an-
nns, s.; Jesú Anto.lio da Cosia, port., 76 au-
nos, v.

M..miki„ f. de Julio ilii Ilocha Trlsllo, hraz.,
in. o IU d.; Maria l.uiza, hraz., 20 am-ns, c.|

Maria, f. do Ançollca de Araújo, hraz. lil lll.;
Mauool Abadio, hesp., fili unuos, s.; Manoel, f.
do Manoel Marnuca da Süva, hraz. ti niinosi
Manoel, f. dn Uoilllllgoa Josd da Silva, luaz.,
.! d.; MailoüI Marcolino, brnz., 50auuos, s.; Mu-
nool Francl-cn Xavier, hraz., 20 annos, s.;
Maria llosa, hraz., '2-1 anuos, s.; MauütilEPÍoVCS
dn Nascimento, luaz., 3(1 nnnns, c.

Ouvia Mui.a do Carvalho, hraz., 21 nnos, s.
IIiisa Killllin Tavares, hraz., 27 annus, a.; Iltta

Maria ih: Carvalho, hra/.., 2G annoa, s.; llaptia-d,
r. do Joüo fonsoca, hraz., :t mezos; Hoinao da
í'ilva, afr., 45 aunos, s.; Uamiro, f. dc José Azo-
vedo líragi, hraz., 10 m.

Salvador Belarmino da Silva, luaz., 39 nn-
nos, s.

Vionanti!, f. do Jr' > .'.iiírtisto do Medeiros,
hraz., !i annoa; V inliii,; Ahruntos o Silvn, port.,10 nnnns, a.; Yiccule Doiniuges Azu,'t'do, uraz.,
30 nnnos, s.

No numero dos 13 sepultados noa comitorioj
públicos lncluem-so 10 cadavon.; du peásoaa in-
dlgontus cujos ontorros foram grátis.

Dia 23:
Amiu.ia, I. do Joaquim Domingues da Silvn,

luaz., íi ni. , Alfredo JoJo Viiircnzi, hraz.,
2.'i anuos, c; Arlliur de Oliveira Maciel, hraz.,
28 annn, s.; Ãppolllliarla, afr., (10 annos, s.;
Ainorlco, f. do Cclostlna Maria da Cüticelçüo,
hrnz., 11 in.; Alliurlina, f. de Doinlligòs Viuiru
1'aclioco, hrnz., If» ni.; Antônio Montoiro dos
Santos, port., 37 aunos; Anna Maria du Con-
colfli), hrnz., t)íi nniina, sr, Anna de Oliveira
Paiva, luar,., 23nnn 19, o.

Eelmiiia, f. Mnnool dua Santos Junior, hraz.,
nnnns; llunedicto da Silva, hraz , 50 aII ns, s
IlANin Aloxniiilrlpn das Ni.vcs, hraz.,70au-

nos,!'..; Iloiningiis llias, hraz., 1)0 ai s, S.;
Daniel David, 23 annos, s.; o duis futoa Il.dn Ilu
dnlplio dn Dosla Tinoco o I.uiz Alves da Costa.

EltNISSTi) llenosl AssiiuorO, hrnz., 2li unuos, a.;
Km Llin Maria llusa, hraz., 211 annns; lilias Ucas
de Suuza, hraz., 30 annns, a.

Fn í. ru.iA i'A Maria dn Ulcrln, afr.,liO annos, a.,
Oai.iv.vo Ribeiro, hraz., I!) annos, s.
Josá Machado do Oliveira, porl., 32 (inos, s.;

JoÜo Bouto Oomos, hesp., 52 annns, C.| Josd l.o-
pos Junior, port., 49 nunos, s.; Juilo Poruúndos,
hesp., Man.ios, c; Joanna Hosa, hrnz, 70 nu-
nus, v, j Jusd Friuiclsc" Cerejeira, port., íil
iiiiiiiis, Cl Jaclnllia, luaz,, 1!1 nnnns, s.; Juauuim,
lilho (Io Miinoid de Souza ürazil, bra/.., 3 1/2
anuos; Josd Murioniio Francisco, hraz., 18 nn-
nos, a.

I.aiuientina Firmina da Concolsffo, hraz., 27
annos, s.

Mi.shiivin". Maria da ('.nnceieíln.hiaz., 17 nnnoa
s., Maria do Carmo, ílllii. de Jonniia Alves do
Azevedo, ln az., I 1/2 anuo; Maximiano, Iillio dn
Josd Kiaiicl.ic.., hra/.., 5 annos ; Maria, lllha de
Potrouillia da Silva Maia, braz., minutou; Mar-
eolh. ¦ 1'eliriana dc Jesus, hraz., 10 anuos, v.,
Marii' das Dures, hraz., 20 annns, s.; Maria
lilisa da Concolclo, hraz., 30 annos, a.; Maria,
(ilha do Jnilu Rodrigues Pacheco Villa Novn,
hra/., 2 1/2 nuns ; Margarida (exposta) hraz.,
21 ..nuns, a.; Maria, lllha de Anua .'vinte, luaz.,
9 annos.

Naiicish Ferreira Manpics, hrnz., 28 aunos, c.
hnsAiiiA Tnvnloz, Ilal.. 4.i nnnns, c.
TuKoniNio Avelino da Costn, hrnz., 13 annos.s.
Vici-vr.i José Moraes, hraz,, 2U nnnos, s.
No numoro de 'lã sepultados uns cemitérios

públicos iuclucm-sii li cadáveres ilu pessoas in-
discutes, ctijns ontorro'so fizeram gralis.

AVISOS
Scnnilov BVniiclseo"•?,?""?*'" u","-

i-t-n nu i9»uxn — a. tnuiilia do senador
P. liolisario Sonroa do Souzn, profunda-
monto conatornnda polo sou fallocimonto,
participa aus sous pnrontoajl nmigu6 quo
o ontorro tora loj;ar hojo, no cemitorio da
vonoravol ordom lorcoira do H, Frnncifcco
do Paula, siiindo o proatito, án !'i horns da
tarde, da caaa & rua Dois do Dózoin-
bro n. 1.

Não ha convitos por carlnr.
liitnco <1on (innniicrcIniitcM—Gonvi-

da-so oa Srs. aecioniatas quo Biibscro-
voraiu eom ou mais neçOos a virom roeo-
bor no Hanco Industrial o Morcantil, das
lt da '2 horas, o oxcosso ahi depositado,
conformo o rntoio feito, dovondo aor tro-
cado o recibo pola euutola—O prosidonto,
A. G. da Hilna llragct.

.» niNii cNiiccldl om roupa fina por
modida o litzondas nara bnnioos 6 á
run lo llospicio n. 3 A, próximo A rua
Primoiro do Março,

vinho* «inloniic.i — Souza Adstim-
pollo & (i. rogam non eousuiniilorns doa
vinhos nncioiinos dc Polotas o Porto Alo-
gri quelniin ir no armazom «Now Zo-
Vand Storo», rua do Ouvidor n. !17, a pro-
var ostoa oxco'ontos vinhos, pnra ouio
Um ob proprietários, SrB. Moroira Onolíic
h O., por favor o gratuitr.mentc, altoudo-
r2o a todna na possias quo e's aproson-
tarom.

Etmik itjnkcr ti.mu — liua do Ouvi-
dor 105, Bobrado —Cnpital 150;O)0á -¦
Effootun quaosquor opornçliia bnnunrlab,
aeeltn apostas om Iodos oa anlninea dn
todas as corridas il» !ui|iorí • o principaos
oatrnngolias. Apostas por combinaeSo a
ludo o rlaeo ntó no grito do p-rtlda do
l4 paroo das cnmüas da cOrto, paiando
]ior íOfi Oni 8 pnrois fiOOí o om 7 pa-
rooa 1:260jS. Apostas po* nòoumlllflçíto
gapltallsada om 1" o 2" logaros nos pi.rooa
(|iio o apostndor oscolhor, .iccumulai.ilo o
atolo da poulo do paroo om pnroo eom

todna aa fruccBoa suporioros i 100 róis
.'it/: no grito do partida do penúltimo p.i-
roo. Apostas polo rateio da poulo, do 1_S
."té qualquor quantia, i.r.i Io o íi" iogaiea
do todoa os anininou o todoa os paroorl,

LoilCos daa victorias dos animaos von-
eodoroa, desdo a do 'ininodiato á publi-
cn<;ão do prograinna ntó a vospora da
corrida. (.

Alninnnch ile í.t-nilirn sçn* (vulpo
Caalllho) para 18'JO — OllOgOU i livraria
izovodo, rua du 'Jriiguaynuau. 83.

<'oii)p'iiih!n TmiinailanÜcii Ilirnzt-
leirn—Na rua dl Alfandoga n. 7, acham-
ho A di apo si çíio >'oh Hm, sccioa^Ua .ij
cautelas dna acedoa quu siibscrovornm,
o ÍHzem-ao aa traiisfuruucins, dns lt bo-
ras da manhã ííb 'i da tardo.

«'mcoilorlü ilo Iboaouro—Kdoctuam-
na liojo na fuliiAn rio pesaoal *\ii Ingoa
ltodrigu do Froltau, dito da caixa do rn-
ilrogiilbe o i- oataçüo do Ofjfi. sondo no
dia "d o da ostrada do rio du Ouro o do
Rio do S. Podro o i j dia 27 o da *a-
chooira da Sorra Vol.hn

6 nmn mi h iu V-:*iiporlo Cuikimnrclal
— Os iiicorporadoros desta sociodado
provinom aos oinprogadoa no conimercio
quo tôm rosolvido om rou rogulamonto
iiiiorno nüo ntiinitlir cniioiros som quo
ostos sejam possuidores do uma nu mais
acções dosta companhia; aquelles so-
nlicros (pio protonuorom ser ompregAtlos
d» Emnurio Ooinmorcinl Uovom tomar
dondo I.t na acçSoa quo quizerem o quo
alio suliscriplB" uo Hanco do Commorcio,
ondo ee acham os estatutos.

Iloícl Freltai — r-A-ijij Dl LAPA —
O primeiro do Imporio— O proprietário,
Jodo FraneU-i do Freita».

Correio — Ksta repartiçJo oípcdlrA hoje
malas pólos seguintes paquetes:

Ptrahybo para MaialnS o Campos, recebendo
Impressos ote ao ineioilia, objactos para tes'.»-
trar alé 1/2 hora da tarde, cartas atd 1 1/2 c
COn porto duplo a.V ds 2.

Coritilirt nara Hamburgo, rccchcudj Impressos
até au muiü-dla. olijuotoi pari n*gi»lrar aíti
1/* hora da taro; c cartas até aa 2.

Iluenot Mre, para Santos, receúendo Impr^a-
sos até ás 3 horas da mau!.2, cartu uté âs
0 t/2 e cair porto i'uplo até t» iO. -»t

A: i :u!il:

Bjrnn llethrivm para No»-Orlaans, recabcDd*
imprciSJi M is b bons da miutil, cariai at"
4i 7 e objecto! pan registrar até is P 'í tardc
d«M«' r.ti-ihrài-.c*

mVFMSÕRB
THEATROS

Rspoctaciiloa do lmjo
Imperial Tiihatuo S Pkdro dk Al-

oantaiia — Companhia dramática, diroc-
ção da actriz Emilia Adolaido — 1» ro-
prosontaçilo da comedia do Muliòre Tar-
tnfo.

Reoukio Diiamatico — Companhia dra-
m.itica, ompreza Uiaa Braga— A rovista
O Bendegó, com o acto tia covaçíio.

Lucinda — Comp uhi.: hospauhola — A
zarzuola Comediante, tlc Ântano.

San't'An::a—Emproza do artista Hollor
— Beneficio— /limas o: outro mundo o
Ali Kfhâo»

Piienix — Assooiaçilo dramática — A
poça du Cosar dc Lacerda A pátria ad-
OjUiva.

Ki.noiiADo — Oafó concorto — Espocta-
culo variado.

4'ontjiniililii lioKpHiiIinla
AS DUAS 1'llt.NOBZAS

Auoinpanliia iiospaiihnln, que ostá func-
cionando com oxito foli/. no thoatro Lu-
cinda, após varias poças rocobidas com
agrado inoroeldo, dou anto-hontom a co-
nbocida zarzuola Duas prfneezas.

Não foi nosta lão foli/. como aa anto-
rioros. Poça monos importanto do qno
onlríu oiliibidasjiíoítoriator proporcionadocom facilidade, ao desempenho, brilhante
oxilo, so mais certts ostivessom artistas,
orçlioalra o coros,

A pncilaçilo foi » quo «s prejudicou.Mais dois ensaios do apuro, s oaso mal
torin do- ipp.irocido.

Entrotanto, uiio foi som qualidados ro-
commoudavoia o os|ioetHCiilo do auto-
hontom.

As Sras Piá o Gunranla fizoram jus a
apnlauana oni vnrios treeboa, taea coino
o miolo á(i sopranos do 8° acto o a mala*
riioiu do 2°j o o Sr. Aholla cantou com
muita oxpro.isão a doliciusa romançn do
2-' acto,

No 1« acto produziu bom oIToito a mar-
cação da tarantola o maia ollbito pr"-iluziria so ostivosso bnstanto corto nos
nioviit.outofl o corpo do c/jros,

— Hojo cantíi-fto Ou comediantes de
Antauo, a zarzuola do maior suecesso da
companhia.

Turtnfo
A companliia do 8. Podro roprosonta

liojo, i)oíal*voz, a famosa comodia do
Muliéro — Tartufo, uma daa mais no-
tnvoia do roportorio do iiniuortal poota
dramático.

Nu dosompontio dos diftorontoa papois
figuram .'ínnlin Adolaido, Adolaido Cou-
tiu .o, Lívia Muggioli, (íorlrudos Mou-
ciar, Motta, Gonçalvos, Zoforino, Villar
o Porlo.

Do papol principal oslá oncarrogado o
distineto actor Mr.ggioll, quo jil o fo/, om
nossos thoatros com oxito brilhantíssima.

Vltcrctzlnfl mIhííi*i'
I{osi(»iio'.i o rosto do aou contrato eom

o omprozario Musolla o soprano drama-
lie» Tliorozina SiMgor, quo p;.rto paro
Europa nmanbH.

Cuusla ostar contratada para Eloronça.

/. apparatoBfl mágica O cabo da caça-
rola sobo ií scona dolinilivamonto na
próximo soxtit-foira.

Oa importantos maciiinismos são a rn/.ãn
du domora, com a qual o publico nada
,iordo, puis a omproza ostil empenhada om
qno a luxuosa poça suba â scona com o
máximo cuidado o capricho.

O onsnio gorai, roalizado hontom, cor-
rou porfoitamonto,

A mi siea, quo foi onsaida s ,b a diroc-
çãodos mao..tros Oavaltoro Qravoonatein,
ó a.iltitanlo o alegro, O.s bailados lã.i on-
saiados por Pofiolosi. Tudo om Sm con-
corra para quo a nova magici faça a bri-
lhantissimn carroira quo oaporamos.

Suas Altozns Imporiaos nssistom ii ma-
tinóo dos Coueortoâ Populares, domingo
próximo,

Oominonto violoiicolinla N'odorborgor
( violoncoiista-colo da Sooiedado dos
honcertos Olassicos) oxeculiirA o.n 1*
audição'uma grnndo polonaise do eon-
corlo do MotzdorlV, compositor allomão.

Em beneficio, roprosonta-an bojo no
SanfAnna a onpirituoaa comodia Almas
do outro mundo,

(l.inipletr. o ospoctaculo a burlOBoa o
impagável opor Ia Ali-Kakáo,

Na Plionix ropoto-so hojo o dr.imn do
Cosnr ,1o Lacorda — A palria adoplira,
poça do bonitos oflbltOB, o quo tom agra-
dndo cimo moroco.

PASSA - TBIvIFO

Docifração do problema n. 2G0 :
No aposento vegeta — Cammia-CamAiiX.

Foi-noa olla enviada pelos Srs.: Os Dia-
binhos, Josepiiiua li., llr. Vidoira, Por-
sataaci), Fausto Junior o NhOnliÕ.

2«l° llvilMiinii

llnlKinn

A' EX1IA. SBA. D. josuruiriA

501 ms

Era filha
do

Dardano

1/ A

F,u fui roi
dos

AssyrioB

M1DO i

Dr. Videira,
WJ-rerrw-Esr

BOLETIM REPUBLICANO
minas «iTius

Tondo-so propalado quo o club ropu-
blicano -'/ ae AbrU nutrara om coucliavo ¦
cora o candidato oflicial do ,r)° districto

Sabbado o domingo próximos sorá ro
prosentnnn no o. i-oiim a foatojiula peçadc grando apparato—Mysterio» iia Tnilin,
o grnndo succosso da companliia dnquollo
thontro.

Pari pola 1» voz o pipo! do Jubbó.i
giau-sacordolisa, a intolIigOulo actriz Li-
via Mag„-ioli.

lloixon de fazor parto fla compnnhia do
tboalro 8. Podro do Alcântara a aclriz
Julia do Lima.

L;l ostá ollo hoje, como sompro — na
poita.

Não 6 prociso dizor quom, porquo, om
naauiiiptoa thoalraos, quando eo omproga
a expressão «na ponta, jil so sabo quo
olla ao rofe-o A famosa o inosgotavol
rovisla O llentleni, o tlioaoiiro do Ito-
croio.

O novo aeto, com os soua soonnrioa
deslumbrantes, ai, musicas soduotoras. o
guarda -roupa luxuoao. o a fantastloa luz
oloctrica ln obí.-I tnmbr-n hojo doanflnndo
o publico.

FESTftS ESARAOS
O Oromio Dramntico João Onotnno ron-

lizou domingo, no tliontro Snnt.t Thoroza,
a aua roelta mnnsnl, quo constou dn drama
O cijo c o cu, cunrla o da acouu-coinicn
O iwlinrfo Ilal torio, om cujo dosomponho
morocornm "pplnusoa todoa os nmniioroa.

Ao torminnr o ultimo neto do drnmn,
o amador Ilornoio Toixoira, om nomo
'JS5S::sVj|ii|iaulioiroe, Agra locou ao aotor
Ãlaiit o Bnrvlç" prestado como ensnindor
daquelle üiumio o nlToroeou-lho duna mo-
(Inlliiw do nl rn.

A ooneiir.roncia foi nvultndn.
Nos intervalos ío ocpoeiac.ulo tocon a'.anda doiiusioa Progrosso dn Engenhooa
Ao aotor Maia foi tinnbnm oiToroeido o

diploma do aocio honorário do Oromio.

SPOUT
O Club OlyinpicoPiiiiniuonso oll'oo(||n

nn dia fi ili moz proltino iiiil.1 promotío
dora corrida a pó.

A inscripção oncoi rn-so no dia 23 do
corronte, aogurdo na condlçiloa oxarndns
no nnnunoio publicado hojo ns «ocçliu
competente.

CONSELHO DIÁRIO

Consorva-to tm bom estado o caldo do
vacca ppr um dia som azodar, deitando
uo vaso quo n contlvor nm pedaço do
ca"vão do madeira hom lavado o eiitiito.

O caldo dov-o ostar frio ná occaaiín da
imnioraão do oarvtto o sor guardado om
logar frosco. Para i:aa!-o liro-ao o carvão
o aquoça-so a bauho-marin.

ECH0:í Dí TODA A PARTE

O gonoral 7,..., bom homem in.is casea
grossa, ultimamonto posto na iiiactividado
loiiiporai ia, vai visitar nou noto ao collogio.

Então o quo ostudas tu, rapaz ?
Açora, nnno blindando paychologia I
Hoiu ? Quo Licito ó oaso ?

- Psychologia ò o ostudo dna troa fa-
culilr.doa da alma, a aonsibilidado, a in-
tollignneiit o a aetividade,

A actividado I... Hom soi. K ontão
o quo to onsiiiam a rospoito da activi
dado ?

tadol
'ínsinam-mo quo depondo da von

— Da vontado ? E' montira : ontão não
sabe n nada disto, oa toua moatros I a
actividado dopende do ministério da
guorra I

I.urlndn

(otiEBnA ;uNQUEiao)
Nío ds r, flor nlymplca c aerent
Quu <:u vejo cm bjuboa n*aim>lldIo di&Uotc,
Mo tens ns fdrmaa Idces de Helena,
Aa fói nus ds belleza Irluiuphaule.
Mo A» também a myslica atsuccna,
A ai7a o pura \',**;\\r>r. do Ilude j
l'< a arttsli nmitil, flor uiu.-i-n.i,
Cheia 0c aroma casto e penetrante.
Mo Md que irraça, que esplender, que barpejo
Ru sinto dentro dalraa,quando v-]o
leu crj ' 'ério, matinal, trinnin...
Fa;-n,e lembra.- as Tlrldis napelai
E as fóruns Taporoaia das isrelaa,
lleudilluúii n'wi>i brooi» SoreoUoo.

eleitoral''o Minas parao (ini do f.ivo-
rocor a sna oloição do doputado, o diro-
cto rio dosso i*inu pro tos tou contra osso
boato injurioso, divulgando o quo ao
passou ir'••o o roforido candidato o o di-
roctorio do club.

Etfoctivnmonto o Sr. Dr. Barbosa nn
Hilva diligenciou alcançar a cooperação
dns votoa roputdicauos cm favor da sua
candidatura, mas o directorio do club porojjirio dirigido a oa.so cidadílo fo/.-lii8
soutir quo nonlium roputíllcano podia
dighamonto sulTragar o nou nomo, sondo
ollo candidato mnuarctiÍHta.

O directorio do _• 1111> 'JI de Alr-il o
omposto dos aojçuintoa cldadftos nossoâ

dignos co-roligionarios :
Manoel Gonçalvos do Souza Moroira,

prosidonto; Or. Augusto (i. do Soiiz?
Moroira, vico-proaidontoj I^rancisco \W*\*
noel Franco, Io socrotario; Josias Noi

uoira Ma oli ado, 2o socrotario; JoÜa dl
Araújo Santiago, orador; Cnssiano Domai
dos bautos, tjiusot.roiro.

I*ol!Uc(i ropulillcami
Voltamos no nisumpto ainda bojo.
Na ultima parto do nosso ultimo artígt

do quiiita-foira ult imu, occupando-not
dn viagem do Sun Altoza o Sr. (laatãq
d'Orlonne no norto do imporio,ojil quando
o nosso artigo estava paginado, soubo-
mos de unia cirotmstaneia maia hiimi-
llinnto ainda para 811.1 Alto/.a ('.0 que para
nia, o povo eonronso.

A n. dorabléa da provinoia votou ura
crodito Jo OiOOOí para festejos com 1
rocepçllo do Sua Altoza. Routimos dovS-
raa níio tor na oncatiiilo os nomos dos
deputados quo votaram polo crodito, parn
publicai-oa nosta coltunna, roeommon-
aando-o.s assim á maldiçilo da província.

A provincin soiTro, o povo coaronso tom
forno, o nm dos primoiros aclos dos sous
roptosoiitnnton 6 votar uni crodito para
fostojos com íí rocôpçflo do «Sr. (íastao do
Orleans. K isso so faz exactamonlo na
occasiilo nm quo a maioria da uaçíto os-
tabotoco a principal qitusUlodo pair. nostos
tormos : —a monarcllia foi seinpro o mal
o o torcoiro roinado ó uma desgraça quo
ó prociBo rotnovor, custo o (pio custar.
Assim, dovomos nóa açoitar a luta uo
pouto om quo olla for cullocadii; a i.'.o
('1 quo «o clinma revolução o todoa nós
dovomos sor rovohmionarios.

A revolução já so acha esboçada o nao
oslíí longo o dia om quo Lavamos do vor
as Huspousõas do garantias contra a ro-»
publica, qua so oa tonta do todos os lados

O govorno monaridiico, qualquor t\xn}
ollo soja, ba do lançar dentro om brov(
mão da violência, porque o paiz não quoi
aor govornado pula monarchia.

O Sr. (listão do Orlonns ó impopular
ú sc.dido, ó violonto, mns o povo lii
soinpro''dn npon'nl-o como aquella mulhoi
do povo quo, e-n 1880, dizia lis quo lho
cercavam, apontando para o.heróedo .Iin,
Luiz Folippo: «íi o noto do Folíppl
Egalitó.u

1). Sua Altoza diz-.11 poior o inoroot-
dnmeiito.

A violência pois sorii um bom para a
ropnbiica.

Quni.in :! .'iisoniblóa dn provincia, por-deu olla innnonso 110 conooito doa ao.d
rfeproaoutadoa, votando o crodifj iníquo
o absurdo quo votou, Faz-noa lombrT
uma dns poesias do Lo conto do Llalo,
pintando o enaligo do Caim, perao-
gnido por toda a parto por uni olhar ult, iz.
Kochadaa as palpobraa, o rosto aportado
nas inilos, irapassivol, dosnpiodndo... Ií
ostava o olhar medonho. E' a sorte da
assomblóa da provincia ; votado nquollo
credito jamais olla deixara .In tor na
conscioncia, como o Oaira maldito, a son-
sação daquollo olhar.

Pnra recobo. Sua Altoza nesta cidado
(soja dito oni liourn do Sobrai ) voiu dn
Fortaleza uma commissao eom musica'M 

praças do linlia o luti quanti,
Antos vioasoin cniiliDes ürup pnra ío

fazoroui ouvir por Sua Altoza.

Muitas vozos jí tomos ouvido do pos-
90,1a gradas quo o paiz não oatá prepa-
rado pira a ropublica. E' ura orro. (rm
povo ustá Hornpro apto para prpgrodlrt
Uma transformação pnra molhor não
nodo produzir resultado mio. Além disto
ostamos a vordo quaudo om quaudo, om
pleno rogimon do flllintlamo, niirgii^m
nomos antos dosconliooidos, i\n*, adquí*
rom voga o inlluoneia sohro a nação. As
crilluan dos velhos moldes do governo
surgem do tuda a parto o o ospirito pil>
blico ..1 lova dinnto do ai, forçando ao
progrosso n- proprins infliioiiolns poli-
ticas.

A ropublica oatá 0111 todos os espíritos 8
avança nosto sentido todos os diaa. Oi
efíoüoa produzidos abi eslilo. Ora ó 111111
oxposição do industria nacional, olforo-
rondo Indoa práticos para a conquistado/
mercados; ora silo exposições .".cientificas'
commottimontos arrolados quo ãollllèina
os traços do uma vlrfllilsdo máscula: >r<
11 uin çoiijrosso do proilaaioiinoa do com-
mercio, (T11 agiicultura, do ongonhoiros a
Industrlnos, quo passam om rovista a
uu.ssa do intorossos miiterlaos do paiz,
nntovondoiá, como nm grandioso ideal,
uu. outro Hrazil, com outra raça do os-
pirltoa dirigentes.

Eatudo-so o ipio so passa no paiz o con.
venham 0.11 que, no o tliontro do tudo
isto fosso lerra estrangeira, tudo seria
nprocindo dobniío do outro ponto do vista
mais lofjico.

O paiz ignorava-se a ni mosmo. Aindu
nlguom julga quo ollo dormo doado 16.Ó0,
BUppondo-so quo foi iiiipiuieuioiito quo bo
propagaram on conhecimentos toclmicos#
quo so dlffundiram os molhornmontos,que
so nccuinulnrnm os capitães partioulnros
em centroa do actividado u quo dossos
ollluvios, como do rogiinom corruptor da
coroa, jamais pudosaum anl' nipirnçõos

3uo 
viOBaoin doapodiçnr oa velhos moldo]

o govorno.
A historia, quo ú InOfgoUvol do onai-

namontos, nos vom, poróm, dizor q.,o iaso
ó uin gravo orro, rnpotindo quo da cor»
r pção CXC08«iva, da degradação dos
princi|iioa tom vindo iiimimnias vezes a
rovolta 110 ¦ jntiilo do bom o do progrosso
humano.

O govorno democrático toin por princi-
pio a igiinldado dos homens, não a igual-
dado absoluta, quo soria a ruína da aocio-
dado. O quo ó convoneional, porém,como
o diroi'o civil, pir oxemplo, pédo tor a
iganldado por principio, porque abi, on.'o
reina -. vontado do boinem, a ig. lidado
pédo sordocrotada. Então,aa inslituiçCoi
n tomam por baso o os COStumOS sa amol-
dam á »nia inspiração IPi.hi vem dilfiin-
(lir-so polo povo a instrucção, não fleando
ninguom ua ignorância. A riqueza aorá
partilhada por todos,som priv ,ogios,!imi-
tando-ao asaim o numoro dn» rice» o cros-
condo o numero dos abastados. Uma o?-
pecie do nivollamonto so oslahnloco, o as
cl issoa, antoa supnricroa, perdem o sea
valor, .'iproxiuinn doso aa inferioros d»i
claasna iiirigoutns.

Tudo 80 eleva moral o aocialmente fa-
lando.

partindo dosso» principioa, o nufTrnglo
univorsal é a instituição fundamental da
democracia. Cada cidadão pôde concorrei
com o aou contingente para o bom da so*
ciodndo ; >'¦ a pai to do patrimônio que oll«
dovo a essa sua mãi—a pátria.

Tomou ouvido dizor mais do nma vel
que tomos igualdade om demasia, coma
liberdade excossiv». Tudo isto poria
•ati dentro do systoma mintiroio qae aat

um

\
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rego. 0 facto principal, porom, ó que
pssos nrgumontadoros monnrcbistns os-
rpiccein-HO do quo, quando todoB Bão
ãgiiaca, monos um, quo ó 6oborano do to-
dos.ó quo roina mn estado politieo muitu
üiffarontc—o dospotismo.

.Falámos atú aqui da democracia sob o
jiónto do vista da Igualdade dos homons.

Ella ainda lom iiiiiuiuorns vantagens,
parn a explicação dan quaos falta-nos nuo
só capacidado, como tempo o ospaço.

Os partidários das volhas formulas mo-
taphysicns oinporram oin não quoror vor,
nom ouvir. Soria mollior parn ollos, po-
tóiii, quo nüo fossom como o poior cogo o
o poior surdo pnra ovitarom o mnl conso-
qiiento do demonstrações mathomaticas,
porém tardias

A logitiuia dofoza o sagrada o o caso
ictiial o do legitima dofoza,

C/ticmnaítw,
íll do jullio do 1889

(Soeção da Gazela de üooral.)
d——BS J%-UO!LíS-n'M iviuitwjCS^THVBI
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A GROTA DOS CÃES
Hr. rodacto. — Li n'0 Paiz Ao JO do

eorronto mez a noticia com rolaçitó ao
dosapparociinonto do uni oilo, animal do
raça o do osliinnçüo, quo, seguindo uma
pucea, com osta preclpitott-so om umu
linna, que tom uada monos do ¦! motros
do proliuididade, na fuzuuda da Bica, cm
Cuportino,

•Tnl nnrrativa lembrou-mo fnetos quo
associam idéns — para iniin — do gratas
íuanlo dolorosas rocordiiçOos I... Essa
Iiiiiiii foi descoberta por Luiz Gomes do
Fnrin, jior osso bom velho qno, com o
idndo do 102 nunos, não lia muito trans-
poz os liuuibriies dn otoruldndo !... Dous

i linjit!
Era ollo um cxcolcnlo oscopoleiro, o

valonto como aquollos quo o siio.
Élini dur ligeira iilén da iutropidoz do

coin]i;iubeiro do nlgum dos mais notáveis
cnçadoros do lia 40 nnnos a esla parlo,
por oxomplo ; Dr. Continentlno, Unplistn
Rlionilio, Mnlhousiuho da Sorra, João
Thumnz Coolho, otc, referiremos um dos
muitos aconlocimontos que nssigualam a
sua coragem.

Nns iniiltas dn Jj), Ilosa, no Antlnraliy
Grnndo, Faria . ou uni macaco, quo,
nponns caido do ,,:quitibá, foi apanhado
nor certo quilombolil quo surditi do tiiis
du grossa arvoro.

Com o onormo mono ás costas .seguia
o audacioso caminho do quilombo, quando
Paria, quo ora gngo, tarlaniudooii: O' uc-
nc-nenro, lá-lá-lar.a t> ma-ma-macaco. E
o negro arroniossiiudo aocbilo n sua prosa
liiiiçou-so sobro Faria, que nponns tinlm
posto bucha sobro a pólvora, Ia llu nto 
conseqüência o chumbo o ospolotn
do quo pudesso alvejar sou nggrossor.

(i iiiraiihado do ciponlnao porniiltiu
quo Paria pudesso fazer dn ospiiignrda,
quo ora do um ciuo, cacoto cuni quo pro-
Btrasso o inimigo,

Em Inos eirctimslnncins foi inovilnvol
n lula corporal, cui quo um dos dois
homens vigorosos o destemidos dovoria
succinnbir,

Polo pleno inclinado quo o torrono oilo-
rocia rolarnm os («nioniíiiiij—orn um, orn
oulro — adquirindo vantagem nobre u
conténdor. As forças oram iguaos o por-
Innto convinlia pór cm ncçilo meios os-
trnlcgicos : <) quilombola lovou a miio n
cortu parto do corpo ile Paria, o oslo,
em liio criticas circiiinstanuins, ferrou-lho
,)s doutos no pescoço, do modo quo em
pouco tempo o bandido ora cadavor,
deixando o sou voneodor completamente
ox hans to do forças.

Sú piissndn muis do uma hora ó que
Paria púdo dirigir-so om procura da os-
piiigiirda o da bolsa, quo eonlinlin iiiiiii
faca, d.i qual Paria tantas vozos so lom-
brnra I

Quando o bom volho, quo orn, por assim
dizer—um iihniiniili vivo das occurronciiH
do seu lompo, narrava tal iieoiiloeimonlo,
rininoa-iios n bom rir, porqtio caiu-nos
no goto o seguinte episódio

Dizia Pariu, gaguejando .
ii O quu mais mo custou foi fnzor com

quo o dofiiulo arrelirusse a sua mão c::
lio inou corpo. »

Vuiiios ao caso ,
liavorá 28 nnnos, Puna foi -caçar, oni

conipanliia do octogouario Línlljino, n
quiiiii chamava rapaz do sou lompo. Levou
ullu n sua cadela nDila», cuja bondado
nao cessava do proconisar. «Jnla» lovau-
lou umu paeea o locou a,sompro do purlo,
prouipiliindo-so luubiis llll tal furna, que
— des iio osso dia — ficou cliamando-so'Tticit dos cachorros, uomo com que Paria
a haplísou,

Dobaldo so osforçarnni oe
para salvarem a pnquoirn,
in-pcrpetuum doscaimam na
quollo nbysmo.

Tnmlioui o rabiscador dc
doado ha 3õ.•limos para Cli

, Eu seguia A frente conduzindo a vola
accosa, qno ora, por assim dizer, o uosso
santolino. Do subito esvonçon em
torno do nús um som numoro do mor-
coeos, quo, agitando o ar, motivou quo a
vela so apagasse

Qual náufragos som bússola quo apon-
tasso o norto, quasi desanimámos, pois
o Ignacio tondo osquocido a caixa do
rdiosphoros no bolso do sobrotudo, quo
deixara com liarros o Hollanda, om poder
dos quaos ficaram tambom as ospitigardns,
não tinhamos por isso moios do fazor luz.

O Ignacio, porém, tovo um bom oxpo-
diente, quo poz logo oin pratica : com a
mão esquerda agarrou a moia cauda do
«Marujoi,,poi3 ora rabão, o foz da diroita
uma ospocio do antena.

«Mnrujo» soguia contrn-rnslo, pois por
ali não sú linba descido Ji pacca, inas
tnmbem nús—os compnnlioiros do infor-
t imio

Em corlo logar «Marejou fez um os-
forço para adiantar-so, o quo dou logar a
quo Ignacio oniprogasso força para con-
tel-o, o ollo forrasse-lho os dentou na
mão o so escapasse, poudo-so logo a ca-
minho

Chogado no logar cm quo so achava a
roforida grossa vara, estacou o uivou.

Uarros o Hollanda, quo ouviram, do-
ram tiros para chamar o animal quo,
com os dois caçadores, havia mais do
11 horas tinham partido

«Marujo», quo não podo voncor a dilli-
cuidado, vollou a oneonlrar-nos ; nâo
sondo som grando susto quo rocobomos
a sua visita, pois sous olhos, quo paro-
ciam dois fachos accosos, fizeram lembrar-
nos alguma onça prostos a dovorar-nos!..,
E' quo dovido a um plicnomono physlolo-
gico — quo so não sabo explicar — o
modo, oxorcondo sobro o organismo acção
maléfica, tolho a imaginação, quo som du-
vida é a mais brilhanto dus faculdades
intolloctliaos, a libordado, o faz gorar
absurdos, qunl o do suppor a oxistoucia
do uma onça naquollo logar.

Para ovilar qiioonMttrtijoiinosprogasso
nova peça, o Ignacio tirou da cintura a
corroia com quo prendia a calça, o com
olla o amarrou o o soguiu bradando do
quando 0111 voz: por aqui, seu Juão; por
aqui.

Até quo afinal chegámos ao ponto nm
qno, depois do guindai inos o ttMariijo»,
subimos pela grossa vara.

Ao nvistar-nos, exclamaram liarros o
Hollanda:— Clruças a Dous! ti raças a
Dous !...

Ao ouvir estas palavras, o Ignacio sus-
pirou, o eu... suspirei tambom.

E não ora para monos, por qno — no
ntiiponlio do salvar o meio homem, con-
formo a classificação do Plucho, dois lio-
mens completos arriscaram a própria vidu,
sondando aquello lognr ermo, poior do
quo o Antro de Cnbuçii, porquo so esto
—nindn quo raras vezos, é visitado pola
policia, osla com corteza nunca ali so
pordou, . .,- . •

ToSSAN IiOMUI',

rios, não BOrüo, som duvida alguma,
facilmeuto batidos; osplondida devo sor
a titunica lutai

Além, porém, do todos ostos ultimos va-
lonlos animaos, 6 preciso não osqnocor a
celobro Clareio, segunda vencedora do
graudo «Juclsoy-Club», o quo superior so
lom mostrado nos tiros do luta o rosis-
toncia I

Quom voncorá pois ?
E para complemento do esplendor com

quo vai sor cíToctuada a magnífica cor-
rida, todos os demais paroos do pro-
gramma aebam-so inagislraliuonlo organi-
zadosI

A' sympathica sociedado Prado Villa-
Isabol, cuja historia vai sor onriquecida
com ossa pagina do ouro, aprosontanios
as nossas folicilaçõos pelo brilhantismo
com quo protondo oflecliiur a sua grando
rosta, prova Incontestável do sou amor
ao Sport, e da dodicação inqiiobrantavol,
eoin quo procura concorrer para o doson-
volvimonto da industria pastoril dosto

paiz.
O publico illustrado dosta capital, quo

á briosa sociodado tom sompro dispou-
sado provas irrocusavois do sua sym-

pnthia, não tloixará por corto do ir prestar-
lho as dovidas lioinunagons, no dia om

quo so vai oUoutnnr a sua grando fosta
animal

A' distineta sociedado as nossas sau-
daçüos.

Sporlsman brazileiro.
'Transcripto da Gazela de Noticias.)
ii MT?*» '———
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Um bollo dia tratámos uma cnç.
quo dovoria ser foita nus maltas dn
r.oiiil:i da Dica, o portanto no logar i
no acha a Toca dos cnc/ionvj-O dito foi
foilo : A's 3 bora:; du madriigiídn do urn
domingo du mez do junho do 18(1.1, nogui-
mos — eu, o tononlo Anlonio Ilullnndii,
ilo saudosa memorin, o Manoel Autonio
do liarros o o Ignacio, afilhado do uarros
o filho do vollio Paiia, quo não nos podo
liconipiinluir por nchar-so muito ntiieadu
dn rlioiiiniititiino.

Logo ipio cliogiínios, tomámos as espo-
rns, cabendo ao Ignacio dosiitrolar os
caos o ilíir us palmas ito cshjlo.

Ha grande mui ilha qno possuíamos,
nponns lovAmos dois pnqtioiros—«Mnrujo
ts Muloque»,niubo,a porloncontos a liarros.

Poucos minutos co lliihnm passado,
quando «.Marujo»,qun era motivo do orgu-
liiu para o liarros o honrava Itapaconi,Io.
ganir, sou iiasciiiionlo, depois do montir
pouco lompo om rasto, levantou n paoca,
nun ora onormo O com olla sojíiiíu para a
foca dos cachorro*, onde proclpitnrnin-so;
o mosmo iiiio*acontocondo ao «Moleque»,
porquo ini doliilo polo Ignacio.

Reunidos todos nós — os onçndoro_s,
propuz a Ignncio outrnrmos, afim de—não
só salvarmos o «Mnrujo»,mus lambem ma-
termos a pnecn.

O Ignncio iiccodou ao meu convite o,
limbos, do facão cm punho, peneirámos,
para logo dopois vencermos ;i primeira
difiiciildado quo so nos nntolliou, qual a
do descermos oscorrognnilo por grossa
vara disposta do modo ll formar uni plano
inclinado, sonilo quu do logar om que
uos achávamos aquollo om quo dosean-
gnvn o grosso do madeiro não modiria
menos do 1 braças.

Oom vola accesn fomos descondo os do-
gráos formados pelo oonjuneto do pedras,
nlé que á profundidade do corca do 30 mo-
truB chegamos a mn salão—quo niio teria
menos dó D braças dn largura sobro 12 do
Comprimento, bem no meiu do qual oxislia
fogo; aos lados canins lurinadaii por varas
postas sobre travessões apoiados em for-
i|iiilbas. Molhos do c.nna, batatas, abo-
horas, ospigas do milho, farinha, sal,
pimenta o diversas caças moquoadas, _oia
o municio quo nli oxislia om soffrivol
qiiautidndo.

So algum quilombola ou ilosertoroce.nl-
toti-so do modo n não ser visto, força é
confessar—não procurámos verificar.

Nnquollo salão, cuja inobilia ora for-
inada do lóros, ou niites, do pedaços do
páos, nada Inltnvri aos liomisiildos, pois
nlé agua crystnlinn em .abundância jor-
rnvn dentro dois rochedos, por cuja
abertura ponoirara a pncon, quo nnquollo
lognr ora acuada por ".Marujo.»

Essa nasconto subterrânea só npparoco
porlo da furna dononiiiiada — do Cor-
redor.

Ignacio tomou om seus braços o insiguo
paquolro, o batomos om retirada.

Ató cerla distancia tudo corrou ás mil
maravilhas; porém dopois quo fizOmOB a
primeira errada, uggravou-so il nossa
íituação.

MEMOEIAt
MÉDICOS

Ctr. Kditom Dtem-lnjiiON — Operador o par-
teiro, consultório.-, r. Condo d'lill 113 dns 10 ás
II u Theophilii Oltonl 81, ilas'.'iis I. Teluiiliauii
íi.112 —llesiileiiciii r. Sonador Vergueiro Í7
—Teloplioiiu I.O.íl

Hr. <'nnuioH du Pur, osr>, inoloalUa ilas
critmraí», corafüoú puhnõus, rusido i r, ito
l.tirriittio ii. 135 e dli coas. :i r. dl Ouri-
(tom. IÜ das'! 1/2 ás I

lira. Kriuclindii <¦ Br. AlFirrlo ilo Mú
— Mui. sciih. n criaue., parles o mttsy.itje.
S. Pedro,!)'.', I ils 1. Vol. ila 1'atrla, Ií.

III'. C-'iirii> CiiNlro—Esp., ielires, sypluli.se
palies. II. ile S. Pedro ll. I.VI

Di*. C. Fajardo — Medico o pnilelrn. iiii
consultas dú hitpnotismo. Cuns, v. Ourives 40.
ilas IJ ás ;. lies. r. AirnnilegaÜOS

Ei!'. Cluveihiiitr, medico, operador e par-
loiro. It mi ila Alfândega 20, consultas - ás í
horas, líápticbllilnilc: iiuiIoaLias inturiuia.

Br, StcmleM iln iloHti* — Medico. Chis.
Snude IIU, lias I" as li—CnildclarlJ 17—1 tli3.
llesid ll. Ilariluile S. Polis 10.

Blr. SHcutJoKPa- ^Itilirr» n[K'i;iiIur. Cirurgia
Kcral, mol. ilus iissu.-ío vias ouriiiarinH.duna.
liuu Viscntirti) dn lnliaAiim n, IIU. lies, r.
Souzu l'raii.'0/i. r.'S li. (Villa Isabel)

crr. SSoriMiM Menra — MmJioo o oporntlor,
cons. r. Tlicii|ilulo Ollotii 81, do 1 ís !l horas.
lios, r. Hiuiador Vergueiro -17 — Teleplioiuis
S.1I2 o I.UIII.

.'tir. Roílciítw^w^Iimi—nsp. partnsn malnsl.,
das seiilioras, Dous. S Pedro nO. Ilus. I.apa 101.

Ur. Vtctor («otllniii»—tluns. liosario n. .'1,1,
il.is 1*2 rts ü j llriifriiiiyiina u. -10, das J i\s'i,
llesid. Marquoz tle Ullinia u. Xi

lír. %iloIpho d» B**<mtfttcn—Consultas ilo
I iis'.'. Iiiir.i: da larde, ií rua ila Quitanda u. 19.

Ur. izcnutii Sodró—Syiiliills, mnleallas da
pelle o nervosas. Cous. r. Tlieuph. ütloni 10,
de I as :t horas.

MOLÉSTIAS DAS VI'.S UIIINAIIIAS
Cir. v,. eieniildj'—Medico enneradur—Traia-

inenlo railical tios eslrelluinciilos du urellira,
lies. econs. r. Ajuda 'Ji

IIOMCEOPATIIA
¦aailia.ast*. ci!iiMi]a ÍJriiai—Huinn

Estrella :i. Cons. Quitanda .VJ.
nii*. «nmn üiiHléõ'— Consultoria Violas n,

10, ilas li ás 3.
rARTKIKA

Mine. ílniiiille D,iicIioii—Praça tln Accla-
inaeão IIO, próximo a eslrada ilu ferro.

ADVOGADOS
l.eniiilro ile Clnives Síollo Etiilliilionit

—Escriplorio :i rua tlu Carmo n, ó7, das lu da
nianliã ll! í iln lardo.

Dru. Jioisé AiiKiiNio ile Frcldis <• ilosó
Uoiollm Hriijiiuiliii — Escriplorio, rua
ilu S. Pedro n. D3

ACHAS 1)0 LAMUAHV
Hurçilo MncUlcr-Medico cônsul-
lasiiíruas virtuosas do Laiiilnrv.

do aDoiicionismo e um ilos qno inais so
oxpuzoram ii» seitas ei u/.adas da escra-
vocrucia ngrfcplft ; poVóni monos do .um
anuo dopois da loi rocobo as acelamaçoos
o ndhosõos onthusiasticas dos co-rolip;:o-
narios do toda a zona cafeoira dns tres
províncias. E nüo foi o volho ospirito
mio seduziu o nmolgou o Sr. Quintino
Bocayuva, ú o distincto iloinoorata quòui
todos os dias ó consultado polos antigos
conservadores ipie lho sollVem a inllunn-
eia. Adiniravol plasticidade dnjnvontudo
politicn da Amoriea! K' o governo, polo
possoal qno o componha ; quom podo c
dovo formar nosla torra a educagão popu-
lar : para ollo todas as glorias so for n
moralidade, mas para ollo todos os anu-
thomas so for a corrupção.

Na nossa pntria o p idor tem sido sompro
o podor, mas ó preciso tambem mio ollo
soja o dovor ; o olomonto popular não
toin oulro nós redueto algum do rosis-
toncia; o govorno ó a única força orgiuii-
zada, o j.i hi so vilo a ,ri9 anuos do victo-
rias dn potlor .".ruindo conlra a opinião
do paifc doaorganliinda, »

Até quando o Cosar... do Sr. Ferroira
Vianna ousará uffrontnr « ns iras do prin-
cijiatlo popular V n

Só podem tllzol-o Minas, R. Paulo, Rio
de Janoiro o n heróica provincia du Kio
(Irando do Slil, onde o partido roíuiliUcano
foi o unico centro do rosistoucia que o
governo oiicontioii na roconto eloição. Eis
abi o onibr.vãti do uma fortilíuaçilopnpilliir,
a olla rocolbam-so Iodos os fnligndos da
comedia do systema eoii-titiicituial, todos
os patriotas tpio ninda não proforom
podir iiisiiiraçüos do salvaeão ;i revolu-
çilo armada, Emigrem para ella Iodos os
temperamentos altivos, como unir'urn os
puritanos da velha Inglaterra refugiaram-

nlliar aus consorvadoros, quer no campo
dos principais, quor om absoluto,uo campo
da luta.' Nu campo dos principioa, nada temos
t.'oin o ürogrnmraíi tia inuomnlzaçiln ; ollo
Ila do causar a mesma decepção quo
;n|iiollo outro quo alimentou a confiança
dus lavradoros nn duração do olomonto
servil iilóin do tempo quo a providencia
política tlovera determinar. Sú depois do
mais uma decepção ú que talvez so dos-
engano a proviucia do Itio do Janoiro. Eu
não soi so dois iiiilonuiisistas podom olhar
um para o outro som rirou:-se.

E* um falsa principio aquello quo con-
sagra oin llioso a alliança natural das
opposiçüos; ollo soria vordiidoiro so a
òpposição republicana tivesse o mesmo
alvo quo a opposiçílo niouarchicn, mas nús
nllo somos opposiçílo do Sua Magostado,
o sim òpposição ú inonnrcbia, não somos
oposicionistas do govorno ou do minis-
Iros, mas opposicionlstns do systomn eon-
stitiicioiial mesmo, o almejamos substituir
a ncçilo vaga, indocisa, corruptora o por-
vorsu do ,'inonyinnto parlamentar o do
abspluttsmo icüornnto, piotonciosb o oly-
garclllco do throno polo governo possoal,
insponsavol, forte, intolligonto, popular
ilo um eleito da nação.

O sys toma constitucional nun podo jogar
seni ;i alluriinção dos dois pnrtidos no
governo do estado, Alliarmo-nos oin
absoluto aquello dossos partidos quo so
acliar om upposição o contribuirmos para
o oxorcicio, aiuda qno liclicio, do appa-
rolho inonarchica, o um ono, porquo o
nosso inluilu devo ser quo tui apparollio
não 1'iiucciono por falia do uma das suas
rodas ossouuiiios. Quando Sun Magostado
o Imperador, no meio da quasi iiiiani-
midado liliornl tia próxima eamara, cn

lír. r.\.
tauio
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Tho Villa-Isabel Gold Cup
Uma das mais importautos foslas, quo

por corto perdurará iminorrodotirn nos an-
uaos do Sport do llrazil, so roalizará no
elegantíssimo prado da distineta sócio-
dada Dorby-Club no próximo domingo,
:i'.l tio corronlo moz.

Em nuiiio'i'0 do vinlo ostão alislados

para o grando corlauieii —o Qolil Cup —

Iodos os mais valentes pur sant/ oxis-
tontos nosta côrlo, o o publico llutni-
nenso vai prosonciar o bellissinio encontro
das duas donodadas turmas quo tio modo
brilhanto disputaram :i palma da vietoria
nos dois grandos promios do Dorby o
Jochey-Cliib, dosto anno. CJu.il será o
Voneodor1

O glorioso Iluguonotlo, cioso do suas
vlctorias, ou a lutropida Sotlóa, vonco-
dorn do graudo Jockoy, Club? Clnn-
Obatlan, quo só agora principiou a dar
as niaisospluiididas provas do sua pujança
o valor do incontostnvol Biiporioriiludo,
ou Sunvitn, a voneodoru do grnndo «Do-
zesois do Julho» I Acaso doixar—SO-IiRo
vencer Águia, a já famosa irmã do Hnl-
vatus, o Foniana, a invencivol nos lii os
do 2.000 metros, o cuja não collocaçiio
nos grandes promios tom tido pnr causa
fataos ovontualidades ? Satan, o voneodor
do «Oold-Oupo dol887,Tlio-Witcli, n von-
cedora do grando u Kio do Janoirou,
oni ISS'!, Tliessalia, quo nos tires do
ll.OUiJ metros jamais doixou do tor bri-
Ilianto collocnção, todos favorooidus polos
pesos do «handlenp», toinivois advorsa-

1'rovlnciii ilo tr.io
AOS BiBlIOUBS URPUIILIOAWOS DO 0o

DISTIIIOTO " ]
O niuiioro do volos alcançado neslo dis-

Irielo polo partido ropublicnno, oni lula
eom os tlois partidos constitucionaes, dn
prova definitiva da sua oxislencin politiea,
ao mesmo lompo quo da sua força como
potência bolligormito roconlioeidii polos
próprios iiilvorsarios. Podoria for sido
nosso o primeiro logar no oscrutinio, so
alguns dos nossos co-roligionarios, quo
corlaiucnlo não renegaram a bandoira,
não untoiultisscm, por motivos forçosa-
monto rospoitavois do politiea local, suf-
1'ragar dosla voz a situação aelual.

Não obstanto, somos nós o liei d:i ba-
lança, solicitado com fervor igual _no
segundo oscrutinio, pelas duas irucções
moiiarcliicas. Ksta posição, quo so reputo
nus tros principaes provincias do luiporio,
Iratluz por si só a importância desse
movimento ropublicnno, quo os íibyssinios
do .*ol nasconto da situação liberal julgam
subjugado, sóinonto porquo um lionioui
suporior so supiioü capaz tle nlTrontiir
(vordado ó quo só om programinnj nn leis
tlu fataliilndo polilicn, iniciada pola nho-
lição, o podo inuver massiçaniotito em
Iorno tio eixo inoiuirellico o globo das
cnnilidaturas purlnniontaios das outras
províncias

Os inlorprclos fáceis o eloqucnlos da lo-
gemia iitoiiarcbicn bão tle lançar contra o
parlido ropublicnno, sua origom o desen-
volvimonto, novos npodos a propósito
dossa reclusão da Uepiiblica na parto do
torritorio nacional, quo allos dizom ser
jlistnmonto aquellu ondo vingou o despeito
contra o abolicionismo supposto da ulti-
nm regência; mas os republicanos po-
diromos a esses nossos inimigos lodo-
ralistas habituados» considerar os homons
como causiis o não como instrumentos da
loi imperiosa das trnnsformitçOos jioliti-
cas, tpte julgiioni-so liimhoin obrigados
em conscioncin a concluir ila vicloria ge-
ral o apparonto do governo, tpio a opinião
nacional ó contraria á fodornçiio da:; pm-
vincias

Os eleitores republicanos do ll1 distri-
eto sabem quu abi oinovinioiilo do pnrtido
comoçou muilo antoa do momonto om quo
a regência lombmu-so do fratornisnr eom
•'• propagandii nholicionisln, jii victoriosa
sem o sou auxilio; sabom mais quo grau-
do numoro dos eompruinotlidos pela Ira-
(lição na instituição sorvil nos linviilin
assegurado o seu apoio político, logo qno
dosapparcccsse o oscrnvo da economia
social, sem quo cogitassoin tio papel
equivoco o suspeito depois representado
pola inonnrcliin; soriam republicanos não
pnr causa da abolição, mus depois du abo-
lição.

Eutrotanlo não tomos nocosiidatln tio
negar tpie boa parlo do movimento repu-
blicano provém do dospeilo das classes
consorvndoros conlra u monarebin, que
trahiu-as por amor tia oslonlação vaidosa
o inútil ils uni abolicionismo ogoistu
tardio ; tomos, polo contrario, muito or-
giilliu em haver rocobido no nosso seio
esso gormon viviliundor da dignidado
civica o da roliabilitaçíto do caractor na-
cional, abastardado o subalterno por meio
século tio obodioncin passiva aos ligu-
rõos do mnrochaliito iiiiporinl. So ossos
nossos amigos no humlliitissoni »oni pro-
tosto, os ondoosadoros da monarcliia in-
torprntariiimo siloncio como uin symptomn
dn docilidiiilo, quando n vonlado ó que
soria mu symptoina do fraqueza. Entro
os ox-sonboros quo continuaram monar-
chistes iloccís o os qno loriiarnin-so
despeitados rolioldos, proforimos sum du-
vidu abraçar on ultimos,

|[a no dospoilo, aiuda conlra um aclo
justo, mas abusivo du força, alguma
coisa do nobro o altivo, gormon dn digni-
dado o tia odueilção do caractor; só os
ospiritos fracos são incnpazos de auto-
munia o tio independência, o.s tomporn-
montos rebeldes darão aos costumos ro-
piiblieanos o podeslal solido o iuoxpu-
gunvol (lo iuf-gaverncm.nl.

VX injustiça injuriar ossa oxpnnsito do
cnrnclor,dizondo-so que a Republica dollo
nascida revelará somprn a sua origem
nnti-domocratica, A abolição inosmo
diiildo niiBcon ? dondo nasceu, polo menos,
a .«ua ar^uo dissolvonto soiuo a institui-
ção servil so não dos furtos do pecúlios
dos iufolizos o.siTavns o d<>.H dosvios dns
kormosflos ? Doixa por isso a aboHçílo do
ser a obra humanitária o ocoiiomiun qun
ú? Corto abolicionismo, notavol pelo des-
prezo aristocrático qun vola á agitação
republicana, citou Tocquovillo, sem
comproliondol-o, para nflirmnr quo o no.-so
provimento sempre revelará a sua uri-
gem. r.ir.a iinpor-llio silencio bastaria
lembrar a origem do povo romano, cuja
prandoza cívica lom pur8ÍstÍdoÍnÍmÍtavol
na historia. OIlou nindn um oduendor
iimorienno, a quom perguntam oni que
ôpoca so dovia dur principio á oduonção
du criança. Com iiunos nulos delia
nnscor, Ilio respondeu o ostrangoiro, o o
nosso adversário concluiu ; se lão largo
poi iodo ó iiocoitatia pura a oducnçilo do
individuo, como nüü sorá para a lianafor-
inação do curador do um povo?

Doscnnioino.i, portniito, nós da agita-
ção. Segundo ii soloneia doslo dialogo, fó
dnqui a uiii, sonãi a doz mil nnnos, e.sla-
remos propnrado! para u Itopublicn, K
ainda nssim, eabe Dous so um diu uão
rovelnromos :. mifsa origom.

Folizinonlo j.i temes inova da rápida
Qvoluçlio {]-; oupiiit-i político dos nossos
novéis correligionários. Logonpós a abo-
Ii.,nt>, os antigos cliofos dos nossos a mi pos
lonlçnram a politiea ila intlouiuização,
quo mnis visava a rüconquísta dn posiçÕos
perdidas duque a ropainçüo do intorossos
privados, que os inosmos cliofos ilolxarnm
uompromollor por sua improvidoiicia. Ksso
progrflttmiA, peta sua afÜnldado com o o.i-
pirito escravista, deverá clinmnr a postos
toilos ob Antigos soldados ; ontrotanto, to-
mos visto a con d om ua^ão tlossa política
na proviucia do Itio tio Janeiro, o c parlidn
republicano batalhando separado o indo-
pondenlo, já ua oloiçilo senatorial, já no
ullimo ploilo. Outro fucto : ó sabido quo
o illustro chofo oloito do partido ropubll-
cano foi um dos inais saliciilos arautos

sn, pnrn ibrniar uma patna nova, naa iiomlor chamar ao podor os consorvadoros,
plagas do Novo Mundo. | nomos nós ontão votar no partido liberal

Tanto qiianlo so pódO lor no futuro, o um nomo da tltcso abstraeta — quo as
movimonto republicano das tres pro- opposiçóes iiaturalinonto so collignm?
vincias crescerá do volumo o aluirá o ¦ HLl,á melhor onlão onrolnrmos a bandeira
Imporio; basta para isso quo a sun n- ,da llopubílcn o nlistarmo-nos tnrabemoii-
queza econômica continuo a prosperar, o tro os comodiantos. üouvonçamo-nos de
quo so fará rapidamente; graças & nbo-1 quo no.diii om quo desappnrocor um dus
liçílo. J partidos constituciotiaosi lundindo-BO am-

ios por elloito dn propaganda o disciplinaA escravidão oulro nós ospnlIlou-SO por
todas as provinciásj do ponto do vista
moral nenhuma mcrocoil ou desmereceu
mais quo as outras; mas do ponto do vista
econômico Iros salieiitarani-se cxliaordi-
unrininonto denlro as suas irmüs, A
oxpliençllí do facto existo do certo na
fortijidlldo natural dn solo; mas como
quer quo seja, a riqueza ó olonionto do
iiidepoutleneia o autonomia: os fotlchistas
da integridade territorial dovom pór
muito cuidado om desenvolver com os
rocursos próprios dollas o orçamento das
outras provincias, sonão a dilToronça do
nivol pólo operar um dosoqiiilibrlo, uma
separação fatal o próxima,

K' perigoso paru a harmonia o unidade
do um corpo, tão vasto como o torritorio
braziloiro, tpio a vida sn tonhu resumido
quasi quo oxclusivamoiilo em pequenos
círculos; separados por grandos distau-
cias : ho o corpo é como n individuo lm-
mano, o desequilíbrio lom como corolário
foiçado a dissolução ou a morlo; mas so
o corpo ó como as colloclividuilos poli-
licas ou sociaoa novas, oprogroaso inipGo
a BOgrognção das parles.

E' lompo ainda tio so osporar polo
progresso harmônico tio Iodas as provin-
cias dn Império para so podor ellectuar
a foiloração? Ou a fodoração, so so fizer,
só sorá dopois do dosmombramonto V
Guslil-tuo rospondor, mas dovo nolar nos
meus co-rollgionarioa quo o movimonto
ropublicnno só sn desenvolvo ti so orga-
UÍ//1 prcciíainonto nas tros províncias
mnis ricas, não falando da gloriosa pro-
pngandn rio-grandonso, á qunl nos pron-
doinos polo.s laços da mais fraternal

E (• doloroso ainda lonitirarmo-noü,
qun votamos pola «pátria grnndo, pela
pátria unida, pola pai ria forto», quo o
Chilo o a Itopunlica Argonlina nada por-
dorniii com o desmembramento da Amo-
riei liospanlioln

Dotnnlia-so, pois, o governo dianlo iln
sua vietoria oloitoral; a fnrçn do systoma
constitucional, qun furo ha 00 anuos a
opinião iiidoponuonlo do paia, uão podo
continuar, sob pona do doscontontamonto
gerar a sopnraçã > quo todus queremos
ovitar, principalmente quando por latuli-
dado nlla já existo nas condiçüos oco-
iiomieas u torriloriaos do llrazil.

O partido conservador iloaiipparocoit dn
seonu pelitica, como ninanliã desnppnro-
cera o liberal, so o quizor o imperador;
a diniculilailo sorá apenas pnra o partido
qno subir om compor o ministorio eom
um ou dois membros dos recursos o do-
cisão dos nobres ministros iia IliZOIlda o
tia justiça. Entrotnnto o systoma ropu-
blicano, alóm do snu valor orgânico para
a fecundação das forças sociaes, offoroco
dosdo logo como fórmn politiea, um re-
motlio seguro contra .a farça da inoiinruliin
constitucional. Aspiramos no desnppnro-
cimonto do parlamentarismo, postiço em
um paiz como o nosso, á complola cepa-
ração entre o podor executivo o o legis-
lativo, oscolhido o pessoal do primoiro
lota do segundo pelo prosidonlo uaHopil-
blica, n quem caborá intoirn o pratica
responsai ilida;!" dos nono ..„!>». -l-iiiiru
nós o poder legislativo só nppnronto-
monlo lom sido exercitado pola câmara
dos deputados; o senado c qun tem
sido do fado o vordadoiro legislador.

Kit nova organização, o govorno nílo tom
necessidado do nlimoniar-so, pnra vivor,
tia corrupção oloitoral, o a oamara lom-
pornrin verá cair a itnportnncindii chicana
nos corrodoros parlamentares, o prostigio
falso o perturbador tias tribunas, as voloi-
dados oratórias dos seus I2ii mombros,

Cm oITuitu, ó o privilegio da posição,
ó a representação do lugar, ú a vaidade
dn contribuir para a queda tln govorno
que onlrotoiii nos doputados as mesquinhas
.•inibiçüos políticas o os levam, com o
governo do seu parlido, ás intrigas elüilo-
raos, com dolriinouto dus grandes iu-
torosses da nação. Alas impodidnno parla-
monlo a gloriola faeil do substituir mi-
nístorios, uonvoncidos os artistas o li!lo-
ralos políticos tle quo as llures da sua
oloquoucin são infociinilas, niorlus as
figuras de rhotorica, sem resultado as
suas guerrilhas e emboscadas,oslorois ns
npostrophos calorosas n inócuas ns grandos
sconas do sonuarao, tão a <ro9in das ardil*
bancadas vudiiis o lão gralas á pliilaucia
dos oradoros, a câmara perderá Ioda a
sua nltracção pnrn ns ospiritos românticos
o ocos, sondo procurada lão sóinonto por
homens práticos, conscientes tia sua força
o capacidade; não leremos, como os
Rstailos Unidos 0 n Itopublicn Argonlina
não lom, glorias na oloquonoia parla-
inontnr, mns om coniiensação a netividado
popular, desviada das lulas onorvnntos
de uma politicn visionária, vollnr-so-lm
para ns llililllnçüos tio trabalho pacifico o
fociindo.

Doslns considerações podom os mous
co-roligionarios dodtizir qual soria n mi-
llliil coinluctn nn -¦> oscrutinio a quo so
vai proceder, sn motivos tio força maior
mo uão mantivessem afastado ilo pleito,
como no 1» oscrulinio. Somos um parlido
tpio nada lem do coiuiniim com us dois
ramos do partido monarchico.

Dontro os noisos adversários nem
uma oacola cortamonto pretendo fazer
da monarchia um idoal polilico! qnasi
ledos sSo ovollicioilistas 0, a não ser
aquolla lembrança da norinnnoncin da
nioonrchin, ainda dopois dn tornar-so des-
nocosanriü, como uma roliquia A venn-
ração popular, croio qno a dilToronça do
doutrina, ontro nós o os nossos advorsa-
rios, ó quo nós consideramos o syslomn
aelual imprestável á evolução do pro-
gio.sso, ao passo quo oilos a consideram
imprescindível.

Somos uma opposiçío unien contra os
conservadoroí o centra os llboiaos; nós
iimuohramos ninda dentro do syslomn,
mas eonltn o systoma; ollos operam dentro
dol!» o a favor dollo.

lVoseutomento não podomos nos nlliar
a um govorno que jurou o nosso oxtornii-
nio, apezar do inllitanr.es doutro da lo-
galidade, nom tampouco podomos nos

ropiiulicnnn, nosso dia tlosappnrocorá a
CoustituiçílOj Hcando som movimonto a
comedia do rogimon representativo no
llrazil.

Todavia, já não somos sómento uma
propaganda, mas tambem um parlido
militante, quo pólo o devo provnleuor-so
das lois tia guorra para alcançar o sou
desígnio; podemos, para lutar o voncor,
lançar mão do meios práticos o aproveitar
;t:i condiçüos quo o instineto do con-
sorvação nos indiquo, desdo quo forom
justus o não sncriliqiioili os nossos prin-
cipios, anlos sirvam para fortilical-os,

Na província tio Kio do Janoiro, so-
gundo dados colhidos nos jornaos, volaram
na roconto oloição lO.lllú oloiloros, dos
tptaes 4,71)5 liboraos, U.620 consorvadoros
u 2,000 ropublicniios. A proporção destas
parcelas eom o numero das cadeiras
lluiniiionsofl uu cnmara tomporarin daria
oloitos -I liborao.s, 1! conservadores o
ií republicanos,

Islo aconlecoria nm uni syslomn eleito-
ral oquitativo e justo; mas n divisão
dos districtos, lal como so acha feita,
púdo prejudicar ao diroilo tio todos. E
i ti não justo quo so faça provalocor a
razão oloitoral sobro a I matoiialidado
geographioa V

Qunl o meio ? A alliança. Não so
traia do transucçiio do idóas nom do um
pnrtido looiiplotnr-so á cusla do Irabalho
de outro; Irnta-so, polo eoulrario, do
reivindicar o diroilo dos fracos, do dar a
cada um o quo ó sou.

Os liberaes ja lôm Ires deputados
eioitns o os consorvadoros uni; vão a *J"
oscrutinio dois liboraos com dois ropu-' 'icanos o tros liboraos coin tros con-

rvftdores. 8o não houver transncçáo
púdo dnr-so quo os libornos-triiimphoni
em oito dislriclus com monos dn melado

!•: numoro do oloitoros ; so votarmos
cognnionle nos consorvndoros, farão ollos
sois doputados, islo é, dois lorços tia
iliputaçáocom um torço nponns do oloito-
rado.

10', portanto, porfoitnmonto licita o bo-
nesta a allinnça eom os consorvndoros
paru triumplio dnsiluas cnndidaluras rcpu-
iilicanns o do duas consorvadurns, Nin-
gitoin, por mais cscrnpuloso ou intransi-
goulo quo soja, salvo so quizer ser ingo-
nuo, ropugnarii osla taelica politiea, legi-
tlnada polas condições da lula o dosli-
nada a fazor vingar uin principio do di-
reito—jus sitiim ciiiquc Iribuere. A historia,
im quo ha do mais nioliudrnso, suscopti-
vol o intolerante, como sentimento reli-
guiso, registra dossas iilliunçiis, quaos ns
quu so realizaram ontro catholicos o pro-
toslnntos o ató outro christãon o islã-
mi', is.

Gomprolioiidnmos portauto o nosso papol
na ciimpniilin oloitoral o contrnlomos n
alliança. Ollorocondo ossns rolloxüos á
inofiitação tios meus co-religionarios do
11' dislriclo da provincia tlu Uio do Ja-
neirii, rostn-mo ngradocor-lhos a cou-
fiança quu mnis unia vez depositaram om
inl uli n humildo pessoa.

1'ovos du C:.lt|;ts, ld do solombro
tio ÍTU80,

A. L. Santos Wkiinuok.

Brazll-Chilo

Konlmma das folhas d.i manhã dò'1 liojo
mostrou tor moditndo o nosso artigo do
hontom soliro a rocopção da official idndo
do Cockrane. O que se nntit om todas ellas
ó somente o desejo nalumllsaimo, ajusta
nmbição de desdid)rar aos pôs dos clii-
leuos quo cliogam um tapoto do lunlio-
ungom o ovnç.õos.

Não 6oremos os últimos a honrar oa
nossos irmãos da ropublica visinlía. Mas,
quoromos sor os primeiros a honrar os
nossos irmãos do llrazil.

Dianto dos olliciaos quo chegam, trn-
zoniio a alma do Chilo palpitando nos
pavilhüos do Coclcrtinc, dianto dos uni-
formes venerados no sou paiz o rospoi-
tados agora no ostrangoiro, dianto dos
galões nunca manchados pola prepotência
dn nenhum governo—os galões do Custo-
dio Josó tio Mello eslão mareados pela
importinoncin dospoiica do Sr, barão do
l.a.Íario, o, dopois dn venerados no Chilo,
continuam desrospeltados no soio da
pntria.

A' fronlo do todns as manifestações,
alta o gloriosa, na prodigiosa irradiação
da sun força o do sou prestigio, a figura
quo npparoco ó a do governo brazileiro,
solicito, gastando nnliiiboacanionto o di-
nheiro, fazendo prodígios do imaginação
pnrn multiplicar os festejos, quoronilo
onebor do orgulho o gratidão a alma do
Chile, rouco 1 lio importa tpte os olliciaos
chilenos suam—quom sabo ? umn dolo-
rosa angustia, uma tristeza som unme,
vondo-so cobortus do sympnthias o vondo
Custodio Josó do Mollo oxautorado. O
que ollo quor, o solicito governo, ú des-
lembrar a armada chiloua, o sobro as
nodona vergonhosas qno o Sr, barão do
Ladario fez apparocor sobro os festejos
or^ani^adiifi em honra do Almirante liar*
roso, passar como mn grnndo banho ro-
pnrndor, como unia grande o purifica.lora
oncboiite, a ostentação do todaa ostas
foslas o do todas estas saudações.

O govorno quo inaciiloii a fó du ollicio
do Custodio Josó tle Mello, cujo crimo
impordoavol foi agradocor as continências
foitas ;i bandoira do Uraail ; o govorno
quo desgosta tudo o exercito do sou paiz,
croaudo um oxorcilo <io moços ricos o
negociantes abastados, fazendo com quo
ns divisas conquistadas ;i custa do talonto,
do bravura o do sanguo vai bani tanto
como as divisas obtidas á custll do unia
contona do volos, fazondo cnm quo as
fardas feilas para nppnrocor uo campo tia
batalha so coiiftindain com as fardas feitas
para apparocor no.s theatros o noa bailes;
o govorno que unira por unia repartição
publica o promio arbitraria o iusolonto-
monlo o coinmniidniito da guarda dossa
repartição, iusiillniiito-o dianto tios seus
subordinados, calcando aos pós a sua
autoridado n'um momento do nzodumo
injustificável— o covoruo quo om quatro
mozos do podor ofibltdü trou voz.o.í o lírio
do oxorcito o da armada tio sou pniz —
quer snbor honrar a armada do um paiz
ostrangoiro!

Depois, ó a improusa quo socinida o
govorno. 15' preciso ninuii insistir? a
improusa censurou o acto do Sr. barão
do l.adarin, a imprensa orgnnisoii uniu
subscripçílo popular para soecor/er a
pobroza honrada do commaniliiiito du Al-
mirante llarroso, snquonda polu oxigon-
cia lyrnimicn tio ministro da mariuhn.
A impronsn dovo exigir ,1o governo uma
reparação cabal o completa da injuria
quo soíírou Custodio Josó do Mollo, o
tralnr do honrar ns grandes homons do
sua naijín para poder ilignaiuento honrar
os tlas'óiilias naçõos.

Hn lias classes militares, ondo a idon-
lidado dos perigos o das glorias cHiabo-
loco uma coinmtuiidado de sontimontos
o do idóas—uma união solidaria o por-
feita, líasgar o uniformo do um oliicial
ó olVcuiior todn a oflieialidailo. E, por
oxtonsãO| oITemloi' o brio militar tlu um
povo ó, mais ou monos, nllendor o brio
da classe inililar de tudos os povos.

A ollicialidado tio Cockrane não póilo
com intoirn satisfação açoitar as homo-
nagens tio lirazil oniquaiilo a ollicialidado
lo Almirante Barroso, na possoa do sou
3ammnndiinto,iião for dosnflrouladn, Por-
laulo o rosullado de indo isso soiá no-

ii ivo
Quom quer receber visitas trata pri-

moiro do pôr a sua casa em ostado tle
obol-as, Já so foi o lempo om quo, mi

llrazil, a visita que chogava a uma casa
tinba do vor oscravos amarrados no
tronco

O co!i;;ro.*;rso incillco liruzlleiro o it
febro nniqrelii hn lii minou no
suo do «ífttictro
O muito illustrndo prosidonto do con-

grosso medico, o Sr. Dr. Hilário do (lou-
voia, oin seu notavol discurso do inau-
guraçíto do congrosso, poz om rolovo a má
administração palitico-sanitaria desta ea-
pitai. Os reparos foiln.s a osso luminoso
discurso polo Sr. barão do Mamoró não
escusam a sua própria administração. ^

A oxtineção da fobro amarela epidêmica
nostn capital dopondo dn meios proiihy-
Inticos diroetns o não do grandes obras
muito disuondlosns, quo o Sr. barão do
Maiiinrú planujoii com o ougonhoiro Róvy.

O prolongamento do canal do .Mangue,
a ilrainngoni profunda o ai obras dn lagoa
do Rodrigo du Freitas importariam em
20.000 contos o a fnliroiimiireln continuaria
coin o mesmo furor a viclimar os linbl-
tantos tlosta capital.

Tnmbom dovo-so contar entr as ro-
formas feitas pelo Sr. barão do Mninoró
a Rtipprossão dos institutos vaccinicos
jenorinnos, o quo animou o dosonvolvou n
varíola opidomica nesta capital, a qual
assignabiii as goraçõos do 1831, 1885,
lPsSü o 1SS", istu não só nosta capilal,
comu oui lodo o Imporio. Entrolnnto X
forçoso confessar quu o Sr. burilo do Mn-
nunó tevo boa vonlado dn extinguir a
febril amarela nosla cápllnl, porem islo
não basta; ora preciso empregar os meiot
prophylalicos dircclos, o foi islo quo o Sr.
baiiiii' do Mamoró nito quiz fazer, tomlo
eu lbe ncohsollindo o mostrado ató á ovi.
deneia o bom rosultndo que so alcançaria
noutrnlisnndo-sn o miasma da febre atua-
rola na alinospliora do liio do Janoiro, o
nns seus focos terrestre:', tpio são o canal
do Mauguo o a lodosa praia formosa.

Dit. Maximiamo Mauqueõ iu: Caiivai.iio*

Vm beneincrilo dn Iiiiniiinldailc j<
do o diaiiio de sonocAn.v 11 DE 2'!^ .DE

AU0ST0 DE 18S8

Da florosconto villa do Lonçóos roeo-
bomos a carta infra, digna do sor lida
com allenção. .

Oh I so n imprensa, quo ó a voz do so-
culo, como dizom, aCTrontasse, sem tomor
uma sociodado eivada do prejuizos o pro-
coucoilos, do ha muito quo no apogou da
historia figurariam tantas preciosidades
quo dosnpparocoram nas tonobrosas noi-
tes dos tompos. Infelizmente, ajuntar-so
o nomo do benemorito ao do um cidadão,
eqnivalo a slyginatisal-o, atiral-o ás os-
eabrosidndos do infortúnio som outra ro-
compensa mais quo o desprezo daquollos
tpio aiuda liontúin ostoudiam-lho as mãos
supplicaulos.

ii O bonolicio ó n vospora da ingrati-
dão », diz o adagio com tal vordado in-
disciilivol, quo a loi da rociprocidado do
bouoflcios não passa do uma ficção, por
isso cumpra-so otloatino quo nos presido,
o roslo ao monos lombrança do uma pos-
'eridado, do.stlu quo só tomos diroilo do
sor bons dopois do mortos.

Eis o quo diz a carta supra mencio-
nnda ;

« Sr. rodaetor — Mou lim p''n cipal ó
dar-lhe noticia do mu fucto por sau na-
turoza oxcnpcional, o quo estudado evito-
riosainontu póilo aprovoitar muito á scien-
cia ua dobollação do um mal reputado ató
agora iucurnvol.

« Na oceasião om quo oslivo no porto
Elysou, mostraram-mo ali um proto
do uomo Julião, com unia onormo ci-
calriz no rosto, provoniouto do um cancro
quo loonlisou-so mi faço osquordn. Pela
loitura tlu unia folha do Santoa ali ti-
voram conhocinionlo dn oxistoncia du
um oxcolonto preparado denominado —
AlHiuniina, do pluirniacoutico líiboiro do
Escobar. Maiularani buscar o romodio,
quo roalizou no prolo a cura completa.

" lia tonçõos do mnndar-BO o proto á
corto o oulrns cidades, ondo as nossas
summidados scioutificas possam aquilatar
mollior quo nós o osplonilido triumpho
alcançado pela scioncia com o proparado
daquollo quu, apozar tio credor da nossa
admiração, do nosso rospoito como um
vordadoiro amigo da humanidade, anda
bojo orranto pelas estradas, atropelado
quiçá pula perseguição o polu pobreza.

« Como representante do maior luzeiro
progresso — a imprensa—dovo V., Sr. ro-
dactor, procurar erguor bom alto o nomo
dosso martyr da scioncia, cuju abnegação
o ató sacrilicios pela buniaiiidatlo o pela
sua palria,só lom lido como única recom-
pensa—unia vida tlu tortura, do angustias
o do niisorias, pódo-so dizer.

« O phnrmacoutlco líiboiro tiú Esnobar
synlliotlsn a força, o genio o o trabalho
porsovornnto.

ii O govorno gorai sustenta o núcleo
colonial na oslação do S. Bernardo, pro-
vincia do S. Paulo. A colônia ó composta
de mais do sois mil operários o agricul-
tores; o governo iinnicnii o pliarmaceiillco
João Josó Riboiro tio Escobnr para tomar
posso da pliannnoia, o qual oxorco a pro-
fissão com satisfação gorai.

Do V',, otc.,—Luperoio !•'. do Alvarenga,
<3*

Cnscadiirn - .

O abaixo assignado, rogrossando conj_
sua familia á sua residência, rio intorior,
despodo-so dos seus amigos o mais pes»
soas quo o honraram ,00111 suas relações^
olferocoiido-lboa sou limitado prostituo n£.
Alto do Sucupira.

Duranto a cruol onformidado quo ceifou
a vida do sua quorida lilha Laura tova
oceasião do provar dovéras do quanta doV
dicação são caiiazoaaquciios qno o acom-'
pnnbaram 0111 lão duro transo ! Não podo
especinlisnr nomes porquo quando o de-J
vota mon to ultrapassa cortos Iimitos ollo
lorna-so iiieommensuravel. A todos, oiiti'6
lagrimas do gratidão, doixa um adous ds
despedida.

Soja, porom, pormillidaunia oxeopçãCi'
Um líoma Uio açodo a todo o momento,
ontro as mais cruciantos saudados
da sua pranteada filha por outro o
brilho das lagrimas divisa sompro o
vullo rospoitavol do Dr. Josó Porphirio
do Mello Mattos, o verdadoiro apostolc
da scioncia, cuja dodicação tocou as raias
da bondade buinanul

Som oxprossõos para dirigir-so a esse
vordadoiro amigo, limita-so a boijar-lhu
as mãos rucuiikaoitlo.

Cnseadura, Üt do soleillbre do 1880.
Josú luxAcio PiuuuiiA dIÀLKEIDA.

Ao povo
Convida-so a todos aquollos quo são

adoptos das leis ooononiicns o amantes do
a formo soa monto do corpo a virou» á fa-
mosa alfaiataria Novo I£m;<HNTE, ondo
onoontrarilo o mais aprimorado eonjiiucto
do excelentes fazondas e roupas por proços
Oxcossivainotito moderados.

Rua Sun: de SiiriiMiino n. .17.
_<j.

filuà 1!). Anua FVcry
Poilo-SO a S. Ex.'ft Sr. Dr. chofo do po»

licia para mandar syndicar dü um fllctO
quo so dou nessa rua.

lia dias foi roubada uma moradora da
dila run,que so achava ausonto. Cliogando,
dÍrÍ£0-üG ao inspoetor, quo ó visinho. Ksto
sonhor promettou providenciar, dizondo
á victima quo nfio procurasso o subdolo-
gado, quo faria tudo. Aló bojo, nadn la-
fazondo, ignora a victima do roubo a
rar.ílo.

Entretanto, o Sr. inspoetor dovia 1 inba»
iliar spriamontojpara doscobrir os hulrüoSi
visto dever conhocor ;ts avós do arriba-
ção quo moram o freqüentam uma corta
vonda quo dovo sor vigiu^i pola poli-
ciai...

Espora providencias
A victima. ¦ ~~'

Aiiulverftiirlo
Cobro-so bojo tio galas o lar domostico

tio nosso amigo Domingos do Souza Car-
dia pulo foliz annivorsario do sua inlor»
ossanto lilha Oarliuda, a quom saúda*
1110:1

Um seu amigo,
«at.

QBonmMtpalÜiiu
O Dr. Marquos do Faria, ospocialista

cm molostias das crianças, das pulino-
uaros o tio coração, eom modicnmoiitos oa1'.
mais apropriados a cada uma das molas-
tias o a cuia um tios doontos um todaa
as liypotbosos nprosontavols, continua A
disposição do seus doontos á rua da Qui-
tanda 11. llll, das 11 á 1 li, tia tardo, a
na sua ronid.f r. Viscoudo do Ltaíma 1!I5,
a qualquor hora quo seja procurado. (•

,1'n coNturcErnN
Exporimoiitom u linba do Brook I

\

Opllll

S, Josô 'lnn Campos,
1883-Illm, Sr, l.uiz C
Mondes—Acabo do cror,

<> prnHca
!l do agosto do
rios do Arruda
o allcslo em fa-

vor dos sous Pús nnll-liomorhoidiirios, quo
quo ó romodio salutar paru os tpio soIVrom
do atordoaçüos, zuuido nos ouvidos, las-
tio, desanimo o outros ineommodos quo

fniitnros, bailes, ospoclaculos, oxeur- >nmolinnm ns creatiiras.
Tenho corloza t|tio ficarão bons como ou

mo julgo, ilupoia tpio tonho usado dos
prociosos lVn< anti-homorrhoidarios.

Dirijo-lho osla carta como fim tio fa.'.??.!
mais publico lão valioso modiuniuonto, do-
sojnnuo-lho muitos nunos tio vida —Sub-
scrovo-nio do V. S. attonto vonorador,
criado ti obrigado — Izitloro Prancisco
Houres Junior.

soes... Acciimtilum-sn 03 fostojoil, Ullllli-
pliquom-so as manifoataçuos. Nn luxo

iiitillantn dos cryslaos o das casacas,
o dos grandes uniformes o das pliilóas
[lolirnntos, saudando o Chilo; o 110 atroar
los liyniuos, na pompa das paradas, na
solomnidado das rocopçnos o das hossho.s
magnas, havoni uma nota dissonante—o
commniidiuilo Custodio Josó do .Muilo
coiitinuarii humillindo.

A improusa fez mal em não meditar o
nosso hrtigo tio Iionteni. Ropotimos: não
seremos os ultimos a honrar os nossos
irmãos da ropublica visinhu ; mas quoro-
mos sor or, primeiros a honrar os U03S0g
iiinuos no 'lirazil.

(Editorial da Cidade do Itio.)
_>

Cnniltnrú ! GoniI»nrú!
O Pollornl tio Cambará ó incontostnvol-

monto 11111 romodio soborano para tusso,
por mnis antigao gravo quo S3jn, astlnna,
rouquidão, eseurroj ilo sanguo, otc—Curas
garantidas I

Os depositários—Silva Gome-i i0 U. (.
— ¦ ¦ .¦tf3*—— -¦ -

Fonte limpa

par.í fumantes 11 fabrluantos do cigarros—
Fabrica do fumos tio primeira ordom á
rua da Assembléa.

O Blvia. tív* Dp. Clciuctito l,,ci,i,oli,(i
No sou parecer a rospoito da ngun in-

gleza du froiro do Aguiar disso :
... duranto a violisiila epidemia do

Campinas prescrevi a grnndo numoro do
doontos oslo podoroso tônico, col bondo
aompro vantagons incontoslaveis. Os 011-
ferinos toleram bom a agua ingloza 1I9
froiro tio Aguiar, osontom proniptamonto

11 despertar das forças o o reavivamento
do apetite sob a inlluoncia doaso valiosa
preparado, olc.

Dn, Ci.r.Muvn: BlEnnEiUA.

m
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RI DOS FRftCOS !

VIU
wnA EsrunTO, EsrniiTO r. sieio

O iminovol quo acabava do sor assim
abandonado pertencia a antigos nogocian-
tos, marido o mulhor, ostabolechlos havia
mais do trinta annoa om Montreuil-
gOUS-Bois, o quo so tinham retirado do
conunercio depois do haverem acciinuilado
modesta fortuna.

O oxeolento casal quo tinha sido tão
trabalhador quanto oconomico, não ora
recompensado como o nicrocia. Tinha um
filho unico do vinte o oito annos do idado
o qual achava-so atacado do molostia do
poito. Tondo o módico reclamado para o
bou doento as águas de I.uchon o os aros
dos 1'yreneus, a familia partira jiara lá

j»r íoi? ou ojjj nozçj.. r-»*—

...

O antigo commorcinnto deixara as cha-
vos da casa a um amigo, filho do Au-
vergue, como ello, onogocinnto de carvão
0 lenha como ollo 11 fora, dlzondo-lho :

— Não voltaromos autos do tim do po-
lembro; tratado alugar a casa polo lompo
da nossa ausência; sempre sorá alguma
cousn ganha, o á nossa volta toras a tua
recompensa. - ¦ ¦

O cnrvooiro tivora Immodiatamonto o
cuidado do allixar na parodo da casa um
oscripto, no qual so lia:

Cata mobiliada a alugar temporária-
mente. Trata-se com o Sr. A'..., nm tle
Paris, em Moulreuil.

A casa tinha sitio indicada a ITuborla,
qno alugou a sob o nomo do Sra. Frómy,
nllogando quo passaria nolla seis mozos
com sua irmã o sua sobrinha, uma moça
do dezoito aunos, quo catava muito ano-
mica.

A poquona propriodado fura, pois, alu-
gada por sois niezos.

O carvoolro pedira soiscontos frnncos do
aluguel, porém muito disposto a doixar
por quiiiboutos ou mesmo por quatro-
contos.

Iluborla não foz objoeção alguma,
pagou neto continuo os soiscontos francos;
o quo fez com quo o carvooiro tuinng§0
0111 alta consideração a locatária.

Do tompos a tompos, quando tinha
vagar, o procurador ia fazor uma visita
á caaa. Quando iizorn a ultima, aquolla
que ollo chamava com toda a doforencia,
tj iucliunudo-so ouasi ató no .hão, Sra.

1'romy, tinba partido havia oito dias. Foi
rocobido polu RoUBSOtto, quo tovo a bon-
dado do dizor—lho quo sua irmã eslava
na llolgica, tratando do uma quostão do
herança.

Ora, monos do uma hora após a partida
da Sra. Savonronx o da criada, o car-
vooiro fazia a sua visita habitual, ospo-
rando quo d'ostn voz toria o prazor ilo
vor a Sra. Erémy, a qual dedicava par-
tieular sympathia.

llateu ii portn," como possoa quo sabo
qno não so outra n'iinia casa do morada
cumo n'uma ostribnrin. Vendo quo nin-
guem apparecla para abrir, entrou o foi
tliroilo á cozinha; 0111 soguida balou sue-
cossivamonlo á porta du sala do visitas
o á do quarto, quo rosolveu-so n abrir,
depois do uma tlomora julgada convonicuto.

Gritou outão na escada:
—O' niinhas sonlioras, sou ou, Bon"

fal lot!
Não lho rospondondo voz alguma, ollo,

admirado, assustado com tal silencio, su-
biu ao pavimento superior.

Ninguém om baixo, ninguém om cima.
O oxcolonto Bonfallot cucou a cabeça,

o queixo, aportou o nariz, batou na tosta
0 iez-ao ontão a luz.

—Com a breca ! oxclamou ollo, a gaiola
eslá vasia, as pomblnlias fugiram !

Uma corUTdosordom nos quartos não
lho ponnittia pór isso om duvida.

Acconimotteu-o um receio quo fel-o
ciiipallidecor,

4Ê}

As locatárias teriam carregado tudo
quanto estava nos armnrios o nos balitls?

Ancioso, tremulo, abriu 03 movois.
Achava-so tudo om porfoita ordom; a louça
o aiiparolbos uos rospoctivos lugares.

Fui com profundo suspiro do alivio quo
o carvooiro verificou uão haverem carro-
gado com cousa alguma. E como não lbe
fusso dovido nom umcoitll do aluguol, so
bem tpio achnsso singular aquolla manoirn
ilo mudar do casa som prevenir, não tiuha
que lamentar-se.

Poderia oiitrogar-so a unia infinidade
do commòntarlós ; nina como afora a vonda
tln seu carvão ello não fosso honiom do
idi'?as, dipfío simplosmonto :

Estavam com pressa do ir-so embora
o não tivoram tempo do 1110 prevenir. Olll
estas mulhoros ricas! não so lembraram
sequer de quo, doixaudo a casa assim
aborta, oxpiinbam-11'a á pilhagem dos ga-
limos I

O honrado Bonfallot fechou cuidadosa-
monto aa portas, ínettondo todaa as chavos
na algibeira.

Quando, do volta á casa, contou a aven-
tura á mullior, osta disse-lho, som pro-
cnrnr penetrar o mysterio :

A bja estação não eslá ainda muito
adiantada, dovos procurar alguom quo
ahiguo a casa por trea mozos mais.

Ah ! mulhor, roplicou, bom mostras
quo não óa nada tola; nom ns minhas
patrícias sabem juntar os cobros como tui

Pegou uo escripto, qno tivora 9 cui-
¦dado do uío destruir, o voltou á casa para

O UVilurii! lie 4lllll!)Iirn
Cura ns moiosiias pulmonares. ('^-

AITccçÜch ilo polio
Pessoas hn predispostas ús eonatipnçõos

dovido á debilidade dos órgãos piilmo-
nara, condição cm quo não so devo dos-
cuidar, não oxporom-se ás intomperios,
abrigar o poito tio frio, ovilar aa bobidas
cstiiniilaules, e, quando ncommotlldos do
tosse, rouquidão, escarroí tle sangue, calor,
dor c opprcsslto no pnto, fazorom uso do
ANTI-CATAUItllAJ. CAUOUNS IIKXWUCTrS, do

Granado, porquo, sontlo oslo importante
nioilicainonlo tle aceito tônica, fobrifilgn o
oxpocteranto, facilita a expulsão do: ca-
tarrliot bronchicos, combatu o ostado fo-
bril o tonifica os órgãos irritados, coopo-
rando assim para o franco movimento
respiratório o prompta cura das molostias
pulmonares.

nfftxnl-o 110 logar quo procodontomonto
occiip.íra.

Nós acompanliaremos primoiro a Sra.
Savonronx o a llonssotto a Margnino paru
voltarmos dentro om pouco a .Marceliiia
dn Langrollo, a principal licronia dosía
historia.

O bollo Francisco arregalou os oi lios
Inquietos quando viu chegarem sósinlias
a roudoira o a criada. Tinha tanlo mais
o diroito do ficar sorprendido, quanto ha-
via decidido quo .Marcoüna voltaria para
Margnino,

.Antes da partida da roudoira para
Paris, ollo aiuda dissera:

Kstá combinado, osiá bom cuton-
didi) quo Irarás cointigo tua sobrinha
Marcoüna, não ó vordado ?

Sim, esteja tranqüilo, respondera a
Sm. Savonronx.

F. osta o a RoussottO voltavam, o Mar-
colina não ia com ollas I

Francisco não disiuinlava nom a sua
ostupefação, nom o sou descontenta-
monto.

(Juo significa iBto? porguntou ollo á
roudoira om lom asporo; ondo ostá Mar-
colina ?

Picou em Paris.
Porquo não a trouxo comsigo ?
Ella recusou a pia juntos voitar para

Mnrgnino,
A sonhora ó sua tia, sua única pa-

renta, olla não tinha o direito do a dos-
obedecer j -nlòin Alvei, a ieohora m« havia

.. niíiiii IiihIckii ile Creire ile Ajrulni'

Animado com 0.1 rosultados qno lom
nprosoiitnilo a ngua ingleza tio minha 1110-
dillcação, o dovondo o grnndo cnnstunmo
tjuo sn faz destu propnrado aos distinetos
Srs. clínicos desta côrlo o tias provincias,
não deixarei do manifestar-lhos sompro o
mou reconhecimento pola boa vontado cmn
quo acolboram o mou predileto, oxpori-
ntoiitanilo-o o adoptundo-o,

O cousummo quo tnm l'ulo a Agua iu-
qlczn dc Freire, tle Anular ó para mini n
prova mais oxhuhomuto do sua aceitção,
mas, 03 parocoros o documentos quo tonho
rocobido büo do toda 11 convicção,o com isto
bastanto mo ufano por ver qno o mou pro-
parado lem sompro correspondido ás in-
dicnçSos o confiança do todos os Srs. cli-
nicos.

Os clfoitos da Agua ingleza tle Freire
dc Aguiar como tônico, para prevenir
fobros, para abrir o npottlto o facilitar a
digestão, contra a anemia o nas convalos-
cenças dn febres o oui ras moiosiias gra-
vos estão fora do duvida ; os nttoslados o
provam.

liem poucos mofllcnmenfostorilo firmado
mm reputação o inorecitlo o mais espiou-
dido acolhimento om liio pouco tempo,
como eslo, mas islo só ó dovido, como
disse, á boa vontado doa Srs. clinicos,que,
mn honrando com sua confiança, oxpori-
montaram osso produeto o julgaram-no
como um agente tliorapniitico digno do
acoitaeão pola sua boa preparação n of-
foitos, com o quo 1110 dosvanoço o confes-
du-niG rooonhocido.

Para garantia da consorvação da agua
ingleza tlu minha modificação atluploi
o apparelho do Simonoton na liliração,
do modo quo fica o produeto livro ^lu
toda a Impureza.

Pnrn garantia do procodoucin dovo-so
exigir sempro o inou nomo o firma nos
rospoctivos lotroiros.

Laboratório phnrmacoutico rua Oo-
nornl Câmara 11. 120.

O phaimncoiitico, Fniuiu: di: AuuiAn.

As pilulas siidorillcas dn Mondos oslao
rocuiihocidas como o primoiro remédio para
ovilar ns gravos onformidados pulmonares
provenlonlos tias cnnstipnçüos, dofiuxos o
bronollitoa, rebeblns fíran,''" ¦«Jj'™»»'»
na drogaria tio Carlos Alberlo Forroira
& C. o Silva, (ioinoa & 0.

EmnlBÍiodO Danman fc Kemp. A omiti-
sao ilo oleo do figado du bacaltnio da No-
ruogn com os liyposphoaphitos do cal,
soda o potnssa, preparada por Lanmnn
íi- Kemp, du Mova Yorlc, ó a melhor, 1
inahiporfeilao a mais agradavol o olli-
cnzquo ató agora eo tom produzido, Oura
Iodas ua allocçõoi da garganta, do puiti
o dos pulmões, llogonora as constitui-
çõos ilobeis o ó um agonto digestivo sou*.
rival,

Voudo-no nasi drogarias) painuiii

Atíoslmlo

Apanhando uma forlo constipação, soIVri
duranto sois inozo.s tloros naa costas, bra-
çoa o pornas. Fiquui curado com o oleo
ilo S. Jacob. (•

Jacou SiMin.Tft.

HiicoiitcNtarcliiionlo

parece quo o vordadoiro romodio, unico
ospocilieo contra o rbotiuialistno do qual-
nuor ospocio,ó o gouuino Anli-rhoiimatico
Paulislniio, porquo a grando procura tio
lodosos pontos do Imporio o o.s atto.sta-
dos dos módicos o tle muitos doontos quo
sararam,ó a vordadoira prova daofliuacin
do Auti-rlioiiniaiico Paulistano.

As.sim como us prodigiosas Pilulas su-
dorilicas tio Mondos para a cura, 0111
poucos dias, das constipnçõos, dolluxo 011
uronchitos.

Vondo-so 0111 todas as drogarias, o
Adolpho, Voiga & C. o Silva, (lomos & C.

¦««>»'

ííirii huporlniiio

Fui victima durnnto -10 annos do rhou-
matisnío. liidicaram-nin o oloo ilo S. Ja-
eob o dopois do usar dous vidros tenho
estado livro dossas doros. (.

Jos. Ensr.i.r..

Talxico KU-
o Havana, da imporial fabrica lirazil.
A' venda om Iodas aa charularias. Exigir
a marca S P.

«g> .—.
Vliiln Mnciliiillli

AOUA ri.oiunA
Opulcncia dos cabelo»

Tios produetos som rivaos, 'abricados

pelo chimieo oliarinneoutico
J. A. Saiiiuxiia.

A Sllinii. cniiini'11 minilcl|inl !
Nós moradores na travossa do Mai quoi

tio.,Carvalho chamamos a attonção tia
Illma. câmara parn o montão do madeiras
volhas, podras, tijoloao iuimundicios quo
cá oxistom ba muilo tempo o impodoui o
transito du Indo; omlo lambem passa
uma sarjeta que, quando faz sol, exhala
mllo cheiro.

Aló a emproza Gary uão póilo fazor
lihipf/.a.

Epor iaso chamainosn attonção da Illma,
cainar.i o podimos-lho enérgicas pruvi-
dencias I

O.i moradon tdi travessa.

V

Todas as familias dovom tor 0111 caaa
um vidro do oloo do S. Jacob, o melhor
romodio para bulas as dores o necidontos
a quo calão sujeitas as crianças. (•

BEGLAEÂCiES

Joga

lit::> lil* fi. tllllnímiio
toiikkio ni: mi.ii.ui

hoje a 2» turma, comoçando ús
8 1/2 horas om ponto. Ds promios acham-
so oxpostos, por ospocial favor, lia rua tio
Ouvidor 11. 101) — O I socrotario, F.ug.
Paillol.

1* (o* sc c iisllnini
Curani-so polaPoitornl do Cambará. (

-^s3>—

Ufunilo iiulei ile Pariz

Vinhos Iinos, iguarias, é
tudo o quo do bom so diz,
encontram Iodos os dias
no Grande Hotel tle Pariz,

Coiitjiiniliiu ['u!:i'il Itrnxllclrn
Achnndo-so subscripto lodo o capilal

destu companliia, o londu ossa subseri-
pçãooxcodldo nospoolativa do Bousiueor-
poradoros, sao convidados os Srs *iccio-
uislas n so reuni rom no salão tio liauco
Industrial o Morcanlil do liio do Janoiro
soxta-foirn, -7 do corronlo, ás II horas,
para definitiva insinuação da companhia.

Oa estatutos achain-so á disposição doa
Srs. accionistas no Banco da Industria
Nacional.

iíin, -Jl do sotombro dn 1880—Os ineor-
poradoros, Antônio Barroso Pernandet—
Alberto da Silva tfaxareth—Juvenal Da-
masceno,

fiimerial Irmandado da Sanla Cruz

:xX

dos Militares
A mosa administrativa dosla imporia,

irmandado faz celebrar a fosta do Senhoi
tios 1 losaggravos 110 din 27 du corronlo, ás
11 lioras com missa pontificai, sondo co-
lobranto o líov. monaonhor Or. Podro
Peixoto de Abreu Lima o pregando ao
Kvangolho o líovm. conogo Francisco
Figueiredo do Andrado.

A's 7 horas da noile subirá á tribuna
sagrada o ltovin, pndro João Lustosa dç
Lima, aeguinilo-soo Tc-llcm.i do costumo,

A parto musical, confiada aos mnoatros
Honriquo Alvoa do Mosquita o João Po-
roira da Silva, oxoculara a grando missa
—Nossa Senhora do Amparo—composição
do primoiro daquollos maestros, seguiu-
do-so o GVd/ü, du Itnlia, Ave Maria o
Salntaris, Au segundo.

o Te-Ileum. solemno ó do maostro Mos-
quita.

H para assistirom aquollos actos ro.l-
glosos mn honra ao milagroso Sonhor doa
Oo.saggravos convido a administração 0
irmãs da imperial devoção do Nossa
Senhora da Piodado, zoladoras o alas do
Nossa Senhora daa Dores, a todos os nos-
sos dignos irmãos o 03 iiois.

Gonsistorio, UÕ do setembro do 1R3J—¦
Phnrmacoutico, Josí Frederico da Coclo,
irmão do capola.

¦ ¦- 
*

'

ãrxr.-..-'.-- Mg gnggBjg¦viu%nM.M*iagOT^OTi^'<n.-*T«jaai»jrjK*OTij^^

ora preciso usar da 511aprnmottido...
autoridado...

Sim, so olla quizosso rccouhccor tal
autoridado.

Dovia empregar a forçn.
Seria muilo bonito, pois não I Fazer

intervir a policia. Ficariam muito bom
aviadas as nossas combinaçõos !

Mas oinlini quo dissu olla, quo so
passou ?

Ella disso simplosmonto quo não
queria vollnr para Margnino. E, a todas
as obíOrvãções quo lha (iz, respondeu com
energia o ató com violência :

n Não, não, nunca I »
E, alam disso, a rapariga achava-se

sob o poso do grando dôr.
Porquo oaaa dor ?
Uma carta dn Sra. Frómy, quo olln

acabava do receber noticiava-lho a morto
do sua lilha.

A criança morreu 1 exclamou o bollo
Francisco.

E orapallidoceu, como so oxporimon-
tasso grnndo pozar.Infolizmonto, replicou a Sra. Sa-
vouroux, a criança aponas vivou 10dias.

O administrador ostava constornado.
A criança levara comsigo para o túmulo

as suns bellas osporanças.
Após um momonto do siloncio, V icto-

rina prosoguin:
Oli! se a criança fosso viva, olla

estaria mais disposta a fazer o que ou
lhe pedisse, ruiu, ella acabaria por con-

11 desviou do tal «rc-

Eoulir om voltar, Demais, Francisco,
poça n Roussolto quo lho repita o quo
Marcoüna lho disso.

A criança ora nina prisão, murniu-
rou o bollo Francisco, monoando a ca-
boca.. • Mas o quo vai Marcoüna fazor V

O quo olla vai fazor? Oh! ostou
consternada com ísbo... Entrou hontom
para um convênio!

Entrou para um convento :
Renuncia ao mundo, renuncia a tudo;

quor sn fnzor irmã do caridado
E vocô nãu " '

jocto 
'/

Disso-llio o repito-lho quo liz tudo
quanto podia para combater as suas idóas;
mas osbarroi do oncontro a resoluções
lirmemoiito tomadas o a uma vontado ox-
traordiiiariainéiilo forto, quo nunca jul-
guoi oncoutrar em Marcoüna.

E 011, disso ollo choio do dospoilo,
quo tinha iinmmciado nlogrcmouto a sua
volta a todo o possoal da bordado I

Diromos aos omprogados quo olla
dolxou-so soduzir polos conselhos do mn
padro o quo foi sor religiosa.

O bello Franciaco poz a caboça ontro
aa mãos.

Um sorriso diabólico porpnssou polos
lábios da roudoira.

Continua a ponsar nolla, so qniza-
ros, dizia Victorinh couisigo; mas não
bas do tornar a vol-a, ò hgora és oxclu-
sivamonto meul

O administrador, que dosconfiava ura
lauto da Sra. Savonronx, o quo tinha
iniiitaa razões para não neroditar no nuo
cila dizia como 110 Evangelho, quiz sabor
pola RoussottO o quo so havia passado.

Kaliea, disso-llio ollo, o quo pódos
osporar do mim ; ó prociso quo ou saiba
por ti por quo a senhora do Savonronx
não trouxo a sobrinha para a bordado J
sobretudo, não 1110 mintas, quero a vor-
dado,

A RoussottO, sabcmol-o, ora nma IÍ-
noria, quo cnnliocia ndmiravolmonto a
arto do accdulor uma vola aos santos d*"~
outra ao diabo; alóm disso a roudoira
Ilio havia dietado a lição o olla ostava
prompta a rospondor n todas as porguntns
qno lho pudessem sor dirigidas.

Oli! Sr. Francisco, oxclamou olla
com o sou ar bypocrita, o sonhor sabo
porfeitamoiito quo' ou não sou niontirosat^
o, depois, ó lão fácil dizor a vordado 1

Anda, fala, o dizo-mo tudo quántç
so passou cm Montrouil.

Dosdo o comoço ?
E' Inútil; noa últimos diaa.

So quizor, conto-lho a partir do mo-
monto om quo a menina rocobou .1 carta
da Sra. Freiny annunciando-lho a morto
da sua iilliinha, que ora na vordado A
mais linda creaturiuha que touho visto../

Sim, sim, conta a partir dahi.

((.'onrinuo.)
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ABKOcIncüol.ei-nl dc Auxílios Miiluns
';• dn KBtrntln «ic* ferro D. |*etlro II

, Communico quo o Sr. Dr. Arthur Po*
reira do Azovodo acha-so á disposição
dos Srs. associados quo so quizorom uti-
Ü8nr gratuitamente do sous sorviços ino*
ãico-cirurgicos, om sou consultório :i rua
da Assombloa n. 55, do 1 ás 3 horas da
tardo, para o quo osta socrotaria forno*
coni a3 competontos p-uias —jitüenco de
Magalhães, servindo do Io socrolario.

COOPERATIVA POllTUGUEZA
Convido os signatários das mensagens a

vir roctiflcaras «uns assignaturas como
sócios inslalttdores desta soeiodado, no
oscriptorio, rua do Hospicio n. 'Ai, das
10 ás ." da tardo — O 1» socrotario, (.'ni*
Vitrine A. C. Oliveira.

t-lppoili-onio tVncloniil
Proviuo-so ao3 Srs. accionistas quo, do

accOrdo com o nrt, 88 tios nossos oslalu-
los, devorão roalizar as suas ontradas do
>1« chamada ató o dia 25 do corronto.

Hio do Jauoiro, ÜO do sotombro do 1830
— O dircctor-tbosoiiioiro, Josi Cândido
dc Uarros.

¦t' Imtftlliiio de iirlilliri-iii iln gtmi-iln
nacional ilu corto

Cumprindo o disposto na ordom do dia
n. 16 do coniniandu suporior dn guarda
naciouul dosta côrlo, faço constar aos
oflieinos inferiores o praças do antigo ba*
talhiio do artilheria, quo, para sorom con-
sorvados os sous logaros, dovom aprosou-
tar sous nomos ao tononto-njlidanlo Sr.
Manoel Josô Unrroiros, á rua do S. Krau-
cisco do Assis n. 118, atú o dia 'AO do cor-
ronlo mez, sob pena do não sor attondida
qualquer roclamação.

ltio, 13 do sotombro do 1.880 - F. P
Mayrink, toiionto-curmiol conmiaudanto.(.

Componliia ds Navegado ila Babia
ilo Rio ilo Janeiro

Convido oh Srs. accio-
nislJiH :» l*oUll!l*GI11-SG «m
assemblóa geral no eBCi-k-
ptoi-Io <lii companhia. :'»
pi-ayn DK. "Pedro DH, uo
di;» Si® do coi-rontc» mo
iiieío-tliii, num dosersub*
mcí lidii n mii:» íipjíJ-ovii-
ção :» proposta i|iiu Ilio
í<ii dirigida pela Enripro-
sua .ií,* OIu-sih B*>mE>Bi«-s»!-i «Io
Itrair.íl, pnra a coihpra
ds» «-oiiipaiilila.

H65o, ííH <!<¦ BGtonibrode
l«}stí>-yn.. ai. KjAGíS, pro-
Bidt-nlc <2:i <-<>inp:iii9!i>a.

Imperial ílosjiltnl do» Lnrnros 
',

onniS ¦• • ?'

Andministrflçiio do Imporial üospital
dos Lázaros contrata; a eonstrucçüo do
iuna muralii.-i polo lado do mar, dosdo a

praça dos I.iizuros ntó a run tlotrás do

quartel (do arlillioria). A planta o con-
iliçõos acham-se no mosmo hospital, ondo

podom sor vistas das 8 lioras da manhã
ús 5da tardo; o as propostas sorão apro-
sentadas na socrotaria tln Candelária nté
o dia lõ do outubro, om carta fechada.

Imperial Hospital dos Lázaros, 2'A do
sotombro tio 18-10.—O procurador, Manoel
Rodrigues Pontes.

2-'i-in-i<!iii!t' ilo gnntlislnio Sacro-
monto, fi. Joào tiuptlMln, H.siíkiicI
c Almas ilu írcguoxlo iln I.ngou.

A fosta 
"do 

S. Miguol o Almas terá
logar uo dia 20 do corrento: Nos dias 27
o 29 sorá aniiunciado dotnlhadamonto o

programma.
liio, 2Í do sotombro do 1884'

ülltili a iilàii ['iii/.fr a i:«(i'cllu
Por ordom do tir. prosidonto convido

os Srs. sócios pura uma assemblóa
gorai, pnra Iratar-tio do intorossos so-
-sinos, bojo, 25 do corronto, iis 7 limas da
poito — O Io socrotario, João Augusto
Silva.

13«ihm) -Doiiiiiicrclnl do Ello «Io
•Snatelro

OflRr.-j. nccionÍBUfl bíIo convidado.-. JJ
fazoroin a 3* ontrada do capilal das 50.00"
acções doslo bnnco ultimamonto omilti"
lias, na raziin dn 10 % ou -O.' por acçiioi
ató o diailO do corronto.

Rio do Janoiro, 11 do solombro do 1880
— Antônio Fcdro dc Andrade, diroctor-
socrotario. (•

£, it. tt*roíecíor« tm Cotontn Por-
illgUi'7.11

• Convido íi todos oh souhoros ítssociíulos
quitou a rounirom-so nm assombloa
gorai ordinária nu soxta-foira, 27 do cor-
ronlo, ,'is li \/2 horns da tardo, na nossa
BGovot.iri.i, á rua Soto dn Sotombvo n.175,
alim dn discutir o votar o parocor da
commissao do oxnmo do contas o ologor
D conselho administrativo, 1'iovino-so
quo iionliiini dos .sonliores associados
poderá tomar parto na discussão sem qui)
íxliib.i n sou rocilio do quitação — liio
io .íanoiro, 2íi do sotombro do 1889— ü
Io socrotario, F. /-'. Leal.

E**t-;srsi dojaix doorpiiãos
<la" Í2a vara

A roqitorlmonto dn Alfredo (Jniiins Po-
roira, invonlnrianto do espolio do sua
Sntlllior, vão linjo ,-i praça os prodios
tis. 20 A o 20 11 a rua Podro II ( Kngo-
nho do Dentro), avaliados eni 71500$, os
quaos rondem 1-J.5 inonsaos.

SECÇÃO C0I1ERC!

Academia Imperial das Bellas Artes
EXPOSIÇÃO GEltAL

r
Do ordem do tit. consollioirò tlirocto

faço publico, quo no próximo futuro moz
do dezembro, havorá na Academia das
llollas Artos, uma exposição gorai pu-
blica dos trabalhos artísticos foitos na
capital tio Imporio o nas províncias, do-

pois da oxposição geral do 1881,
Os nrtefnclos industriaos, quo tivorom

um cunho artístico, o so acharem oin ro-
lação et.u*. algemadas maiorias do ensino,
sorilo recebidos, o collocados soparada-
monto.

Os Srs. artistas, quo quizerem conoor-
rei' á oxposição, dovorão romotter sous
trabalhos á Acadomia aló o din 15 dono-
voinbro: findo oslo prnzo a buu eollocação
SO tornará dillieil, o náo podorão sor com*
proheudidos no catalogo.

Socrotaria da Acadomia das ilollas
Artes, lll do agosto do IRH0 — João Ala-
ximiauo Mafra, socrotaric-

Companhin ile Formiclan'CnjJniicnm
NSo so tondo reunido, nn dia 9 do cor- j

ronto, numero suflioiento dos Srs. accio-
nistns dosta companhia para constituírem
a assemblea gorai ordinária, alim do llios
sor aprosontiiilns o rolatorio dn directoria
o parocor da eomniissão liseal, do novo o
tio ordem do consollio diroctor rogo aos
Sr3. aeeionistas a reunirem-se no dia ÍIO
do corrouto,ao meio dia,no oscriptorio da
mesma companhia ,-i rua da Quitanda
n. HO.

liio, 22 tle sotombro do 1880—O gerente,
G. Filgueiras. ..

I-j. F. de Itlmicá
Os trons dostn ostrada, nos domingos o

dias santificados,partem dooiitroiicnmoiito
ás (*I5 da manhã o chegam a ostn os-
tação ás í>.2"> dn tardo.

Estos trons ostão em correspondoncia
com os oxprossos da Loupoluiiia, par-
lindo a barca dn côrlo ás t i-jr.is du
manlul.

Clllll lios Bili-ltOlTl Arll-llllM

Do ordem do Illm, Sr, prosidoulo con-
vido a todos os cloiloros artistas a 60 in-
scrovorom como sócios do Ülub do TCIoi-
toros Artistas, fundado 11 lõ do corrouto,
para o tpio oncontrarüo listas nas casas
ns. fiS o (il da rua da Imperatriz, das
¦I l/J lioras da tardo om dianto,

Outrosim, quo no dia 20 do corronlo,
na casa tia rua da Imporatriz n. f.S, ás
ti lioras da tardo, dovom os mosmos ro-
unir-so pnrn discutir o projocto do loi.

Kio, 21 do soloniliro do lS-i',1— O soero-
tario intoriuo, //. da Costa, (•

Companliia Esirada dc Ferro

¦pjíf-jíí-Mf. iso din 3 do ou-
etil>i'<> ]>i*4>xigrii4> fiiSiiro,
<S:im 3 11 ;\*-t !¦£ íitiriiH tis, tar-
«!<*, s»o oncriptoriò desta
«Miaapaaiiia. á riiniln fi&si-
vüiíoi- ii. íi®, or jiirom iloii
dobenturos (onroo i>;»i»eü)
corrcspondonlos :u> ho-
nnostro «So s.3>s-31 :< sotom-
liro do corronto anno.
Sísto p í» ;.ç si «n **. na 8, o sorá
foilo Bogenidiumonlo ató o
<l«a 'll, o it!li;»**ií!ii daüa <5in
diantosoinoiiloási m«xS;ih-
íoiras. -3*.a-tirosam avisa-
so ijíttti*. stiN Ir-iUBábi-oaciata
contiiiuain Rniífe-aiiisasalG
o ii Haiti 'S', incíiüsivc

B^.ã«^ u5o .Pí-.üx-js-.i), TSZà do
aoJ.osnS}ro do 5®QS1>—Bíoo»--
dom ni!:» dis-octorÍMj.IOÃO
ATMAYllíIE.

(•ompiinlilii l*i'i)**i'i'*iM!i Itiilii.Nti-inl
ilo ili-nj-.il

2a CHAMADA llll CA1-ITAI.
Os Srs. accionistas são convitlndcs a

roalizar 10 % ou 203 por acção, tio 20 a
2S do corronto, das i t horas da manhã ás
2 da tardo, no oscriptorio da companhin,
no odilicio do Ilnnco Rural o llypollio-
cario, á rua da Quitanda,

liio do Janoiro, 11 do solombro do 1830
— O diroctor-secrotario, Anlonio Xavier
Carneiro.

COMPANHIA DE SEGUROS
CONTRA FOGO

FiinJos exceiientcs tle ÜO.O0fl:0Q0|0fl0
Açoita soguroá sobre caahn tle m»<

rií.li:* o movclMj titcüimito contlt- |
rüo.H cxcc|icionnI>nciitQ fnvoVavclN o j
fii-cmliiH iiioiIIcok) toiiinin-so igualmontd
riscos pobro (jllttosquor outros prodios,
cafó, fnzondns, morcndõrias olc, a pro-
mios reduzidos.

AGENTES

JOHN iüOBE & C.'
8 ROA DA CANDELÁRIA 8 I

fl ' TT
Uô 110

GLÜBISIÍllffiS

1'uixii ilt* Soecorro*! 1). Pedro **'

lio accordo com o quo dispüo ti ij 7" do
nrt. Sn dos oslatutos, tem ostn inslituiçõo
do eotn mo ino rnr n soni itla morto do mo-
narelia D, Pedro V,vostiuilo aló 50 cii.-in-
ças orphtis do pais portuguezes, quo pro-
varoin aehar-so dosaniparadas.

Convidain-so as quo estiverem nas cir-
cuinstnncins acima indicadas para apre-
sentarem os loquorimontos documontados
ntó ás IJ horas da tanlo do 80 do cor-
ronto,

Socrotaria da Caixa do Soecorros D.Po*
dro V, om 15 do solombro do 1889 — Josè
Ribeiro Ferreira da Meirelles, soero-
tario. (.

BUCO DO BFliZIL
í*c!o prcaento convoco

os íSj-h. accionistas a wo
rcUI)il*Gin <!EJ)i anw<5lil53íl<'':s
j^ei-jnl oxtraordinaria bjo
Í2i;> 04.S <Eo ojiiltiliro l»ro-
riâísio, ao meio-disi" no «^Si-
tíii<*5o <lo bancu, ailm <io
iSiou sor prosonto <*¦ uüiíüí-
bornroni sobro nas.:» pro-
posta ti:> diroctoria para
S*.:il:>iSi!ai*-Mt- ti bnilCO a
rí-íjuei-oi- :» facnldado «lo
omissão, augniento <lo
oapiüaH o conseqüentes
altoraytiGS dos* oslatutos.

üüio de .íanoiro, íi -2 <3o

Do ordem do Sr. prosidento da reunião
preparatória são convidados todos os so
nlioros qno ro inscroyornm como sócios
fuütlndoros dosto club, boin assim aquol-
les qno do mesmo queiram fuzer parto, a
rciiniroin-so domingo, '-"d do corrente, ás
•1 1|2 lioras da tardo, no salão da Guarda
Velha, para tratar-se da approvnçiio dos
estatutos o oloiçílo da diroctoria,

Kão será considerado sncio instnllador
aquollo quo niio compnrocer a esta ren-
nião, — O socrotario da reunião, J. An-
lanes.

setembro <<<"-¦ S «MS» _ V.
BliU-i S. FUtAMCISCO, pre*
iiídeiilo.

Ae

IUW contos
A 'AO do corronto oxtracção infallivel

tln loteria do Maranhão. Com 15 recebem-
so 12 contos o com 8(10 róisüllOOÍOOO.

Pngnmonto dos promios á rua du Urti-
gunynua n. 23,

Os podidos dn liilliotos dovom ser diri-
fidos a osta corte-, p:ira sorom dospa-
chados polu ngoncia om Santos, com
nnlocodoncia o som commissao—*0 agouto.
Augusto dn Rocha Monteiro Gallo.

Aj-jnoclr.cno llcnoflccntc Iloiuciiii^ciii
llll 4!ol"ltlü lll* IS. SlllVIlllllf llll SSlll-
(l)HÍllllON

SKCIIBTAIIU — IIUA DA AKSIlMlll.ílA 11

Sossilo administrativa hojo, 25 do cor-
ronto, ás 0 1/2 Imras da tardo —O Io so-
cretario, Oliveira Gitimarãci.

S.uiico ínii.il lio 4 ri-iüln

Convido os Srs. accionistas a rouni
roni-so om assombloa gorai extraordinária
nn dia 28 do corronto, ao moio-dia, uo
iialãu dostn banco, á rua Primoiro do
Manjo n. 65, pnra resolver sobro unia
proposta da administração, alloiando ai-
gnuiiiH disposições dos ostntulos.

Rio do .Íanoiro, 23 do setembro do ISSli
— Pelo llauco União do Crodito, A. A.
da Silva Pinto, adiuiuistrador-gorpiito.

ftoclcilmlo .IScilicn ,1'rototítorft"
Sessão do conselho administrativo,hoje,

ás 7 horas da noilo, na socrotaria, ii rua
General .Câmara n. 223,

Kiodn Jauoiio, 25 do setembro tio ISSO
— Daniel 1'inlo Corria, Io secretario.

Companhia Hrazileira de Navegação
a Vapor

Ficam suspensas as transferencias do
aecões dosta companhia, do dia 22 do cor
ronto ató o dia 1 do outubro próximo fu-
turo, no qual terá logar a reunião dn
assombloa gorai dos Srs. accionistas.

ilio do Jauoiro, 11 do setombro do 18S'J
—IJ. Bijrnc, goronto.

jj^
-rt

Pacific Steam Kavinaüon Coiiipanv
SAÍDAS t-AKA A

ti-nticniiii!  í
Norotii... -.  >
ISl-illItlIlill  '

EU 110 PA

2 do outubro.
Hi » .'.'•0 u >

Inste/.

lanço Auxiliar

BÜiinco E :iii*ii> i!» «'rnljío

Bo ordom ''o Sr. prouidonlo do banco
so fnz publico que do dia 20 do corrento
inclusive, ficam susponsas as trnnsfo-
roncias do acçõos, ató o dia em qno
voalizar-ao tx assemblóa gorai oxtruor-
dinaria dos Srs. acoionislas, convocada
para 2*1 do corronto mez.

Ilio do Janoiro, 23 do sotombro do
1880—Alfredo Augusto de .•Knicit/itigunrdn*
livros do banco, „,.

IS, I*. ila VliiVCü o OrpUmiilmlo

punoadA i:m ü iu: aciosto nu 1Í-8Í

Sossão do' consollio' (oxtraorilinaria)
linjo as (i 1/2 lioras da noite. Socrotaria
run dn Imperatriz n. 68.

liio, 26 do sotonihrn ilo 1Ê8U.—O Io so-
crotnrio, J. A. da Silva.

inijii-i-iii! Soclciltulc Amniite iln
IiiHlritcrão

lio ordom do Kxm. Sr. prosidonto, con*
vido os Srs. conselheiros oloitos na ultima
nssomblòa gornl o bom assim todos os
Srs. sócios beneméritos O lionifoitoros a
so rounirom mn sossão ordinária uo asylo
das orpliãs, quarla-feira 25 do corronto,
ás 0 lioras da tardo, pura, do conformi*
dudo com o nrt 118 dos estatutos, pro-
ceder ,-i oloição da diroctoria.

Secretaria da sociedado, om 23 do so-
tombro do 1889—/. /{, Ferreira da Alei-
velles, 2" secretario.

«los

Convido os Sr», jm-c-io-
iiivt!;»s :s *si> i*oi3iiâi*o.\i om
oSHOiltMéti ;;<-2*si! oxli-itoi*-
diiim'âs>no Htilãodu BSnui-
coHoduslrialoMofcunlilg
ã raa da Quitaixdaa- ili).
Si0 :mi<l:n*. oo dia ÜÍ8 do
eoi---oiilfi, í» B hora da
l:u*«J<-, afim <lo llii-s mcí*
aj>roBontã~do o ijarocer
<i:« eoainilssAo nomeada
cia ultima :»M!**.<*-.*..3>I«:i.
cal j)ar;i a reforma
osj :>il nilos, dolãbec-aroin
sobro essa reSbrinn, in**
<-!tipii\-o oóiigmoiito doca*
pitai do banco, o jisn-a
1.1-aí.ai-osTi «3n assucnpto
relativo â« cocícossôos «Jo
iti-niv.iinictiti) <3o 11101*1*0
do Senado, illiasdas r41Io-
t;:\H ellos tllolõeHoatorro
lilinl, {l.-lIltSlilOI.iiiítj. Bit <3i-i Mulombro do
Bf-ü-SÍÍ- VBSCOWBHB HBU.I-
B?aBA.T, pi-osidonlOj. _ (•

Hanco üBtircmiil.) tio Sííiiitoa
INão so tendo reunido numero dos

Srs, nccionlstan desln banco roproson*
tando doia torços üo capital \tt*t*\ for-
murem a assombloa geral extraordinária
oonvocitdíx *parn b**jo, ulíin do disuatirom
o votaram a roforma dos estatutos do
banco, do ordem da dirootorin, con*
vido-os pata nova reunião na fúrma dos
arts. 17 o 18 dos estatutos vigontos, a
quul ter.-i logar no din ii do outubro pro-
ximo futuro no odilicio do banco a rua
do l'roi Gaspar 11. 2, ao moio-din.

Santos, lll do sotombro do 1889 —
Camillo dc Andrade, gorento,

AVISOS MARÍTIMOS

O 1111*111010

PQTflgl
osporado do Livorpool

atú o dia 27 do corronto, snirii depois da
indispensável demora pura

VnlpnrniMO, com pjicnlni* poi* Uionto-
vlrtco c SMitíía *iri*ni»*i.

Oa piKjiioíe»» ilci*i(il lltihí» nua Diu*
in!miilo.*i ã I117 olcclrlcn.

Na agencia effeetuam-39 segilros sobra
inoicnilorias, bagagous o valorei üiiibaf-
cados nostos vaporos.

Para carga tr.ui-sa com W.U. t-KOIC

«J Prnon ilo Oominerclo O

Para [lassagaui •) outrM informaçüa)
trata-so com os airontos

WILSON, SOHS & C, LIMITED
g Praça daa Mari auaa 2

ÈÈÊÈÊÈÈÊ
RIO GRANDE DO SÜL

o

sana para
cilo Gi-nmlc, PcIotiiN a Porlo Alegre

no dia 27,ao meio-dia.

líecobo
morcio,

carga polo trapicho do Coiu-

ÁAAAáXvAÚ:
lí- •"•".• 1.** '!.¦¦¦¦¦¦. ~'i
k-J-JSi;Z*M!ex5luzíéí.-Jl

t Bi U B M Iail SIS l
(SOCIEDADE A-TSTOTST-Z-MLA)

EM 35.000 ACÇÕES DE 20$000 CADA UMA

PRIMEIRA GQA1ADA M Í0°|o Oí] 21000 POR ACÇAO B AS SEOCIÜTES GOI INTERVALOS
mm uumiis de so dias

Terá sua úk nesla cárie, estabelecendo grandes armazéns próprios ao negocio a ip, sc propõe

i" ESalnlIinn ilo tli-lllliei-iii tiu <.-.iin,-i!i?
:*iiii*Iiiiiii! iln ttòi-le

1'DITATi
Temln ilo tn-iranizar a liaiula ilo clarins

para osto liatalliãn, inoilianto contrato o
jieln tempo tpio so cnnvoncionar, convido,
oin virtudo ila nutoiiüitçilo ilo ti. Kx. o
.Sr. conornl conimjuulniito suporior, o» in-
ilivitliioa quo so acharem hahllitntlos o
queiram ongajnr-so a nproaontar-ao no .Sr.
loneiilo-iijiiiiimto,iMnnooi .losé llarroiro8,á
rua S. l-'i-.'incisco ilo Assis n. 11.1, alim do
ilar os sous nomes o muis esclarecimentos.

liio, 21 tio BOtoinhrii ilo 1880 — /•'. p.
Maijrink, tononto-coronol coinmandanto.

A. «onipanhia, cau fórnií» tio soms oslntulos, i!,'«:it5*iis-*'» Iodos o quacsquoi*
Mn-lSgos <!<*- liaiSío, siigoduo, sedn» e tudo o quo li»1 manui*acliirn«lo ««nn rolação
;>. i-OHBiaa ÍWí.ííouB o outros /tLatf.THIÍil!».1'» H>E EjBSB.

IT6.oeG.ben" ;'» consignação quaosquer «rlügos clnquollo ramo <!<i nogocio,
Jor (>n) quaenquci* prnçna da Europa easas «lo compras nara fornocimonto
<3:i compa iilsnu it>u para torcei vo* modianto cominiasâo

«iüs dividendos sorão dcHlr5J>u3.iti«n*a seniostralniente.
ain ©rs. subscriptoros terão tUi ontrar comi IO <*/„ ou S-SOOO por accão,

Bja oeeasião <3e asslgnaí- oh estatutos.

SOCIÊTÈ GÈNÉRALE

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO
B

ESTEADA DS FERIU
ESPIRITO SANTO G CABAVBLLAS

O pin|iu'tf*

ÂMRÜAMA
sairá nn dia

•if» tio corrente, ás S horas ila manha,
para

Knpeinlrliii, Bcncvoiilo, í.iiiirtiyni-y
e Vlctorírt.

Rcccliu cnrsii para oi portn aolina
o paia todas as ostncCoj da osltivla ile
lerro do Btit**ciii!i'lm, pola osla.-ãi (1.1
cnnipaniiia, á rua da Snuile ll. 1 i A,

Para fiotes, passagens o valoros cora

jíim-t ci. iií;j.3,»isv tk v.

88 lliiii Primeiro k Marco 8S

xm
COMPANHIA BRAZILEMfl

DU

NAVEGAÇÃO A VAPOR
1*».;í'I>*4 !>!> \«aiTU

o i'Aiii't:vr. k vapoa

III AGlIjASav,íâ is:Xà W %&. Sr% W,
sairá no dia

ÜO do corronto, i'n l'i liora* da inanliã,
com escala poia Vlcltii-lu.

1'aiaBgon

) Kua I
oiicomiiiondas o oulriii
int'iinnai;ii0i

•o ili) iiiai'i'0 00

Transporte llariliincs a Vopcnr
O 1'AQUETB

PROVFNCFa» Et! nSffl m t

COMMANDANTK 'rllllll.l.l

ospoi-ado do Rio da Prata até amanhã 2
ilo corronlo, saii.-ipara

"iüarsoBlia
Gonovao

Ríapolos
dopois ilaindisponsavel domorn,

,1 coiii|iniilitn v.-ni.i* ini'i-m,-.Vfii*i «tí*
E>iii'lH nan hüíiuIhí.im fiinillt'tíe.*i i

«.•*t:5
o. iv:>

&. sulH-scripçsão está atíerta no EJSanco do Commorcio* ti rua B?*rinieiro do
üüarco a. 'Zj', «a oneerra-se u«> dia Ti tüo outubro próximo futuro.

no
O prospeiGíanie», ou

ito dos
á rua iüo*.

@4rs.
iCtlll.

RiiBíSei-âploroB

n i;i
statutos íM-iüá á dispossção dos

.i ©urivos u. *;., Camisaria Bíwji.
'dÍM incorporadoros: AH^VaUH© FE-RrcAWtoES lí&A COSTA H51I1A43A

A.íiOIjfBJÍO MAfillTai-íí — 1L.1EOWA,UB>0 S6H'i EtAlAElOS B?aiI3KUBü.*
aauuM  ....«juiumoanuCTt-.*. Mjj^tM,»*.i*»^*i*Bt*---«iit-o*-ni-^**ui^^ —'"cr

Hi.li
8 ti a
:tzo

1* ctiiiHc, liin, «16 1'nrlt.
ItüIn. lila <* v.itln
8« t*lu*i.*if, Illu
edííis, Ida f vol-ia
il» flllHMf, illll
íjjdi, liin ti volta

OS 0OXSiaNiVTAltIO8

UPii vhim t c.
34 Rna ih Alfamlcna

Avlno—A comnaulila toma por pro.;.
módico o soguio das morcadorlm oinhar
cuiliis em sous vaporos.

ltocobü
itú ai moi

-.i-niniiioiidas nos dias -J7 o 'JS,
•dia, i.u tríiptcliü Novo Cloto,

dia 2S atò ás 2 lioras da
irio tia compntihia, ondo
o infonnavOo-i

Valorei uo
tarde, u.i esc
ko »1Ti i pas.-s.if:

72 RU» PRIMEIRO OE MURÇO 72

mfa*.if
-- z&j*-sr,vs!$fà

fúÊtiÊizstíSlMm

HAMBllRG-StÍDAmEniKAHISCHE
DftMPFSCHIFFFftHRTS-GESELLSCHAFT

/.< ¦*«.'-..fc.i-Sir

CAUAVELLAS
o VAI'011 NACIONAL

CA Dl A I Oüt-ffiCrAn A Ltíiilüb
fom|iaiiliia Esirada dc Feiro

BAHIA E MINAS
sairá no dia 30 do corronto, ás 10 Imras

tia manhã.

iiecoho carga o oncoiuinoiidan para o

porlu íiclina o para as 03ta.;õus da ostrada
do Iiiiiii Unhia o Minas polo trapicho
Novo CarvalIto, á rua da Sait-io n. ii", e

passageiros nte á hora tia miliida.

SAÍDAS 1'AIIA A

£t(ir.'HiM ,%lrON ......
W. KlfOtlt.N
D*OÜ'OIM)ltH 
porlo Ali';;!'!*.
r.íahiii 

EUKOPA
r. do ontnhro.

tiovüinbro

o pnt|iiete nltenino

unira no dia 'í3 dn corronlo, para

í A ili A
PERNAMBUCO
.D Ji. Sr j13íC3.í5w

ira outraa inf.iinia
1

.es na azoucia

skirffl ií')

wm BURGO
Os proços fliifl ;»iiMMii;;«nH tio II1 cln-tno

iucliieni iliilm ilo menu,
1'ara carga trntn-so com o Mt*. W. H.

tlld. MIVKM—.OÍ «Ul* rMIMKIRO S>l'*
tlIASlitO 1»'J, ll" niuliii'.

Piirit iiiiuij.useii.i c tmit-iiN lufor»,
nniçõf») cum

OS CONSIÜNATAIUOS

EDWAKD JOHNSTON & C'
G2 Rua de S. Pedro 62

aEUEn mmtmemmmisMs ¦•j>n&,-jB3&.'u^v?.->:rrLvx*ra.*)&'r\'T^^

¦***«*-

nio, 25

tiri-iTiiiii)

,'IUIlllll'O lii

rnmfilo

1880.

0 l.oiiilnii lluni; Inaiilcvo liontcm íi Uxn ¦ í<
•27 5/8 il. Eoliri! Londres u ns lluticus Internado*
nni,' Ciiniincrclal, tln Coniincrclo, linglisli, Londoi
c o Allciiiãn ii iln 27 l/i d.

As iiisnsciii goro! foram ainda ns seguintes:

Londres 00 d/V 27 1/2 e 17 S/3 d.
1'mis till • ili" a :íi.'i por Ir.
Il.uiiliiupii... Ul) > •)'.« o «7 |iir U/m.
Portiignl.... 1! • IWt n IU5 Vo-
llalln. * MB a "17 

pnr lira.
Kcw-Vi.ili... > Wiio por ilullnr,

cs foram pcipionns sohre LondresAs Iriiiisní-n!
cm papel linncar
papol particular

lliMiiiísníisu p:',0'"Ji-cs, pel

:,/S
13/111 o 57

tíinr.irio ;i

ti/pi
7/8 .1.

ll. c Clll

. SlililT

—*5>—

Elnnctl í-oiislriiclor ilo Urur.il
lilcnii lionlom ilelitiiiivniiiiim.i encerraila a

Fii!iíi:ri|i:-nii das 250.00Ü ncfSei il.ale liancm
aberta niiio-liüiilciii no Bancu do Credito lleal
iln llrnzil.

Os pedidos dns siihsnrjiptoros e!ovnni*so -

mais ili' mu inilli.iii iln ncçõiis, Isln ci
íinticin que sobre estn nssumplo dem
nosla Bccríto.

tiOOJS o , toinlo os í-íra. nccionistns vo.ili-
zndo a ontrada do mais ii.,5 por aceno, ou
sejam ÜOtUOü^ polas 4.000 iln emissão,
roprosontn hoio o lunilo realizado 20 "/„
ilo capital oinilliilo,

nusinivAs

Fundi, du rosorva da .'iocíiãn hancaria :
Krailo(200apolicos por 1:000*5200:000^000
Ailgiuonton ilo  ii:757,*51*JO

Fundo do rosorva da secçáo do soguroí!
Kra do(lil apolicos do 1:000^ o

dinheiro  85:000/5000
Atlgnioiitnit dn  :iiG38(,.|S0
Lucros siisponsoo  7:703(5720

Koiiiiiiam as rosorvns. .üddiiril.iüiO

nliiirti n
liiuitiiin

lüntico ili* 9't'i-illto Dleiil il» lll»
Urniiil» ii» "'¦ii

Vni sur lançado nestes ili.is no Rnnr.t) Dnl tire-
dorou suliicripçilo iln '.'5.IW0 areões dn riipllnl
ile ii.liuii.ii'!'!,) com i|U0 sn funda n banco com a
iciiuiuiiiiiçilii supra,

:i t* ii ri i -
i.lidú tun
Ial mili-

Alfândega du Ilio tli

-Ooinimnliln l'iilii-ll iiiiv/ilt-li-i»

Snli esto ili.iiiiiiiiiiarii.i fui lançada u
nonhla cmn u capilal ile *.'00*OOiljJ, div
Lililj ncçücs iln 2005, M'10 ''"'"" ''
scii|ilns.'

A iiiscnililiiii do iiii.Ld.-içnii oilüctuur-sc-lia no
din '.'7. do corrente.

SSo Incnrporadoros c directores ns sepiiintes
Brs.iAlitoniii Ilai-rosoFeriiniitleí, Alberto i!,i Sitia
\u*ii:.".li o Juvenal Oaiuasccno,

I*iit>lli* tição

Sob data de lionlcm puhljrou-so o.n.JS do
oiiiiii Vil nu Iloletim da
Janeiro.

-m&*— 

Ilnnco í.iív.iiiiii «le M. IPniiIo
Kslo Iniit-.i contratou com o governo pro-

vinr.lnl du S. Pauln u snrvlvn on cxlracçilo da
terroiia grinidii lotorin iln Ypirniiffli, nnulianln n
cniiuiiissníi .lc 20 */. stthru o capllal iln loteria
do S.OtUMlllOÍ, mi pcln ipiantm dc 1.000.0(10/}.

Cniit.Li iptn o banco contratou p.ir snn vn/,
eom um synillcnto em Paris, n Ycnda dos bl*
llictcs lio loteria nn secçítn lirnzileira da cipó-
6ir,ln,iiii'il;.iiilc n col l«Sn Iniuiiln de 700:01103,
siúnlii icriillihlai «'¦ hancu, sem Juros, as Impor-
tnnclaa das yiíinJ.is .lus btllteíos que forem
cITuclnnitiis, y

Os liilliotos dessa loteria uão serio portanto
voiultiliM nn llraill, 0 gi.vcniti rrance* concmleii
áqueíli! BViidícaio a auiiirtznçüu iioccssana pnra
a vomla Avi blllitílcs em 1'f.uu.M.

SKCÇAO UU SKOIlllOS

Forain oxpe.lidas, no ilocurso ilo anuo,
2.170 apollcos iniiiitinias o torrostro» no
valor tio *17.*19i5:20l>£910, tendo produzido
do promio l87:B7t)i)!B0.

Subsistiram neste poriodo as causas
np.iiitail.-is no .'intorior relatório, para a
(llmimiiçílo tia rocoita dosta socçHo*

A diroctoria não díasinitila an suas
justas npprohonsSos quanto ás funostas
consoquoncias ila actual tlosproporçfio
nosta praça outro oA promio.s o os riscos
(estos sompro cvoBcontos, amtolloa som-
pio depiimiilos), as qunos Ililo lio tornar
c.-xla vo/. mais procaria, ainda quando
paroça prostiora, a oxistoncia tias compa-
Illlius iliiiuiiieuses do sogliroa. O rodo-
hrninoiito das procuiiefios hnhitunlnionto
(ilisoivuilas pola .'idiiiinistraijil.i neste ra-
nm tio negocio, ass.-is ilonnucia os sous
receios.

SKUÇAO ll.lXll.UlIA

Polo rosultado dus nniprostimos foitos
sobro liiuliis cnncionnitos á coinpnnhin,
tm curto porlodo das operações bancarias,
so rocouliceo quo tôm aido vantajosa-
monto corrospoudidoa os Intuitos dosta
iinportntite soccíio, eomquaiito (o qno
aliás conviiiha om sou coinoco), seja por
ilomais roa tri cta a aun ospliora do acçíio.
1'aroco :i diroctoria quo póilo o dovo sor
ampliada.

SINISTROS K AVA1IIA8

Mo anno social proximamonto findo at-
tiiniiriiiii á snniina do lOliU'11 j3780 ns si*
nlstros pagos j>oI,i eonipanliia, sondo:

Do riscos marítimos:
Navios
Morcailorias

Do riscos torrostros :
Piodius — .
Morcadonas| alfaias,

cliinas, olc 

19:200á
20:537 Í5730

»>
E&clulurlo tia Comimnliln ChlilhliuJa

iln Illu th* Jiuieli'0

SOCIEDADE ÍIANCAIIIA E DE SUIIIUIOS

Srs. accionistas — jV directoria da com-
panhia Fidolidado rom Sllhinotler no vosso
oxanio O Julgamento ns contas ruíereutos
no poriodo social do 1KSS—lí-3'J.

m

Nominal! &-000 acçüos tio Ú003
Emitlido: -1.000 acções ilo &00Í
Eoalizado: 130i5üOtJ por accão

4.000:O0Oí
L>.000:000|

620:000a

r.ooiooo-5
20:UO05

100:0003
100:0003

1.200:000 3
SO0:00OÍ

J&ssiin i-onstitiiiil.i:
Da socijSo bancaria:

—-Apolicos
Jlinliein.

Da soeção tio soRiiros:
Prédio tia rua da Camlolaria

n. IS
'Jinliciro

Capital privativo:
Da soeção bancaria

¦ Pa secção ilo soguros

• •A*.roforma dos ostatutos, adoatadn por
doliboração tia assemblea geral lie 12 do
sotombro do 1SS8, nltorou a fónna cuisli-
tutiva do Capital. E' assim quo, do
8.000.0ÍW3 do ncçõos oinillidns o por"limitlir, licou o fundo social ro luzido A
metade, om ambos os casos : sendo cada
acção do valor nominal do 500£| a quo•baixou em consoquencia da sor mantido
O primitivo numoro do acçõos. l'ur osto
fectoolovou-soa porcontaifoni do 12 1/2 <",
das ontradas sobro o valor tias acçõos do
JiOOOí á do *40 •/, sobro o .das acluaos do

l.ucuos r. i'1-iiius
Saldo do ,'iOdo jnuhnilo 11388
llncoitii nnnun, cômoda ru-

Bpoctlvfi contn 

9:0283500

52:2083550

1U1:03IÍ780

30:0683350

863:8013920

200:8233280

tompo quo snpponhii excederá do um moz,
rogo a VV. titi. quo, na 1'ii'ina do art. 110
dos estatutos, so dignem convidar uni dos
nossos consocios liara oxoicor o loj-ur do'liirecior ilurauto o mou impoilininiirn:

•Sou com a maior ostima —Do VV. SS.
allonto vonorador, criado o amigo — (As-
sigriado) D. Levei.

Kio do Janoiro, 4 dn BOlomhro do 1889
— llllll. Sr. D.iininiqiio IjOvoI, dignissiino
tlirector-thosoitroiro tia companhia Fido-
lidado.

Amigo o colloga — Poi prosonto ii dire-
cloria a carta do V. S., do Imjo, coinniu-
nicanilo quo ostá impeiliiln do compnrocor
ao oscriptorio da companhia,com a costu-
muda assiduidade, por tempo quo suppõo
oxcodorii do tun mo/., o propondo quo oin
coiisoipioucln so cumpra o disposto no
art. 30 dos estatutos.

A diroctoria, sentindo sincoramonto a
ausência do lão illustro companhoiro, o
fazendo votos para quo soja do curta du-
ração, julga do sou dovor piirliclparn
V. S.. quo adoptou a sua proposta, con-
viilandii para oxoreor tomporariamoiito o
sou cargo u Sr. accionistà Lucas da
Costa Faria, cuja clara inlelllgoncla o

pratica do nogocio do seguros silo ga-
rantin do quo o logar do nm dos mais
conspiciins sogliradoros du Ilio do Janeiro
sorn dignainoi,'n oecupado.

Soinna com a maior ostima— Do V. ,S.
amigos, veneiudores, collogas o obrigados
— (Assignados) li. Cgbrão, prosldonto—
/>'.* d: Vasconcellos, Rodolplio, soero-
tario,

ltio de Janoiro, -1 do solombro do 1889
—llliu.Sr. íjticas da Costa Faria, digais-
simo acciunisla da Companhia Fitíoli*
dado.

Ainigo o sonhor—Tondo o nosso collega
o amigo Sr. Domtniquo l.nvul participado
em carta do linjo, ostar lompornrinmonto
impoiliili) do oxoreor t. sen logar do tli-
roclor-tliosoiiroiro desla compnnhin, tomos
a honra do, na fúrma do art. 80 dos nossos
estatutos, convidar n V. S. para oecupar
aquollo cargo durnnto o impedimento
daquollo digno colloga.

Somos cnm muita ostima — Do V. ti.
amigos o criados obrlgntlos— E. Cgbrão,
prosidonto—B, dc Vasconcellos Rodolplio,
socrolario,

o balanço gornl o n iloinoiistrnçíio da
contn do lucros o por Ias, aniioxes ao pro*
sento rolatorio, siin doeuinonlos qun do-
vem attrahir a vnssu iitlnnçilo; o ii illus-
tro commissilo do consulta o oxnmo cum-
pe*o agora iuliirin.-ir-vis soliro a oxacti-
dan das t-iuilas o a legalidade dos actos
ptnlicnilos pela diroctoria, na gostilo dos
nocoiíiofl aociao?.

Iüo do Janeiro, 12 do setembro do
188'J.

Kb.nesto Ornitlo, presidente.
D. de Vasconcellos, üudulpiio, lhe-

soureiro.
Lucas da Gosta Fama, secretario,

Sccritn baimarlai conta corronlo 115:311*3 IIO 100
Sucçiíu bancaria: conta ile nno* V,[>

lices da sceçilo do seguros.... 13:000-9 100
Letras a receber: polns nito ven* •)«
ddas D5.-IÍ07Í880 100

ÍJUgllt'09 IlUilUIlíiua u lUrruSlrCS,, -IDlOdUflibO i*jo
Soi-i-nn bun iiii ri a: lucros da
scsTã,, '.'SiSS-lf.-iSO 5

Moveis •.'..ii:*,5:,Sü o
Apólices abortas "ii7,l I
Juros n rucuber vencidos tl2t.fi ¦}>'¦>
Rnmlilos iiinrltiinos 43:0304300 1.450
Títulos do conlu alheia 1:0003 -'00
Titulos om lif|ilidarflo I.*I0IÍ'M0 n0
llcveiliirns diversos 202,5 ™
Material 1,-Oi5í0n0 ¦••>
Caixa Í2IÍ2I0 '-'00Sdl" _XXX ,o.)

Soinina \. 1801801*5100

Passivo t'0

Capital social 4.000:000*5 Ji|
Sucfilu tio suguros, fuaiio tiu .\\
ruinrvn SÜiOSSilSO og

Secçilo baiifiuia c/cnpltal 20i0lK)J |('n
Cmiçnas n uiitrufjar 1:000*9 nji)
Kspiilins Iá:2ü'jj3n0 inu
hil|iostns limojriOO 7uq
Iii- seguros .lOiiOüü
Diructuiia 3:200,5
Credores divorsos IO0J I.COO
Dividondo n pagar. 10:9*250310
ü ;,7"  iltiuiw,) 42:025*9310

Lucros o perdas 7:"i'S.j?i;o

Somma ¦USOiSOISIOO 300

Del r.rnileri!
linlio do Credito.

do t.oiimii.rrio....

T3

Applieação :
Siuislins, dospeM poral,

conformo a rospoctiva
cniita

Dividendo fiO" o n7"
Lucros suspensos

207:1 U-5500
7(5:000*5

7:7113(5720

290:828^280

O dividenda annual foi dn l'.i*$ por
acção ou 11,0 <-/, do capital realizado.

Km iil nnnos do oxistoncia tem a Com-
panhia FifloHilnilo p«gO aos sons soju-
rodos torci tl« 4*90ü:OÜO£ (inó-lia ann nal
lCOíOOO^) o ilUlributdo hos sous acoi«-
nistns 8.«16(1:000,3 em diviiloiuliis, equiv.i-
lontos n G03 l/ô ";, nobro o ««pitai roa-
lizado o média du 22 li! "/, ao aiuio.

Lavraram-se no anno -mcial 7!) tormos
de trnnsforoncias do 01*1,0 acçilò».

Ba alteração tomporarla occ.irrida na
administração dn companliia dnr-ris*lia
conhocimonto a corrospoiiitoncn qno nqui
sc transcrevo.

Illms. >Sr.*>. diroctoros iln compAiibla
riiloliilailo — liiu tio Janeiro, 4 doso-
tontbro do 1S8Í».

Amigos o collogas—Af li atui o-mo impo-
«Ji'io ilu comp.irocor com a procisa assi-
duidade ae escriptorio da companhia, por

r.uii:i:i:i: da COMMISSAO nn fEJMME E OON-
SII.IA

Í5rs. accionistas—Km cumpriinenlii da
loi o ilo vosso mantlato, a cuininissilo ilo
òxnnlo o consulta dn S«cloil.ido Bancaria
ti do Seguros Pidniiilnilo oxamiu.iu iiilim*.
ciosa mo nto o balani;i>i quo cntiferiu pola
oscripturação foitn ua melhor ordem o
p.laroítfi.

I) oslado linaneoiro da nossa associa-
çítij ô solido o prospero, como oviilcncia-
roin ilo balanço,

j\ soeção bancaria tom dado seguros
resultados, convindo nmpllnrilofl os sous
moios tio ari;ao muito rostrtetos pólos
o*iiaiu'n*s o aimla mnia polo rofçulnmonto,
fará tpio olla concorra om maior oscala
f.-ira os lucros cornos.

A t-.iiiiinisi.ri6 o do parecor quo sejam
npnrovrttlns as rontas numiasi louvaiulo-
so a diroctoria polo critério n ncorlo com
qno tom dirigi-lo "3 intorossos (pio ilio
confíastos*

líi.i do Janoiro, 21 do solombro do tf-Sn.
—Autonio Martins Marttúas — Fernando
Antcnio Pinto dc Miranda—João di Deus
Freitas.

Durante o onno social lindo eni 30 du Ju
passado etTucttior.itn sn nesta companliia
trniidruroncius tio ü.tfôncçtius.

S. IÍ. ttii O.— Hio ih; .1,moiro, ','0 tln aR03lo
In 18*10—È. Cgbrão, prosidentu— Josi '' 'do

du Silva, Btutrda livros.

ÍIAI.ANCO llllllll. 11 INVIiM Alllll lll SPXÇ.V0 HANCAIIIA
em ÜO ni: junho ne HisO

• Coiiniicicinl...

V/l'nin
.11: ul..

5111,5
ll).',5*.'iiü,-
2711,5ms

II. li..

lllll.

.v/c
130..

, para

Popular v/c ahi Diiz.
Provincinl ili: 'tinnt.
MuicaiiUI tio Saiitus

Comn Sorocab. tronco
prnl Ul.'..

raia
HiO-5*.'.;n,j
%;>Aaú-,oi

711,5
7'),5
72,?

72(5

msms
70.1
70/J
70Í
7ii,5
711,1

3SO(5
113*5
li 1,5
IMiS

V/C ílltí
lllll....

prolong.
V/C ale
mil....

pill'O-1-,*.
v/c ale
out.
roíoni

Adiro

Capital a cmltllr
Cuiiital n realizar
Dance do llrnzil: conta corronto.
Sceçilo dc seguros c/caullnl....
liaiién Ilural a llypotliecerlo:

conta corrente
nnticQcs
Titulos cm cniiçito
Juros a recobur vencidos
Cuixa

1.200:0003
tiSOlOllllJ
i vt-.m jooo'.'UlUOOi)

7i:,)070
23I:I4ÜJ
3!S:500Í

12:1,003
08*^030

Soniuia. 3.07ai5IS"ll0

Passivo
Capital ilesla secçitn
Kunilu ile niíorva
Srtvíio dc stigtiros, ruinJo do

Tii illus diversiií
iji-ci-.to ilu seguros: conta tt
rente

Lucros o perdus

Somina

2.4fiO:(100i5
203:7J7Ír.'0

I3:!M0J
31S:WS

115:111*110
2S:833i!i8Ü

3.0;*J:'.l ..'.lili

S. R. mi O.-Ilin do Janeiro, 20 de agnslti do
|isi- /.'. c.lirãn, prcsldcuto— Josi Cândido da
Silva, guarda-livros.

2.000

130
20

100
550

400

107

103

::ou
3. OCO

1.0'JO

'.'llll
2.000

100
'.'0:1

IOO

500

123

.',11
20
CO

V C íilií
out....

plllloil!,'.
V/C Ulii
lllll

» Mac. o Caiiipos...

ulii 30.
? v/c
ahi 30.

» V' c
alii 30.

? V/C
atd 30,

onold. pref, v/c
ti! 30 out.

Lcor

nn , v/c

E.F s.!

ti!30 mil.
onl., v/c

ntt) 30 mil.

nt
V/C

out,
? v/c
nli! dez,

» V/C
aViilcz.

ir.5-5

ioi*?

IOI"

Uii,5

1020
KSS
VM
I2il(5

1303

im
1303

1303

1...-5

1753
•175,5

7S,5
783
7 Ti
803

1003

100,5

1003

Comnicrcio
ii.il. de S.Paulo c/20 Vo*
liei Ctedere
Iiiluniuciuii.il

c/50 7,
Uiiiüiido tlrediln
Murcnutil ilu üniiltM
reputar
I'ii|iulni' dn S. r.iulo

hitradosde ferro;
Carun.';ola c/subs
Lcopoldliia, pref
Macalic e liaiiimis
Sorocahaiia, tronco
Leoiiolduia, ord
Somcalmiiii, (írnliinj?
V. liciiir.il ili. Ilrazil
Sapucaby

tiavcijitcno:

brazileira
iciiuroj:

Atalaia
Itoiiaiica
üarautia
(iiiinl

CarrH tle ferro:
Jardim llotanlco

Dlversar.
T. l'otrnpolilana
Progresso 'larillme...

> li.
Docas II, 1'. II

St'

280,5
r-.5

38,,5
1053

insj
1233

283
111}
'.iu,?

7'J3

3003

•iiii)
115

2013

1803
1023
,0,j

il-'í
50,5

150,5

1123ms

lOJJOO

177,5
*.**> "f>

I0'J3

03500
133
SiS

Uarra dentro:
Dia23 Uu setcinliro de IS3'i.
Ile I a 2:1
Km Igual período, nc liitH..

letal ni-, 1,-ilqs.

1.Sil.:. II
2,157,120

13

.'iiiieiro iiii
2" ANDAll

____.i^l.l.___Ul«g-lM_l»*M«*«*».^^

llnzario do Sanla l'e c esc—2S ds., (0 tis. uo
.M.iiiiiiviiiii,), |,.u|. ini', ttiillihiiil, coinm. IJ. 0.'
Aagaard,

l'araly u esc—2 iis. (S hs. iln Maiigaralilin) vap.
nac. Leopoldo, 12 lona., cnuiiii. Anlotiiu Iln.Li-
gnc-i ii.i tlosiii, >,*|iii[i rí; c. -..if*. c ngoankMilu
a l.i.iirn-al i\i vlu-irliin, passas. Aiituiiu Uhsa
V.lleln.' .

Santos—'.'fl lis. vap. nlislr, Vundoru, l."7,-í 1 t.ms.,
¦...|.|.:i: li. Mnriuul, Ci|llip, II; <-¦ viiliosgiuiúrns
,t .!¦• i-'iii i .(-¦-¦ii/s. o auátr. t-Vuiicisco Míniiiiln

-13U.33
a. 17.

ijilriüln*! por riiliota^cm cm 't £
ile Mt*lcmÍ)i'o du fls-l^

nüNr.nos íacio:

Auiiariiente : 1U7 pipa-i o
Azeite ile baleia: 115 barria,

Mailcirn: 02 pivas.
•iSJilCUI'

de i

Dn Desterro,.
Jucarundd

1303

1123

Cilfi

Por /.'«riu /.ciaos do Cnrave
1'i.r Leopoldo de Paraty...
Por Ti-jo oc Itabapoaiiii —

Total

Kdíií

iS.tM,!
ii. Uni)
i.OÜO

noittttittunto.'* ii»ti-

Alfuht<et,a:
llciullinenio do ilia 21 do selenil).
Iln 1 a'.'i
I.ni .'nual período .lu tsss

J.'íra-iro«inci.iíi
lleiniiiiiiniiii itmlit 21 ilo seloiub.
De 1 a'.'l
liin ii--ii.ii período de iss-i

Ie.'ili,:,tnrii-
ltmiiiliiii.iitnilo.lla 21 ilo stitututi.
Du 1 a 21
Lm Igual período du 1818

—<•,

I310Í01**
:l'.0,r 

'

,7'2ll53531W

3:30137.0
ii|li:!i703:i28
21:): 1723181

23:003,5 Ili
088:21048.17
•í".':*Ji!*i72'

alo jan.
lll! UU..

S. .Iii.lt
S. Christovito.t
M.u iiiiiin

— ••*&*»

0
1'i'lii

TIvI.MUn.tM-IIAU

BKltVIÇO lisrKOIAL. D'0 P-UZ

I1.1II1A, 23.

ptupicte liiuig.iro Mnlh-ím-iti,
s u I- 33 t 'arde

vindo
para o Ilio iln

Itiu OtlA-ME DO Slx, 23.
O paipictu inglez Cabral saiu hoje pira o

D paquete belga llaskelgne saiu bojo para
lliu.

VJIllHlti I'1'.l.l ASSOCIAÇÃO rtlMMKtlCIU, fAIU
ttBw*YonK,En2l iiniBrèiuinoiia i-sj.i.k uinuâ

Existência total  .. *.
Kitüiiiii.s no dia 2íl
Iilem fin Santos
Binbanjtíci pnra oi K. Ünldúa
ttleiii psrn n Ruropi
Bitada tio mercmlo

1'rcçosj os mesmos*

Saccaa
3Í2.000

8.uno
tn.io.)
7. uuu
S.iWO

Estável

E IN
ne

'KNTAI1I0 EM 30 UE JUNHO
tssu

Activo
CnnHal a emittir '.OJOiOOOS
Acfiimist.is l.lSil.OOOi
Prodio Un Companhia c/cnpltal. 100:0003
Serçíu úa wgurti c/cãpilal; o tia

secclo L.ui..aii.i i2u.0i0;

,<ti«>7Bi;i:.vs*o i>\ tioj.m.-*.

Poi lionlcm nn valor ile 3.588.3710, mipor-
lajeia itüi scgUjnlel tiiuluí Teinlnlm na hnra
•flicial:

30 Apol. gctacs de 1:0003 05.*.,5
"-, ... '.<;òà

DSJÍ

3J5Ü
3i53
3ii03

v/c ati! 30.. 365Í
. . out. 3)55
.... 3703

11 •
l.eui) Ac;. 11. dn üriuil

100 . • •
00 . • • »
50 ...
50 > • > >
100 »» »
IU0 ... »
130 ' > • '
100 . » » »
100 » » » t,.

1'iíiia ha IIui.sa:

150 Ac
100

32 i
t'i i

100 i
200 .
350 i*--, ,
1ÕÒ i
20J '

100

. Il.incnilo IJiiiiuii-iTio....
. Ilrazil v/e ato

oul
¦> União do Credito...

> dn Cummercio

fltixn ile C, Coiuincrcinl,.
Culllp Si*g. Ui

Ü.HMÍIL*

70
10)
50

100
100
20
30

Sorocab

il.nli
o («ainims

i, i: ali!
•ml....

c Cfiiiipo-j
V/C nlé
unt...

e Cainpns
V/c nté
lllll....

, prolong.

I 105
221S
2l'Jd
2103
2IU3
2553'.'0,5

2503

3:03
tn'.,!
ytí.i
!.8J

2::.,?*.*;.'i3
1153

io,5

ino 5

1373

1.173
1103
I Uii
I l.vj
I5tl3
15U3
IViíms

OVVV.tlTA*.

Apólice*
üeraca ce 6 •/«

JíIiü» /ii/iiiil/iciiini».

llauco C. II. de S. 1'aulo.,
» Predial

Tilii'. l dt prtít)
Ilrazil Industrial...
Sorocabana, pjpel..

fatitli:
Agricola
Auxiliar
Ural»

i)

Í303

''8i5
Si,)

S.13

013

2IM5

¦~*+J.S
3703 Comm.doll.de Janeiro— 2.5J
S70JÍ | . » • • » U.B. 75J

503
4U0J 30J3
3,03 3153
2753 20.1J
75* 703

ti I
a mis
rcirii,

Sfercutlo »ii- filio
cn calculado

nu iii.!i*.~iu,
1.3'Jõ snc.
nas eHtrni

i't.1 a seguinto:

II. 1'iiiiri. II
LiT.piiiiltna (Serraria).

As cotarõcí sío as BCgdlntMt

Qiiutiiltitlei
Lavado )
Siiimriuro II110»
t* imi '
rn-uiilar
Ia or,.nmn.i
-.'•lim
2a ordinária

.11 !.i

l.lii

Vor 10 U'Di

05330 a 03530
63090 a 03200
5,ViSU a 53800
•1 jiiJU a 5,5:i*0

KliIrtlililN |>c!:i*h PHlriidiiM ilo ferro

1 i.rsunoit uopoi.mai

Íiti23 Hesde Ola 231 pente I

JpiiaiUcuH || lin. _
imu  nni _
tnuur... 8.620 82.70(1 —
Alguilao... 6*1.08.1 -
b. m.i mona ¦—
8jI.ii ii.... ¦-• —
Uafil  I78.8H 1 i*3.8iB 77.üi;) LIILOSo
Cati.v.M. il,i i(:tl.;i.'., —
Couros..*. ai.,;*,j 127.025 —
Kani.lii ,i.:«7íl II.'..il I7J.8I8
Xiijàii  5..','i. D.I2U
^ui.a -I J.n.io
ruiim  ;,0SO 22I.307 —
llailtnrai., ._ 52.1U7 _
Villi  5.2511 0.833 2iii.2ili
Polvillio... 5.010 —
bUiülui.... 2.xil 5J.LI0 —
ISplUCA... — _ 

foucinuih. u.iii lio.5op _
IIIVejMi*. 2-i.Tl'i l.l.<.7l:li -1.070 201.ntt

p.mbtwcnçilcn iIcAiinolmiInn on* 3 3 de
selfiiitni) ile «uii)

I.C91 IniiS., con-
rliiiih) ni.iiill'iisl.1
j/i IJelliuvens, il*
faw A i..; nüo fc

l.*.'.'.7 10113
tliuiit-a cm

Nuw Vorlí—Vap. Inu. Mini. d
siga. N Megaw Afi : min li

Nnvii-Orlcaiis—Vnp, mg. fltu
1.550 tons., consigs. N. ili-
cjiou o innnírcsto.

Iipiu|iie—llarca Ing. Glcnnark, ia
consig. CuiiipaniiEa Tccldus Al
laslro,

Ilio da Prata—Vap. Uni. Cario II, de 1.750 tons.
eniislgs. A.Koritu & ('..: nüo rcilioii ouiaiil-
festo.

NorMk—Ven, liig.Stiiiil Asapli, dc 1.281 lons.
consigs. l-rnr Mill.-i A (Iriuiaries.* em lastro.

Santos—Vnp. franc. IWt! dr Snntos, dc I.OOi
Imii., cnlislg. V. Maznn: rnrga cui transito.

— Vap. iiHinii. Iluenoi Aires, de 1.503 tnns.
consiRt. IJ. Jühiiston it C: carga om transito

llavrii—Vap. franc. I'i.'/i* da llosario, Aa I 55
tons., consljf, V. Mazon: níu rechun j iudiu
lein.

UcupitCliOM tir (*\|>orIi»Pno cj:i 2 3 tie
Nctcmliro t\i- 8HSO

Canal—Na bircn
1.507 cniirns i

Nuvn*Oríenns—N
Pbilips 1
valor O.

Maniellin-
A li., I

Ualtlinnri!
Illlchlu
ile 30:0333180; ükc
ditas de ililu no iln

Ing, l.izti Fox, K Vaiais A li.,
algados nn valiiribi 0:8013110.
i vnp. inff. ítaron llelhnren,
A U., 3.1*0 saccas ile cale nu

UlMill),!,
-,\u vnp. frnnc. Provenca.l, V. Urerdu
."iOO saccas dc cafd no valor do .'¦-'¦**s,.'0,>.
— N:i liarca nmnric. llttltitnore, W
A O., l<lHI s.iccas do cafó ri

Mourilo A
cto;,?.

Wilsun.

Cafii 5.750 sacens.
Cutirus 1.507

Total..

207'000,5180
G*S'( 1,5.' iu

214.35137

As eotulu ilo i;:ur-I*ií: n!i -Mtrui da
Ictru U. PeJm 11 st-i ut ,-n.i.lii am pini i
pelã LcopoIdlõA om litrui; o< dctiall if«ser*>i
uiu ànibssiãoAttCUsaiIni rm w •¦¦',

: i: im tini grritui «ic citfí
li. P. li. Pedro ll: itiluj

Dia 23 .!..• setembro .ta 1883
Ile t ,i 23 4.555.158
Em igual período dc IU*!.. 12.013,318

íiitfi/ai-fiir.
Oi» 23 de setembro .to 1833
Dc 1 a 21 1.311.100
Bo igual periodo de 1358.. 3.01,9.130

. -

Kilos
I78.8-Í5

I75.M5

t;r.ii;»*-'io'i do catiotngcm
rniNr.ipACSOR.SRnns ncspAcn.iDns o.\ cAtiTB paia

Si 1'Hi.VI.M.I.l j .NU lll l -'i IIK St: tllMlnl-l UU 1S1)

Coari, no vapor Inglez 7Vui*n r:,|i/ — Unes,
Pacolro A C, l.;0.0i)i lilrus de uilllio, I0:liu03i
Jnlm Moore A C, 33.250 lllroí de fuijín, ü:l753|
Joliii Slonro A C, -LiJi-O kilus du farinha uu
iriirn, 70U3.

Ivriianiiiiicii, nn vapnr nacional Alagoas —
Companhia Imporial falirlca ilo tecidos S. Pedro
iln Alcântara, ll.QOO liilnj de tecidos du algoillo,
7.:*i"3; í-iilin .M.i-.ii- AC, 2.100 ditos du dito,
?:5003; ctinipfltitdn Imperial r;i!tiir.i dc tecido*
S. Iv.tio .te Alcântara, 150 dltus d.i teciilus du
ililu. 500Í.

anuiu*, un vapur italiano Curto II. — Fria.
Itcniisilins A fi.. 1*111. IM lilrus ile luillni, 5:0:115;
iiii vapor aliciuSti tlueíius Aivcs—Tho Ilio do Ja»
iii-ini l'l,.'ir Mills, ü7.5l>J Lilus ile f.iinilia d-
triRii, *.):S 173500.

Paranaguá, lio rnpor Inglci Chnthtiin — Len-
iiuiicr. Moreira A ti. I.9U0 kilus du cafii, 7003.

ilin P.rallde iln Sul, nn vapor nacional flio
Pardo—ütinlia, Ramos A C, 0.210 kilos dc caí.i,'¦ui.ii.wio, íiii vapor Inglez ChntttaiH—Al varo d«
Qnalroí A Catillancli, 0.SÍ0 Lilos du café,
5-.83lf:r'0:

Porio Alcg-e, no mesmo vapor — Aliam de
Ouclrnt A Capllencli, 12.OUO kllos du arr.i;
ICutli, 1.500 ditos do liaiMlIiáii, 100,5 c a
itiiui dc cafd, I373ÍI00.

Pululas, nn niusmn tapor.— Fomcca. Sllu
A C, 00.000 liilns ilearr,'./, 8:0003; Álvaro ila
Queiroz A Ci|,l!iiucli, 7.*i'i0 duos de cafil,
1:7003280.

MorniKvro ne vonte
BNTIlAüiS N'J IIIV 21

SAÍDAS NO DIA 21

New-Ytirk—Paq, Ing. -Ifim, roínin. D. Frunning.
Ilio da Praia para Saiiios-l'a.|. ital. Curto II.,

cuinin, iMeiimla, |iisJag. Josú Juaipilin dn S.'
Miguel, 2i .ln y cliiisn c 12 cm iruusilo dq
pini fr.iuc. Oi-iMiii/ui'.

Ilur.liins eesü.—Paq IVauc. Dm-tlo-pic, oiiiiii.•/
Scipioni , paFsatjs o Ininc. Aiidrè Marie Caiu-
remi *, o pari. Joã-i Slottn u.i Cojia, 20 cm
transito.

Niirli.ii; ( Virgínia )-Vap. Ing. SI. Asnpii.
I.!iS tons., iu. fi. lt llussack, eiptip. 2'J: cn*,
lastro d'ag.i.1 e carvito.

Uliatulia c esu,—Vap. l-imiltana, 1.0 tons., nu-
Jiiauuiin llnivia ; uuuip, II: c. vnrlus m-in-ros,-
passngs. Carlos Marcello tluiifiilvus linaile,.-
Prindiia Tberczn da Silva Duoilu, Antunio Ko-,
gíii-n Juniiir, Carulhia Viena Pessuii, Maii.i ilt»
Siscmieiitii, Manoel dn Cuulia, llcnedlcla íâj
nslmlla, Julia Pellibulla, Luiz Juai|Uhu Kor-
nnndos.

Monteviildo ee.*i-.-l'ai|. Ilio «iiJniioiro.cnmm,
I" leiieiile.Aprlgiii dns Santos Iludia, possaga.
Mariniiiiu Ilarbosa du Muriics u l llllin, Oscar
Kernaiidus Pereira dt! Vianna, Jniin A. Martini
Feluas, 1" luiuuitu Kruuclsiiii ii. Puarru lia*1
bizii, TlieiilliiiLi lii.zii l'.'ir..ii'.i dns Santos,
lsubel li. ile llarvallio Couto ul lilliiis,lizeinnol
Josi! Luiz, Jaiiiinrlu Sllvi-lra, C.ailns Vidal de
Olivuim, lii/arm Ctiavuntiis, Uiinn.ino Oordner
o lllllia, Ilr. tliilididi) Vi.nr.i Chaves sua mu.
llior i llllios .* 1 .'li.idii, Jiiiuiniiii Silvoira Cn-
lado, Jose llrazihonsi! Ou Iigiiuiicdo, D.nls
('ordeiro, J.i i Francisco da llurlia Pinto, l.la;
Zaniiia o 1 llllin, Taiicruitu Azevcilo, Jiia.inlm
|'i tn Almcliln,MaiiiiulAlvariiCnui|iní, LlilllS
Vieira ilu Almeida u 2 Illlius, Alburtu üumcj
Vi-i.-a, Anl.'inu loaiiuun do Carvalho, I tiii.il a
2 m'iIii':iiIi.is.I',iiiIiihi ,1a fiust I, Alfredo liii.in.ln,
Josi! liiisiiiãn, Jnsliiu M.líCareiiluis, lidiiardu
Niciillcb . n Ing. Rduard L. Welgall; a franc'
Vnhil lilivinr'íaiive u sua iimlln-r ; e 11*1.
Marres Munciui.O religiosasílh-inltsu IU do
ü- clnsío.

inullinmiiltin o use—Paq. /'.:». Ciiniin. \v* li*
Ford , iialsuiM. Dr. Vlclnrinu Poroirn, ln-.Niiir*.
Iloilrigucs, lliitliilpbu r.ili'.--  Kitiinotli C.
M.u.'1'.iv, Alliinii d.is Saiito.', Fraiiciscn Machado
da liiitla, Joilo Marli Mnni*siln Silv i, lluneillct-.
lira,-. Augusta, .Inibi Siiiulu, 1'nlicldailu Marli
d.i Piiiilade, Jnaiuiii Mnrin da Nativli|ado u í ll<
llmí, lli-ulo Augusto ilu Aiidraile, Tito da Silv*
Marques, Augusto César du Siitiui Uiel. sun
iiiiillinr, I uniu e 1 cilada, ilatiiiul Jnsii do
Pu,lm, Josd Aiiloiiin d.i Cusln, Dr, Francisco ds
fiiisln ll.iiinis, Dr. Carollno ue Liitml llainosj
Dr. Francisco Cnlacn, Jníd Jacllillio dn Silva
N.iiiviil.iili', Aiiiiiiiin' dn Silva Couto. Adolpho
Ailui|iioi. I lilha c I citada, Dr. JosòJuaipdnv
Hi-alila, .l.isi! Jniiipuiu Poreira ll:il.i'll'i e I sor
liriiilio, liiinatiliini Alves du Ülivtilra, .\I.iiioo*-
.Mana Pinto, Aiilmilniln (iula Salvadores, Joou-
imiiii Anlunlu dn Aguiar, Caslinlrn Antônio dif
Silva.SInlioeldeSoiua.JusddosSaiitoí-Azovodo,
Julio .insii Tiilxelrn n 2 Illlius, Jn-ii Luiz llran*;
dan, Ciuidiilii 1'miimia, Anlonio Piinonln, .lua-,
i|iiiin Moreira Mondes, Josí Moreira da Silva•
Junior, sua liiilllior o I llllin, I.uiz Antônio Ilo-
|ii*ll.,. Mana do Jesus, Joio Slulitclro dú Snuza,,'
Juniiuhii Monteiro do Snunn, J.i.ln Podre doj
Sanlns, Francisco Ciiclho, Josd do Aiulrudo,-
Jiisi! Corroía Fernnndcs, JiiJu lliiniardinoMar-,
nus, Joaquim JnsilJiJtoves. Antônio Rsleves
llodrlgues, Marcelino llunzalci, jii.ui Sc\csy
SutJo e I lllb.i, Iiiii" Smltli.

.300

Itabapoana—2 ds., pat. Felex, 92 tons., ra. Ma-
noel dos Santos Oliveira, equip, ti; c. tnrit*s
gêneros a Cindia Alves A S.uiza: passags. il i*
liuel Alves da Ctuz o tí. da Silva (Iraça.

Livetpuul—21 ds., paq. lug.JluUan, 1.259 tons., . OutuJ.i-.
cmiiui. J. ii. .¦ !. , pastai, 1 ti.L*. tio cvuiumu 1
daute. -'.--. i liicrnool l çscílas, Aia'Mma.

--,

KOTtWlAH 9JA1HXIMIS

VaPOIiES ESPERADOS

Trieste c escalas, .«iil/iiA-nri/i.
Ni*w-Y.irk, S. Thomai, P»ri, UarttntliJS,

Pernamliucu u Balda, Mbança.
Nnva Zelândia, zlúhiiyt.
Riu da Piata, 1'roveiKc.
líantiis. SunlOJ.
LlverMiil, Potosi,
r.iu da Prata, |K>r Sanl.H, .S. i7oííui*íío.
Ni in. dn iiil, Cabral.
p.itm dii sul. Um Negro.
Rn) da Prata, Dlasketyai.
Ilanibnrgo.-xir LUboao li.iiiia,.S'.iii Nicolas

Outubro :

2 Ilio da Prata, dniiicaiitii.

VAPones a saiu
2ii N'\v Oilcans, Baron hcllinven.
20 Ma.sullia,,li.-iii)va c Nt|.i.|..s, /'i'61'cnce.
21 Luiiilrcs, Aorangi.
27 Pnrtos dnsiil, Ctuitiim.
27 Hamburgo, |iela Balda, IVrnanibuco c Lis«

lioa, Santo*.
27 Santos, Alliança.'.*7 (li:iinv.i o Nanulei. S. Gollardo.
27 Valuaralso, Montevidéu c Punia Arenas*•

Potosi. !'.'8 Itapeuiiiim, Bonevcnte, Guaraparv e SÍ
ctoria, jti-iinutma (8 lis.)

23 Ncw-Yiiik, /.it /7itL*e.
29 Souíbatnptüo o Aotucrfiia, Maskctyne.
JO Portos do iiorie, ,i.'.i,, i. (10 lis.).

&á
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Objectos perdidos
STomn» cm iiomn. otccrlpt orlai

ÜM 
clioqu* ile unia essa bancaria iln Soutli

Sliieliis isr.lintln sohre o baleio dc uusa cüssi
fi rua Primeiro oe Março.

ÜM 
titulo tio eleitor tio 2" quartílrlo da pa-

rocJlia do Espirito Sanlo.' _ . . .

V sciencia,âpn.tnacáliumanidadc Bp

ITÉI OE SABYRft

UM 
cliaptio tl

picio n. ""ÜO*.
snil cs']ii..islilo na rua do lies-

caixa econômica, do nu-
-Jraoro schs mil o Innfs, deixada sulire o

lialrüo ile uma loja no largo ilo Paço.
wtMA caderneta '

«s>IVI'HSOS docuiiioulos rnforonles au 1" ba-
JUm-sIIi.Io dn ongciiharlo n dirigidos is pagadorla
«Ins Irniiiis da cürti*. luslinilo.s na praça da Ac-
«sliiniiiçao.

»tM documento pertencente ao cochoiro de
»J li.iin* llciilo dc Olivoira Heis.

'a nns corredores ilo im-
1'edro II.

•»tMA pulseira adia
U porial llieatro I).

lf M passaporte do porlugUOí Tbomas da Silva

Uns óculos dc visla cansada,

UM 
retrato tle ume criancinha, rola declaração

llo nome o hindo.

EXTRAVIARAM-SE 
ns acçõos do

ns. JlDíl a 408 dn uoinpmiliin Estrada
flo forro dn Santa Isabol tio líio Proto,
¦portoncontos a João Antônio do Almoida
Gonzaga.

kIhcIo «ío uma alça-
toia <lo indios. Simi <lon-
col) ri dor o inventor, o
plracmaceutico ia5oão B3w-
çoljiar, leia» wj«!o oandado
póloa mos trea das oeado-
tnlif-i <!<> modicina <ia Ai-
leinaalia e tio H»ím:*, ms»
Itália.

S«r»-:3!,f«M5io bovíoiso cura-
tivo <i:t SvphiiiS^O unico
applicavel uo curativo
racional <Ia morpiióa

g|000reco Jc iiiiiii duzia oo
BSstação «Jo ÍS. Ti(*t*-*

iiardo-i província <io São
Paulo.

T*

TOSSES

lllllffi

AIjUGAM-RK 
eomniodos docentcmonlo

nioliilindos, livgionlcos o iiiilopoi.lei:-
tis, do ÜD5 a SÜ$ ; porln o janola, tres

poças, criado para limpeza ; l8m jardlr.i,
I/iuihoiro o portoiro, fornoco-so porsiio ;
rua Oollna n. 10, Estacio do Há, villa do
Fiança.

A 
1.1 GAM-SE arojiidos commodos, a
moços do commorcio on a casal som

JEIIiob ; na rua da Assombloa n. 75.

ATaUGA-SK 
n casa lorroa ... 10 á rua

do Rezondo, para poquena fnmilia j
trata-so nu largo do S. Domingos n. 11.

AliUGA-SE 
uma cozinheira, dormindo

lòra ; m» rua Gonornl Gamara n. 293,
loja.

**•
¦

LUGA-SE umaporloltajngommadaira
adeira ; na rua do Lavradio ll. 18,

A LUG
Ais lav
Jeju.

ALUGA-SK 
uma num do leste, chegada

.dn roça ; nn ruu Froscn n. 1, arn.a7.oni.

ALUGA-SK 
om cnsn do fnmilia, o só

n cnsal som lillios, um notiio com iiuna
palas, nlcovn, terraço, cozinha, ngua o
Osgoto ; na ru*> dn 1'raiiili:. 11. 41.

O aü.ator r«s*i«9tcs na phar-
macia <Ho núcleo colonial
<5o Ss». Bcrnnrdo, (•

EXPOSIÇÃO niYEKSAL DE 1889
Rogiindo caria dos Sits. Amúdiss: Pui.vcb

ti (!."o Pavilhão dc. Guatemala onde ollo»
acabam de organizar umn sala do loitura
do todos ns priiicipuos jornaos dns Amo-
riciiH dn centro, do sul, das Antillins, o
do extremo orionto óconstruceílo do ma-
dtsirn muito bonita»

Kslo piivilhiio achn-so situndo á iliroiia
dn loiro Killol, polo Indo diroito o do-
fronto tia parto contrai do Palácio tlus
Artos Liboraos. Kstá porto do todns ns
bocçBos das ropiiblicnn amorlottiuis o do
imporio do llrazil, cujos riquíssimos p.i-
laeios hão do constituir, por som duvida
uma daa maioros attracçtJos da oxpojiçiio.

Aos nossos patrícios roeomiiiondamoson-
cnrocidninonto quo visitom no Pavilhão de
Guatemala a instalação dos Sita. AsninÉni
PitiNOE&O», dovida ao obséquio do illus-
tro coniinis.siirio gorai do Giiittoinaln.

k LUGA-SE por 70/ .
'-\riin dos Arniijos II. 7 K,

.onpfloa ri easn da
 , nn Fabrica

Sna Ghitns, acabada do novo, com paz,
ngua, latrina, Innquo pura lavar, chuveiro,
(jitintal o jardim nn fronte; trntn-so na
rua Primoiro do Março n. 83.

LUGA-SE o prodio nssouradndo da
Lrua do Onttimby n, 23 G.

t LUG A SE por 705 nionsans o clsalot
An, 20 1< da rua»-dos Priiznrna, Itio
Comprido, bituudo om li ;nr mui Hiilubro,
tondo troa sala.., sois quartos, cozinha,
flospensa, excelente bnishoiro, grande
tniii|iio, latrina patonlo, bom quintal o
água tln Gnrioca com abundância, «sle;
ii chavo oslá, pnr favor, no n. '10 ''n ro-
iorida rua, o traln-so no armazom u. 00
fln run Primoiro dn Março.

ALUGA-SK, 
por dOjõ nioiisnos o pruuio

n. 15 dn run Augusta, om Santa Tho-
toria, nn lim da rua Monto Alogro, liem
•situndo, nponns* n cinco minutos da linha
fil, liniuls r com ningnilicaa a¦-.mmtiila-
çBes pura familia j a chavo está nn rua
filtrou ii. 6, venda, o trnta-no no trmnzom
ji. CO da run Primoiro ilt) Manjo.
*— —¦- -.-.¦¦' — - -'¦¦¦

ALUGA-SE 
por CO-; ninnsaiss o prodio

is. 80 da rua Pauiino Fernandes, com
Iwignilicas, nucmmodnçBos para fnmilia,
Agun, gnz, Inlriun, jardim na fronlo o
orando quintal; a chavo oi.iii na esquina
M run '«lon Voluntários tln Palria o trntn-
l_o na rua Primeiro do Março ll, 00.

I IfiPíáiilSÉef
JwJ lis mais tle clocoonl.i onnoi OU» (Hl

B

ISS

lã ma/s f/u cincoonta onnot quo ;
prallco a modicina, o Jarii.sls en-

contrai renioi/iis tntlis O/Boaü «7"° "
isíiractll eonlra is IrrltaçOos tio poilo.

W cmUSTlU, di Hont.elller.

|*slo JCnropo, do salmr ex-
COllcilto, í do uma poderosa
omcacla ciintrn as irritações
da Garganta «s do frito,
tPllIXÜIÍS, T«IHH(Í l*«»ll«sl«/«5,
Vatarrho Ayudo oíi iüiró-
niiu.
rii1* ?'DRE. Pont-Salnt-Eijrlt (Franç.)

A. Gazagno, Honro o Sucros-ior

Oopnj/tei cm toilas ti prlnoltim
Pliarmaeias.

ANDKIUAS—Alngam-BO o vondom-se
por commodo proço; A rua de Uru-

aua n, 129.
— -*•*—'Hi "••"*¦' *¦Brnnchitos,n9tlima,

?ouquiilão o outras
onforinidadoa do poi-
to, euram-sn com to-
da a prestezi com o
iiiarnvilhnsu MAGA-
KINÜ, niedicamonto
ospec.ialissimo parn
as tosHOs das crian-
çabi approvado pola
junta «le hygiono pu-
blica o autorizado
poin govorno impo-
rial. Acha-se sempre
4 venda nosdoposita*
rios fiiiilhornio Gui-
marã.ns & 0., dro-
guistas importadores
do Kio do Junoiro ;
ií rua Jofio Alfredo,
antiga da Quitanda
ii. 89.

ípiii Í0ÍT_Tir.i instantanoa-
5'iilli" r i;R I menteasnodoangor-
duroaas solsro os cbapéos de castor, feltro
oi; palha, o bom assim koI>i'o qualquor
panuo ou soda, som quo na coros litptem
illuriidns. Viilro li; nn DUOOAItlA
JANVltOT, run ,IoHu Alfredo, antiga da
Quitanda n. 86 o osn S. Paulo, ph.inuncia
llorgoa, rua S. Ilonto n. 00.

TOSSES

Ci a. UOííSO, rolojooiro ospocinlista
lj, para tsotieortoa porfoitos tio rologios;
A run dn Onndolarin n. 10, mitiga rolo-
joaria K. J. Uoiiilnla.

C'tiOÈflC do castor,mollose '..iros,
liFlAr tUO chapóos onfoitadoB para
lonhoras o inoninas, rhapéos do sol com
soda do Porto o outras sodas para todos
oa proços, reformam-se o onfoltnm-se
chapóos, tudo lsnrntisuiino, por aer cnsn
nova* procisa nfrogueznr-sq; run do
S Josó n, 20, poilo dn tio Ca. mo—Cha-
pularia do Poroira» (*

"^^^ 
©uraDi
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iRARfiniA BA 8a O
A jUEAUjXjVR-SE

DOMINGO 29 DE SETEMBRO DE 1889
no prado do DERBY-CLUB

OBSEOraÒSÃMBNTE CEDIDO A ESTA SOCIEDADE ?0R SUA MUITO DIGNA DIRECTORIA
B1 pnreo.  VIM..* Is_.llli:i» — " .«OO mclros» — AiiIiiiiich iiiiiluiinrs «Ir 3 iinnon — Premiou i 9O0' no primeiro

8-to,$ no do^iiiido e 70-$ ao terceiro.

NS. NOMES

Siroco ...
Galopiii..
Caatollã .
Colina..,
llntiilot...
ltoi Tatii
Alaator ..

IDADE PESO

Jl annos.., fsl kilos...
Jl ... 52 ..

»i .. 40 is ..
s. ... 10 s» ..

,') si ... 51 si ..
s, ... 51 i» ..
ii ...IA ..

NATURALIDADE

liio do Janoiro..
S. Paulo
Itio do Janeiro..
ir.inii

Hio do Jnnoiro.
Paraná
Kio Grando

PROPRIETÁRIOS

Coudolaria Porvir.
Õnudolaria Illnck ltiver,
Coudolaria Kitcroi i.
Ooudolaria Prosporidado.
S. Villalba.
É.luardo Monozos.
Arthur Mondos.

DE FERRO
do todos on tninanhosi

L1DGEKWOOD MFC. C* Limitod

Rua cio Ouvidor n. 95
HIO DK JANSSIIUl

«AS ül tu
PARA SER-MUDAS POR VAPOR 311 PAR AGOâ

oxo— *4X«o — toXsasf —nexa-i
llíXfO — 10X44— IOXí? — iaX*4

sssssXao—soXai

o ontrn' maiores do qualquor
tamnnlio com aritincão o base do ferro 8

ítinnenosdo bronzo

DITAS CORIZONTAES 1'AUA ANIMAL
DB

«Xf>—_oX l'i-l~Xll-

9S Üua do Ouvidor %

t« pari*» PROGUEDIOH— Iliinilicnp — K.ÒOO tnolro* —Anlnincx nnolonnc* c ilis melo "nnguo — Prcmloai
ítoííá.y im primeiro, nxtfi no -cgiiuilo o um»*

llZie».

GONORRHÉAS

Por mnilo chroni-
ens, roboldos o in-
vetorndns qsio ao-
jai.t, mosmo com
]iriiu. pindo oslroi-
tamonto, nilo radi-
cnlinonto ouradas
polo iiloct un rio do
Ácido Cupnhyblco,
Oubehlnn o Ou'.to,
proparado polo chi-
mico pltuvmniou-
tiuü Anlonio l'o-
droen Koulo, phar-
ninciaPoiiroso Sou-
to S*. Miiihiiis, rua
dos Ourivos n. 1J17.

¦-.cirento II
Monitor...
Tonor
Odnliscn ..

3" (• 111*1*0-

H. Paulo....
Idem 
[ilnm
Idom
[tlem.af....

THO.II.&IK HAUCIiI.O— I.Í1IÍO islflfim— lllltlllll st l.«(l'llis;;«*lftl». llts t illllin.t
primeiro, ío»;» ito i«e|s;iiiiilo «s ictns^ no terceiro.

4 nnnos... 51 Itilos..
«5 >j ... 50 d
li hü ss . .
rs i. ... ni» s» ..
ls ii .. 51) SI ..

ao terceiro*
Coudelnria Pnulista.
.1. Machado,
P» Moroira.
,1. M. tia Hocitit,
Couilülaria Iilxoluior.

— I»r<*««iloi l tiOOOO isso

TlioMonoy
Phillstiiin
Pcony
Itenó
Improvor
ílroad-Winuer .

.«° pnreo — Ai*ÍIIWi»*DÀO — 1 ¦ **"."•» mr

o

-^Miíí*^
No fítO-ttti-Jâiitlro :

$Èt%
iroLivnniA t oaij»

85

\s^:X'y:fx?<!'V

•fiai-rn ** DK O AUDOSO MONTEIRO
I lil j H*sjl'rr:l oscrovor, copiar, mar-

I car roíinii, carimbo do borracha, Tam-
pon, o do Oiirus pnra iinlaj fabrica Isjccj
.ioío liaptista ns. ÍH o 20.

nu n p A Q isTíK

Paladino.... ....
Índia (ox-SIcri.*!.
lllancne
Ninou
Paslnra
Duchosao
Alphi
Koxliall
Sauro
iMarqiiiao
Salvutor
Boulnncor

18 Qnnsj-Awa
14 Notloy
rsITroia

,. 2 annos...[48 liilos.. Inglaterra  Coudelaria Excolsior.
.. . ...j-lfi ii .. Idom  Coudolaria Uraziloira.
,.2 » ... MG ss ..Idom I. Poalco.
.,-i ,. ...-18 s, ,. Pratica  P. Schmidt.
.. . ... .|il s» ,. Inglatorra P. Vieira ilo Mollo.
..2 ii ...|40 s, .. Idom A. N. Olivoira Junior.
rou — ,\iiliiini*M «iHtrniisisli'"" «l«* ¦*• «iiniss — Prumloisn Isnoo
¦ísisn." no Mcijiiiiilo i* nníiííi no (creclro
.. 8 nnnos...(51 Ui'os .. França  Coudolaria Uraziloira.
..11 III ii ..Inglatorra  P. M Pintu.
.. :i 10 ii .. Idom  Ooudolaria Loopnldina.
.. il is .. I!) ii .. França  Coudolaria Porvir.
.. :! is ... 10 s» .. Inglatorra  0, l.ima.
..3 i» ... 10 is .. Idum  P. ".
.. Jt 40 a .. Idom  Corroia & O.
..11 n ... fit ii .. Idom I. S.
.. ii ... IU is .. França  Cninlolaria Cruzoiro.
.. Jl », ... 10 ii ,. Idem I. Pnulo dú Castro.

... Jl 61 ii .. Idom  P. Schmidt.

... Jl ss ...nl ii .. Idisni  Domingos iSonr.i.

... Jl ii ... ") si .. Inglatorjjtt  0. Pallos.

... :i ; ii .. Idem  Ooudolaria Universal»
,..:', i.i ii .. lilom. Oliveira Junior & Lopes

ooo(l no \irlniclro

II4E 166 RUADASAUDE 114 E
KIO DE JANEIRO

Taubató, Campinus
c

s. _?-A.-ar:L,o

LIDGERWOOD HFG. C°, LIMITED

D. Margarida de Jeaua
llornnrdo da Cosia llaslos, profuil-.dantonto sontido isolo fallocimonto,

om Portugal, do Mia quorida o inuito
prezada mãi, t». miirgnrldá «io

Jemi», manda rozar uma missa polo dos-
causo da alma da mosma linada, na ma-
triz do Sant'Anua, hojo, 25 dn eorronto,
ás 8 iioras ; o COUVÍnil nara assistir a txio
neto roligioao sous amigos o us possoas
do sua nmisade, cQiifüS3audo*so dosilo já
agradocido.

i^sissstSss^^sss^ssjS^m^M

Ricardo Soares da Costa Giiiinárãos
»j 11. Joiinna M. dn C, sln Guimariíos

EKie_S*uas iilii.is, Juão da ÍJosta Ouinia-
K rãos, Antouio Guimariíos o sua se-
.ii nh rn, consollioiro Dr. Anlonio P. dn

Costa Pinlo o sun senliora (iiusunto), D.
Thoroza da Costa Pinto Teixoira do Car-
valho {ausento), Antoi' 'liisardoda Omita
Pinto o o cominondii . Joaquim Somos
da Costa GiiimarUos, sna sonliora o lillios
ngradocom aoa parontos o possuas du sua
amisado quo acompanharam ;i ultima no-
rada ea rostos niorlaes do nisu Biiudoao mn-
rido, pai, sogro, as-ô, Irmilo, ciiuhndo o
tio, nicnrtlo NbnreM «ln VosJtsi «Sitlmii-i
1'ins.s, o participam quo n missa ilo sotimo
din pnr alma do mesmo finado tora logar
liojo, quarta-feira 25 do eorronto, nu igreja
do S. Francisco tio Paula, ás 0 lioras,
sondo colislsranto o Kovm. D, abbado froi
Manool do Saula Thoroza Trovão, queobsoqiiiosamonto so prosta a oito neto
religioso,

i__KC5Hfl«-win; «lo umn"criado, «iuo coíiinlio
|)ouiosnlb»Iavm'f nariia•ponoral *rinl<l\v<»l!I n. IU.
aallgu Formosa.

TjTlEOISA-SE do umn alugada para co-
I_ zinhar o iavar; na rua do Carmo n. 43.
ji' nndnr.

|UKOISA-SE dn uma eri.ula pnra co-
zinhar, lavar o passar roupa n fjrro,

sjsnrn casa õc **" ,iot.n familia; nn rua do
Viscondo ,re íiaiina n. 1)8.

Wi

PRROISA.-SE 
do'uma cozinheira ; na

ruaD.Bibianan.il D, Fabricadas
Uliitns ; trala-sn na mesma cnsn.

AVISO HOS LEITORES
Os loilorot qun visilnrom l'aris duranto

íi ExpoRU](lot jn sabom nno poiloríto lor oh
ultimoa numoroa rocoir.chof[íiilo6d,0 faiz,
quor om casa doa W«*a«. Améiléo »*i'liico
A <)., .in rnn I.nftiycíte, «pior nn snla
ilo loilura pólos nossos oorrospondontos
Ostabolocida na ICxposição no Pavilhão da
lie.publica dc t.ltiatcina1a,t;ii\o commissario
gorni dlgnoii-so tio pOr Erneiosainei.to uma
snla com vnrnndn á diaponicão tios
missiuos sonhoros.

Para so ovilar qualquor confiiiião, ns
piiiiBoaa «pio quizerem rocobor a sun cor-
loapoiiiloncia om ""l dos Hr«. Anicdóis
Prlnco A <:. dovom mandar dirigil-n á
¦¦¦«o l.iifnyfJlt* ii. :3«, por sor a sedo do
sorviço ospooinlmonto organizado para
isso*

C0N8TIPAÇ0ES, BRONCHITES
Irritação do Peito o da Garganta

Contrn cssna íflolçetss, a PASTA PEITORAL oo
XAROPE 'ln NAFt dts DELANORENIEB, t'ts
PARIS,ptss.s(iciniuiinoa»on,oln liilulllvnl vtsrt-
tioniln pcwa MorabroB Aa Àoftdoutln iloMcilIclna dr
França. Ndo contonilo oplo sstsin mis pouco mu", ilu
oplo twa coma iforph'na ou Codelna, (»aoa iiroductoa
tnlni»!ta»inii com isptlmo ostito o sognrança ius
nrlauçnsBtiiTrisiulii iln TnHHtiou <.'«iQ<i«./ll«s/«e»

Deposito, nas rJiarnsaolas do .MtintJii itililro.

sun logitimidado ; nn rnn .
Mnrço n. lsJ, «Urniinilo A «11.

so
moiro do

IIIMUI*! EMXI3, TINT .A E PI-
Vl»nU. LtULAS do Noi.l.indra Ainnrn
do Antero Lulvas, paru a oniT. rndicnl do
todas na moléstias do oslomngo o do vou-
tro. Voiiilu-s"i om toilns aa Imãs phnrma-
cias o drogarias do llrazil. Únicos ngou-
los do fllbriectlto Cnrvalho Filho ií ('.,
droglllstns imporiadoros a rua do Hão
Podro n. 112.

i__l__llP^

5" pareo--THR VILLA I.SABEL GOLD CUP --- (handicap cie limites) --
3.000 mett'OS---Amma8a de 'qualquer paiz e do fllicção conhecida—
Premioa : 10:00$ e um objacto de arte ao vencedor, 2:000$ ao ae-
gundo, r.O00|> ao terceiro, 500$ ao quarto e a entrada ao quinto

Chamamos nnltonçliodos
Srs.pharinacoulicus para
o comploto sortiinoiilodo
drogas, pri ilucloschiml-
cos, proparacOos ustran-
poi ras o naoíotiaoa, ludo
logitimo e do 1" quali-
dudo. Priii-os raziavoia—
Unico doposito: Xiumv-
Caisna. Araújo Proitns
& 0», rua Itodrigo fssilvn
fi. 118.

[iloeiwlntlo pbln Inspeotoría Gemi
do Üygiène do Império do Brazil,

Pilhnros* na rua do Urnguoyana n. .'10 A_

VIÇC
II. d.

Ü0I.9A-SE
ços lovos;

do i
no lioceo dos íinrboirojUn

PRECISA-SE 
do dnas bons criadas,

p.-.ga-so bom ; na rua tln Cattoto n. 1,11,
pobrauo.

PKECISA-Plí 
tio um eopeiro dn cBri

na rua "
Isrado.

Primti ro do Março n. 16, oo-

PRECISA-SE 
do um chncaroiro o jar-

dinolro habilitado; para tratar na rua
Primoiro do Mnrço n. llll, dos 0 ás d liorns
da tardo.

flAKTOMANTE 
- Mndou-so da rua do

jCotovollo 1 para a risada Misericórdia
30,1* andar.

CARTOMANTE 
E SOMNAMI1UEA-

OllOgado do fora, eom systomas novos;
í nsoilium vidonto, parn tloscobortas; lê
na mão o cartas o futuro com clnroza;
lin run do Roznudo n. 1.

COUSAltlO 
— Camas o colxilns do todo

calibro; Aasomblúa 71. 70 i um lioin.

CAUTELAS 
do jóias otiipouhatlas, ouro,

jóias, prata o brilhantos, não vouilnm
Bom primoiro vor os Oliormos proços quo
paga i. casa :i rua lo Uruguayana n, 18,

C.»n*r.iM 
IM.* VJASIÇA—A Companhia

Locadora, ,*i rua General Oamara n. 78,
fornoco carlas do fiança ]iara aluguois do
{iroiliua, oi'i]irt!,;ii, otc, Otc.

r"ijcoiisultas dna
«Ia Quilanda u.

III ás 4 da tarde ;
12 A, sobrado.

SACCOS 
vazios,porfnitos,para qualquer,

gonoro j vondom-so na rua da Miaori-
cordia 45.

MARIA 
Isabol Borges do Alecrim, pro

cina falar com o Sr. Justino da Silva
Cabral, parn nogocin «le familia, nn rua
Josó dos Róis n. 24, o nno podondo ir ii
easn acima, aumintsio por osta folha ondo
ostá residindo.

ÍIPAMCRIRII
Quorois comprar fazendas boas o ba-

rnliiB ií Vindo no grnndo linrntoiro som
compotidor da rua da Imperatriz n. 141 A,
Cnsa Contrai, quo oncontrnrols um rico o
variado sortimonto do fazondns, modas,
olsjoctos do nrn nrinlio n novidades I Nüo
sao freguez sum fazonda j só visto I Ahi
vai uma poquoninn amostra :

Suporioros o lindas chitas om crotono,
inotlorn.is o (irmos, motro »l('0 rs. 1 I aupo*
rioros porcalos finos, motro 240 rs. 11 ri-
quissiniiiis sotinotas, ulla novidado, motro
500 rs.ll lindíssimos damassós do mimosas
coroa niotro 800 rs.ll alta novidado om so-
ilinhas do coroa, motro 1Í5WII! suporioros
lovantlnos, muito largas, niotro 600 rs.!! su-
porioros lltzinhas mnuoruas,moti'o,400 ra.l I
suporior i)anziik,linissiinn, motro 5150 rs. 11
riquiaaimas saias do bordado muito
largo, 4(5 11 suporioros camisas bordadas
lífilllll! poçns tio suporior morim «mo-
rienuo 2íl! poçns do algodão do cinco
metros, 8o0 rs. II morinó proto superior,
muito largo, metro lí II cassa do IS prota
600 rs. I! chita larga prota 300 rs. II co-
roulas «Io algodão, suporioros, 600 rs. I I
inoiiis criiüB oncorpntlns para homom,

1)0 rs. I I lindos o auporioroa lonços com
figuras, para crianças, 100 rs. II snporio-
rea riscados sulssos, largos, de primoira,
motro »1(X) rs. II lindos clialos do malha,
000 rs. II suporior cambraia fina, poça
1«SI! alta novidado om pollucia ostatn-
pada, lindos padrões o muito Inrgn, pnrn
paletós do sonlioras o roupas do inoninos,
motro 800 rs,II poças do algodão ospocial,*rc1!! peças do morim com 20 motros, a
¦1(51 5,31 o especial a 051 superiores
moias do cordão do coros o compridas
para inoninas, a 400 rs. II suporior linha
liranca do carrntol com 200 jardas, para
machina do costura, a 60 rs. II poças do
bordados fines, a 200 rs II Suporioros o
ologautos colotos para sonliora,ís-S II ligas
para sonliora, a 200 rs. II brim branco
trançado do linho, motro 1(811 morinó
proto cachomiro do pura lã, metro líliüOII

Einfim, quorois fnzor economia? Vinde
comprar nossta casa quo muito lucrarois I
Não sn enganem nn cnsn ; olhem quo não
t's do osquiua, tom talu 18 a com o n. 141 A,
Casa Central, proximo á rua de S. Podro.

ISaropellecl

Uni ms
«'laJliiier

1'uliiiltiio
«'! «Jiium-r
ujAffntft
i Se :«*a
i> >it-lii ii In..
5 laUlftllQI-aOUC
I, NfJIlS
h UoriviM
0 ttViitnnn
7 Tln* «ill-ll
,8 «liirelto
0 'lontrnllo

10 f)I>'-IlSoy
>i NunvUn

11 'Slr-ftic
12 tJliill-tJlinlllIl. .,
IU 'flVnyu

ii 'B licMrmliu
1 itnrco — EXSAIO

prniíofl
llamplon
Allanto.. 
Oliaiupngno
Clarico
Atlalgiso
Adiou 
islaalur llazil
Siinl.ilino
Zisbedoii
•Spisiicnr
Lodostar

— ninXo ««¦«¦htiiva
VI Mu 3hsis*:i'I UJiiltl (Jiip,

1'llllSgOtOtl
Ilesa
Pntient
Daybroaok 
Sauro  
Ouvidor
Illitz

IIIIIUS

— 1.-ÍSO
da corto-

i

ã
d
6
)l

0
7
fi
0

10
¦3° pitrü»

i

Itilos.. Prnnça  Mario do Souza.
.1. do Souza.
Coudolaria ISrns-iloirn.
Idom Águia.
Idom.
Idom Cruzeiro,
Idom.
Mom Progrosso
Idem.
Idom.

¦ Idom JEsccolsinr.
'Idom Paulista.

lidem (iiianalinra.
.... jjosó Martins da Rocha.
.... IP. Schmidt.
,...|DD, A. Iioilãn & Al. Schiniidt.

Coiidisliiria do Auindoi js.
 V. Moroira o .'. Poalte.
 Olivoira Junloi & Lopos.
 Idom.

mmo» <i«'<* niiiiln nilo (tm vlclorln ne»
..íi*k«iiiiI<i «¦ noS uo tcfflro.

iiiilolaria Brazileira.
Ooudolaria Porvir
Couilolariii Mune IirJíard.
Ooudolaria Rocroio,
Coudelaria Águia.
Idom.
¦I. S.
Cotidolnria Cruzeiro.
Couilolnrin Paulista.
Domingos Soara.
A. N. Oliveira.

t .«00 isiolroN — AnlmncK «lc puro Niin.çius niio íiihi*i*'ji4«ih no iinrcc
Premlo.il ítIOpá no pplmclro. soos uo «clíiinito «s s«o*S no terceiro.

. 60
. dí)
.ifit)
.148
. 10
,165

:l£
.1-18
.47
. Ino
.48
. * r>2
.40
.40
.60
.49k
740

Prnnça
Inglaterra
Prança
Idom
Idum•Idom
lilom
Idum
[gglatorra 
llrazil
Inglaterra

-1» 1 iss 
.Mom
Ilinzil
Moin
Prnnça 
Idom
Inglaterra
[dom
Idom

Mão 200 r .. ; na papelaria, livraria o
typographia do Forroira & 0., rua tln Ro-
sario ii. 77. (.

Festas de 1889
IlOSOU-HOGItANA

25 tln setembro, ás 5 1/2 horns da tardo;
2(1 o 27, ás 6 lio-as da tardo o 7 1/2 dn
manhã.

.IOM KIPPOUR
4 ilo outubro, ás 5 1/2 lioras da tardo;

5, ás 7 liorns da manhã — 81 rua do lios-
picio 81, 1» andar.

! CAHEM £ C.
4 Rua Leopoldina 4

Leilão do joir.s om 15 do outubro do
todos ns penhores com o prazo do 10
ninzoa vencidos, oa quaos poderão sor ro-
formados ató o iiin do loil.-.o.

_omuno
Um moco do maior idado, dando fiador

nogocinnto, oncnrregii-so do oobrnnçaa,
na corto ou mosmo no interior; quom do
seua proalimos precisar queira dirigir
caria pnrn o oscriptorio tloatu folha com
as iniciaos — 11. O. O. Is.

Capitão Luiz liaria de Bello Oliveira

tA 

viuva, irmãos, cunhados o D. Al-
bina dos Santus Poroira convidam
os pni autos, amigos o camaradas da
finado parn a missa que, om sua in-

tonçPti, so folnbrará li jo, quarta-feira,ás 8 1/2 horns, ua igroja dn Cruz doa
Miiitnros.
_Sm^SS_iSS___S_í532Sri_^S5___

Alice Augusta4"ípinaridíi, o liniil do OiiUIIS, fori
H inais pungoiito tior, cosiviila

Sk parontos o amiçoa parn aa.s

O molhor ospocifico paraconibator osta
onformidado ó o xuropo contra a eoquo-
Incho do Poclcolt.

E' do utiliiliiilis ás crianças usarem o
proiinrviitivo tle Poisltolt.

niflroM—AnlniuicN OMlrnnuelroH «l«* *
IMlsnílOti : IslUOS «iu primi-it u, SUSlíS no

2 annoa.

¦l

¦13 kilos.
IR ii .
111 .. .
¦lli s, .
<10 i> .
¦18 .1 .
48 ii .
18 ii .
48 s. .
18 ii .
¦18 ,i .

Inglatorra..
Prnnça ,.,.
Inglalorra..
I,luni
Prnnça
Idum
Inglatorra..
Prança
Inglatorra..
Idom
Idom

TUo

¦t annos,.. 51 Itilos..
»» .. 10 si ..
ss .,51 ..

.. nlj . *
Jl ,. 51 li . .
¦t t. .. 51 s, ..
il s> , . 51 SI , ,

Tnglntorr.*.;  Coudolaria Uraziloira.
Idem Ooudolaria Porvir.
Prnnça Ooudolaria Amadoros.
Inglatorra I. 8.
Prnnça Coudolaria Cruzoiro.
Inglatorra Domingos Soara.
Prança Cninlolaria llnunovoriana.

(Oa code;:ia b rom)
O Xarope fcod emprega-se contra as

Irritações do 'Peito, Toss-*dos Tísicos, 'Posse

tonvulialCotíitiliiche^TIroiichittSjConitilitifõ»,
Catarrhos t Luommas periiilaitts.

MUIS. ra, nt Prouoa, s ia rjta.vjaa.MI

JÓIAS
Lindissino o variado sortimonto do nl-

linolos do ouro, fazonda do inuito gosto,
para sonliora, *i P< eada snn* aó o fro-
guoz vendo o onormo sortimento ó quo
podo crer na realidade dosto niiiiuncioj na

CASA AZUL ft BRANCO
133 RUA DOS OUPIVES133

A corrida principiará iis 11 3/ífc horj»» precisas.
Ou M-f-j HiK-.inu do a>orl>y-Clnl> conservam nosta corrida todoa os direitos

o privilégios do «jíio gosara, l>í«st;uid<> a apresentação do sous respectivos
cartões.

Os Si-s. sócios desta sociedade sslo convidados :\ vir á secretario substl-
tuir os sons cartões por outros cjae vigoraríío dosta data cm diante, ficando
si*;in «tiJíârriSo í>p* antigos.

Km face das despezas extraordinárias desta corrida não são expedidos
convites.

159 RUA DA QUITANDA 159

K_''VxVV'< '•\H**.-Wt£$gfà

tlu Almoiilii o seu
ridos da
am seus
aistinsui

ii missa do trigosimu «lia polo otorno ro-
pouso do sua sompro ohoiada.mãi o sogra,
l>. juisiin Hnijiliiloiin «le UluniN) tpin
sorá rozada na igrojn do Kassiissiino Hn»
cranionto (antiga So), lis 8 1|2 horas J da
quo desdo jii sn confossain gratos por osto
acto do caridado-

hs Adoiaido Franciscà líosiiuro Villa•afflaParlo o sous lillios, o lenonto Joa-
quim Aloxaiidriuo Villa Porto o
Claudia Luiza Villa Forto parti-ticipam ív sous parentoa o possona do

sua amisado o fallooiinento, om Uberaba,
do aeu ostimado llllio, irniP.i o sobrinho'irhonir.z Auguslo Villa Porto ; o os con-
vldiini para a missa tle sotimo dia, quemandam celebrar, ás 8 t|t! horas do dia 'ii
do uorronto, sia igroja do H Francisco
do Paula; o por osso aeto do roligiilo o
caridade se confossain otoriiainnnlo gratos.
MBmÊ*wmWMBwmsBmmaW8i

Bernardo Antônio ila Rosa
Joaquina Maria da Ooncoiçtlo, liem»

vinda liarharu Barbosa c 1'odro .Ins»
Ilarlinsa convidam a todo.-» n.i som
parontos o amigos pnra assistirom ,-i

missa quo mandam celobrar por alma de
aou prezado lilho, irmão o ouloadò Iler-
nnriioAiitottlo iln fliiDin liojo, qunrtrt-foira ür» ilo curronto, trigosimo rtin ilo .sou
fiillecimoiito, na igrojn de BiinfAiina, ás
B ij:i horns; po:- cujo neto <lo onridado o
roligião so confossain otoriinmouto gratos.

Josó Luiz Preslcs Pimentel
ih>

A viuva, lilho, irmãos o mais
¦ parontos, convidam a todas aa pos-

soas dn sua amisado a assistirom d
missa do sotimo tliu «juo, por alma

do fltia prezado osposo, pai o irmão, no
ha do cololirur amanhã, Uli do coi-routo
lia 11 horas,ua i-*r>sja do Santo Anluniu dos
Pübros, por cujo neto do roligiito .) nnri-
ilado a,, oonfossani dosdo já ngradooidos.

t^rí^:i.í-^;^_i£;_y_^y:yyz:n^4^

¦mim^*^ei.yiã:ci:. D5rD*o»*^5 M_*«a>>@ià-j**.-'ttJ(-.?B*^:9&
10,3000

f_2___t

VINHO deRHASSAING
m-nio estivo

rnsrrtpto pnr mili ile "5 anm:
Contri is AFFíCCütS das Vias Digestivas

PÂRIS^^YOtiue Victoria.e, PARIS
K KM TODAS At) PIXlKOIPiBS I .I1'»

UMA 
sonliora honesta dosoja empregar-

se om casa do familia de tratamento
para arranjos de casa o passar roupa, ou
para lavar o tainliom para ama aneca ;
rua do Kozcnilo n» ilJl.

Í1AUTEL 
AS do ponitoros o jóias do toda

^ospocio ; A sA na travossa do 8. Fran-
«isco do 1'aula n. r», «pio so pagam por-preços som rompotoncia.

0YAQf.DE 1'oitoral 
llalsamico, do

AH11U t pliarmacoutico Cotias, 6
o non jiíiii allra dos poitoraos inais an-
Dnnciados.

CARTOMANTE 
— lsímo. Mory U con-

sulta com grande oatisfação a li ;
rua Sole de Sotombro u. -JO, 1° andar.

QUEIJOS 
do Keino suporioros a 2(500,

goiabar... ospocial a 800 rs. a lata; na
run do Kosario n. Ul 11, casa das duas

PLASMA
3P(_, CLEBY—VMft-tterotod*iparU
s|*vm. AHPBii.«*ffi io Biinuio, mo-
X_/dico. ltesidoncia e consultório, rua

¦Uo 8«n*.lo 31.

Alimento das Crianças
Pari rcmcillur »triwiitci» «Ul erianfu, dittnrvlar

Ot nmi forças t prnrrvnl-ot dai doinfat da. iduât
tenra, oi princip^od Mr Uem de Paris, membron da
Ai'r»il.,niiii do Mcllcln» alo Parli, rocsltao com
opUmo exito o vcrdaileiro
Rinsalioitt li Ar.-» lsaa '«Delangrcnler.diParls.

I. .t-'i-ii:r.i i.iVi^iiliiMriitu.i-dmiiJ-itdcinii.silliitttLi^iid
,¦*¦¦;- t..-i s nu t ri t í vau a fortalécc-íortLi di vide-sc na eco*

nnmirt tudn, c, poliu suas proprletUdcs analítica!.,
mc!hara n cora pos !•;&() do leite du.i Bcnhoras que ama-
itii-ntiVi, o acorda m forçai langultlus do eitotoago.

53, rua Vlvlttnno, PARIS.
Depostos un* PharmaeUu dn Uwuto entr.iro

4953
10:000$000

VICTORIAül
GRANDE VICTORIA!

Bilhete inteiro em cinco quintos, lote-
ria da corte, vondido no lyosque Nossa
.Senhora da Lapa. Acha-so oxposto om
nossas vitrinas o n. 4953 nara quo o pu-blico roja. Esto bilboto roi vendido iu-
teiro «qui o nio em outra parte—San-
totáC.

IUSO JOS LEITORES
Os loitoros tjuo visii.irom Paris tlu-

ranto a Expo,ic.tio de 18S'.I ja sabom nuo
podorão lor os últimos exemplarei tl'0
Paiz cbogados nosta cidado ne oscriptorio
dos corresponiluntus, Mr*. Aniéduo
¦¦rlnen A C, 30 run ¦.tifiijt*J«<-. onde
podem mandar dirigir qualquor corro-
spondencia, podir quaosquor inforii. içi-js,
dar ordens do compras, otc.

Além disso, levamos ao conliocimonto
dos nossos patricios quo, afora o sorviço
ostabelocido no encriptorio iln ruu *í,n-
ínyclíi* n. SB, os mesmos Mr-, Ani6-
djse Prlncr * C acabam do organizar
uma sala de loilura e de iufori:iac*osn a
£ispojicflo munia, nu Pavilhün da licpit-
blica de Guatemala, cujo cominissario
geral dignou-se de p9r graciosamonlo
uma vasta sala, cum varanda, ds ordons
dos correspondentes.

Aconselhamos mui vivamonto ansnossos
amigos o loitoros que se acharem om
Paris qno visitom a casa Amódco
Prlnce * C. na sua sódo social, so rua
LofaTelle, bom coma na installaçSo quo
possuo na KxposicSo no Pavilhão de Gua-
tcmala, que ba de ser, çraças ás extensas
rolaçoos dos correspondentes, o ponto dn
rounião dos numerosos ostrangoiros resi-
doutos em Paris.

HOTEL
DAS

ÁGUAS DO LAMBARY
Acha-se situado em logar alto, isento

de bumidado e r.fforoco boas acomtuot!..-
çüos ás pessoas que vierem usar dostas
águas.

Com aviso do 4 dias do antecedência
rnct111tr.1r.ln na ostrada de forro Minas
& Bio (üiintondas) conducç.to do troly,
litoira e animaes.

Para minuciosas informações, na corto,
Pereira & Araújo, travossa do S. Fran-
cisco de Paula u. 22 A e om 8. Paulo,
Christalino L. da Silva, rua Direita n» 33.

O PROPRIETÁRIO

Joaquim Manoel de Mello Junior

Arcbibancnda coral....
Entrada geral
Entrada pura carro do
Idom para carro do duas rodas

J1Í000

• uatro rodas  4#000 :
Oilbnto da onsilliamonto o ai-cbib.incf.da dos sócios.,
itilholo para cavalhoiro o Iros sonlioras ou criiinças

na archibttucada dos sócios  10«5000
(Vrollibancada des sócios para sonliora ou criança— lljSOOO

Cfivailoiro

FIGUEIREDO ROCHA, 2o secretario.

3^000
2Í000

2,1000

O 1'cltoral tio Dr. Ay«sr
ntivincnti* iimrnvHliüitumcinto f

f"'*. lj u rórçn o ii ll» xlbllldudii ilu voz.

Peitoral do Cereja
DO BSl, AYER.

Ah estatísticas dss vendas o os co-_ti-
ficados ollbrocititts nnlas possoas que tôm
oxporimontndo este medicamento, o polns
módicos quo is costumam rocnilar provam
ovidonlomonto quo tem conseguido mais
importantos resultados no tratamontn das

MOLÉSTIAS POIMARKSJOSSBS, BRANCII1TES.1ITG.
do quo qualquor outra proparaçiio co-
nliocitla.

0 PÜTOBAL DS UMEJA DO DB! AYIB
6 um modleamonto quo inído sor ompro-
gado com toda a segurança nas. famílias
o polo povo om gornl, para combator as
to.sos, dolluxos, oatarrlios, rouquidão,
ataques asllimalicob o outros incommodos
desla natureza, quo são communs.

'3'oiiiiulii iun* ordem iln moillco t.or/i
quasi sftinpro o romodio maU asortado

soBDionBiieisa^^

l PHI 1 IM
ú é o nellio». i'1'nii'illo pnrn a* nlfssscçõc" «lu Itsrysiai', |iul~
ò niõcH, broncliliiN, Iiihmcn isI.iiJh um iuiiIh roliislilisN, riin«|ulilii«'N< i^l
\_ iislhmti, (lsssicn. cie.

i_. Arliit-Mo «i venda nn litipt»-lnl «lrnsnrln «li* Silvn, Unisse* i
tí., «'» rua llo H. 1'cilro nu. Sí o X4, unlcos liiipnrliiilnrcM &

rcMln cllrlr c n»ciiteM gisincM puro loilo o Império, c min Mo- W' ciilistc.M «IroKiirlnft ilo» Hi*».!

llorrini & 0.—Ruft da Candelária !
rt ,

Carlos Alliorlo Ferreira & 0, — gRua da Quitanda n. 109.
Domingos da Silva Lopes— Rua QOonoral Oamara n 09. V
Barbosa tio Andrado Sc C. — Rua y

Primoiro do Março n. 22,
Guilliormo làiümarãos Sc 0.—Rua i

da Quitanda n. 89
Tliootl. Poclcolt—Rua da Quitanda

n. 159
Joãn Pedro, [rmSo h O.—Rua Pri-

moii j do Marco n. G5.
llua da Quitanda n. 100.
Costa .lunior Sc C.—RuadoS.Po-

tiro n. 81). O
J. A. da Silva Guimariíos — Rua í

da Quitanda li, dl). '¦?¦
Alfrodo Carvalho & C—Ria Pri-

moiro do Março n. 8.
Silva Araújo Sc C—Rua Primoiro JJ

do Março n, 3.
i: «sm .iiiiu»! aa pbnrinncInM iIcmIu _drle.

Kllnglleofor Se 0. — Rua da Al-
fandoga n. 38.

jS Li. do Macedo d C—Rua da Qui-
Ci landa n. 3r».
v Pinlo Silva Sc C — Praça General
u| Osoiio n. Cia

Costa, Itodriguos Sc Pinhoiro—ltua
* dos Ourives n. 83

È" Carvalho & Filhe—Rua do S. Po-
<1 dro n. 32.

fi Domingos da Fonseca Sc 0—ltua
g dos Ourivos n. 27.
B Gnuvoia ft Quirino—ItiuideS.Po-
9 dro n. 101.

Adolpho Voiga Sc O.-Rua doS.Po-
5siJ «Iro n. 69.

l A sdré ,1o Olivoira Sc Gad — ltua
Soto tio Sotombro n. 14.

] Arauj" Vroitait Sc C. —Rua dos
i Ouri.cj n. 118.
i Bnruel, Sobros Sc C. —ltua do

H. Podro n. 80.

PHENOI/CARNEIRO
Dosinfoctanto bygionico. Apiirovado

pola iuspoctoria do hygiono. Vondo-so á
rna Primoiro do Março ns. 22 o Cõ,
8. Podro n. 59, Ourivos ns. 27, ?9 o 31,
Vidro 800 rs., duzia 8£000.

isGükmsmm&ac&Q
EXTERNATO ZSFERtNO CÂNDIDO

139 RUfl DO LAVRADIO 139
Curso comploto do instrucçilo pri

i mari:. o secundaria : curso aisnozo. (3
O Dr. jV. .fórino Cândido lecciona _

| portuguez, raatbomaticas e curso an

Fazenda Villa Thereza
ENPENHO DE DENTRO

Vondom-so torronos promptos a otliC-
car livres o dosembaraçados do qnal-
quor ouus. Trata-so d."s 10 da inanliã As
i horas du larde • Antônio José It. Ma-
gathSei—Anluniu k im-llUva—Manótl*/'. doi Sanlo..

ató o iim Oo mox
Calçado a preços reduzidos

I. A' tista
Tom grando sortimento do sapatos do

setim proto, azul, rosa o branco do fa-
bricanto Moliées.

A BOTINA ELEGANTE
13 Rin h Quilanía 13

A FAMÍLIA
Roapparocerá esla somana.

GHÜE HOTfcL l)[ PARIS
47 RUA OE URUGUAYANA 47

PRIMEIRO DA ÉPOCA

_Vi uma n'outro, quo pároco sua; so 6,
r."io tem razão 0 sú poço-to, polo nosso
amor, polo nosso passado, do doces sacri-
fleios ii pulo amor do anjo quo soinpro to
acompanha «- dou-lo o sor, qun não dos-
confio nunca... Ah! meu Dous I do ;uo
tormos devo-mo sorwr para cenvoncol-a,
conlontal-a 11

líiiilim, ostudanilo o passado, vorsl quo
bom poucoB no mundo seriam canazos do
dar provas tão isoncludo.itas uo amor
profundo, sesn limitos, fonto loulio dado
tio mou amor a vocô I Não to zangues;
porquo nunca satisfez a tionhum do meus
podidos, embora promntlas, doixamlo-mo
tão doces ospuranç.is 1 Não to condomno
por isso, pois bom vojo as difiieiiltlades
quo tn coroam, anjo quorido d,) minha'tinia!... So ou pudessu contar-te os po-
.igos do quo mo salvei, foliz, do 19 para
20, As 10 1|2. E mais aintla—qun transito
internai I... l*'ui cinco, deixando signaes,
quo esporo ancioso quo m'os dô, eoms)
ísodi, ou como julgar melhor o clara. Mi-
Ihõos do apaixonados beijos cuvia-to o
tou-P. C. lt.

«pio so pndo rocoitur para i s casos do

TUBERCULOS PULMONARES
o outras doenças quaos as dos palmitos
ou dos órgãos iosplrntorlos qno demandam
todos os cuidados da scioncia,

EM TODAS AS i'IIARMACIAB K DltOOAHIAS

T

NS 5 E 7
BUA iiüGÜAYM

Barateza sem igual
Hicos tornos do casimira do cílr, aupa-

rior, foilou sob modida n forrados a sotim
da ('Iiin.», dn primoira nuallilade, os quaos
vendemos aor. preços do 30/!, X>H, iOjl o
45«500O.

Roupas foitas
Um torno do casimira do mir, diufronal

ou panno proto, do H2.J a 28Í; olhando-so
a qualidade da fazenda ó bnratisslmo.
Oomo tambom tomos Bobioludos dn cnsl-
mira do côr aos proços tis li.si o 28/000.

Também tomos grando sortimonto do
paletós do alpaca prola is dn côr, os tpuioi
vonilisinos iiob proços do l<i, ¦IçSifiO'), .rií5 0
G?í0iJ0. Só na grando Alfaiataria Italiana,

lUJÀDEUMÍiiIJAYANÀ

Rheiimatismo
Cura radical com o o*iodoldoc do guaco

do ,1. \V. Uarneiro; 27.29 o íll rua tios
Ourivos, P2 o 15 rua Primoiro do Março o
00 rua do S. Podro. Vidro 800 rs.

A's fi do hontom noloi algum" cousa,
qun, talvoz pola distancia, parecou-mo
ii.tciiri o logo dopois oncarnatla 11...
Sinlu-tnu foliz porquo soi quo nrias-nto, o
por isso iiiosmu digo : So soubossoa quanto
tonho sofirldo não diwldo qun tous lindos
o lofulgontiss olhos dosprondossom lrn^-ri-
mas de pozarl... Alogrcmo-nos; ponjuo
não mo manda o pr-noltido, i* .o taulo
bom nos fará 1 .lii não quor ser mou torno
amorsinbo ? Ah '. «quanto tf» duro osto pon-
snmnnto I... Som «juo mo gnies não dovo
mandar pa.-ticiilar. para não to compro-
ir.ettor com alguma im falso.

Meio passo para dontro, oscuro; nada
so podo distinguir bom, do longa. Haja o
quo Inm vor nunca to ba do desgostar e
nem doixar do to amar, mosmo no maiB
sumido o tristo rotiro, o saudosissimo o
aillictiBsimo — L. lt.

21 do sotombro do 1839.

XAROPE
PEITORAL BALSAMICO

DO

PÍ1AKMA0EUTICO

J. R, COTIAS
Approvado pela Exma. inspecturia

gural do hvgiouo pnblica
«CURA

as bronchites o affecçJües catarrltaos;
acalma as tosses d« irrituçlo ; facilita a
expectoraçJo ,* é um sedativo dos umn-
chio» e poderoso mudiiicdor da nutrição.

tl PRAÇA GE1ERAL OSÓRIO 61
- Brotaria do Plaio, .llre * C,.

BIO DB JANKftO

NEVRALGIAS
Cura rápida com o opodoldoc da guaco

do J. \V. (Jarnoiro ; 'il, 20 o 81 rua «los
Ourivos, 22 o li,*i rua Primoiro do Manjou
D9 rua do S. Podro. Vidro 800 rs.

MARAVILHA CURATIVA
110 CEsJUSItg

Dr. Kumphreys ds Nova York.
A Verdadeira Maravilha do Soculo.

A MnrnvMliíi (!uruilvn. 6 romodio prompto
jiiir.i «aa riflQ'lunw, Miuliui:E.'lu.,taiCuntUBOoí, T<jr-
t-i 'luni,., C.irlniliiniti. uli 1.iic'tii';-~-,)!J. AIUvlamlAr,
Drttanca o ^utik1!"» Tuk j amr f. fiiüamnifição. i\ *lu-i
a iDCbaçÃo, liruo üiuuinuiitnLn, o CftlBftlW» ferida
scomu juir encanto.

V DlniuTMba (:iv/'.iiv i 6 allWloiirnmntoo
cura raiiltiu pura fm-Imailurnr, KH-JililndtiiiW, p
(jm Iniadura ao tíol.oã «uporior a^ualriuoroutro
temodio,

A ninraTlIha Carntlva S tmimsnvtl yn-ntCKULfltU Hemon-naHlnf., Wjft tloNariu, •fl(W(Hní*Iv__.,
ãm Pulmões* do Efttomago, ou aa Hemonholoaa ou

rtirnl
tlaK

Almorrolruaa—curuBüDiiiroo nunca folho.
A rílui'-*vllli.i Cr*riitlviiíJiima1i:vli)i:riiiiiiito

rn l»í.r dn DoatlSi üo (uvldo-a, da Faço. fnctaç-So
KoeeoNo/ralgli..

A Naravllha Cnratlvn Sortscursionpimpto
o iirwjloía parn Dftnw rhnumnttcu, Aloljílo, l)-5ro
btxhbu. naa Juntos ou rema*.

A Maravilha Cnrntl.re 6o grantlts «mediu
pura tiaqulucnclfa, Anslr.n, ' nsjgilala. Iiicliiiilaii&u
InDainruLdiiíí—sempro BOgáZiEt. srmpro cITIprx.

A MnrnvUh- l/Ointlva « do isstilto valor
como injMV-ilo pnra o CoUiito, a Lcuenrrhpn ou aa
wlorn« Iiranco», fl outroa corrlmoutoa dcblJtanbw.

A Maravilha Curntlva 6 liniustmvtl para
curar iilisiinis, 01 ismiss nuUwiss, ApoetemM, 1'asiul-
cios, Cftll< -1, Jrrlcli os, Joont* Ua c Tumores.

A sTarnvIlba CarnlIvaS remédio promplo
^tua lilarrhea aí"uplo§, o do Diarrtiea chninlça.

A M-ravIiha 'Jnrntlva 6 «siusltisnto nas
Entrt.lssirliu o OivullarlcM. para Torcedursw, nírea,
l*l-adtijrioFJ!roladur.iii,CouiusiOe.,Lii«scraç"eíiac.

Espcci-Ua-i*- dt) Dr. Humphroy-,
Hs-nctll.sn Ktii»ceiflco»,

Unsoontc MnraTllhoiOt
1 -tineillofi gyphllltlctis,

Remodlos Vislisrl n uri oa.
O Haninil do Dr. TTumptsresjr» 1« p«Ktlii»« wsbre «ui

En'-»nnliliulu o inododecsiraUMM dlgsaiUJ, pede-
ap oo sau boticário ou ft

•tlUMrnitEYS* MEDICINE CO»,
103 IfKllon Btreel, NEW 

*VOBK.

A Maravilha Curativa, acha-se devi-
damento approvada pela Kzma. In-
jpoctoria Gornl de Hygiono «lo Brasil.

B^f* AVISO— AMiltAVII.ni COHATITA
lis: í ltlHflllIUVS, KSFKCIFICOS VhTEBINlBlOS
o nfu voiorinarios, unguento de hamame-
lis, otc., etc, oneniitram-se em graude
porelo no deposito especial de F. Paulo
do Froitas, riu dot Uutiros o, 3».*.
T!o «Ta Janeiro. ¦

(Dão-to niaütíaos oipli cativou o onriam-
tt polo corroio a todos que pedirtua.)

infallivel restaurador ilos cabello&
Vi RO DPDI 1801

IJaranto-siO «pio fuz nascor o croscor o
calsolln ainda aos mais calvos, niio estando
mortas is rais.es, cura a linha o a easpao
romovo toilas as iinpii rezas do casco da
caluica. Posltlvamonto Impodo o cnlsollo
do c.iíliii* ou do eiiiliraiiquet.isr o infalllvol-
monto o torna espesso, macio, instrui?
o ,'iliiinilaiitn.

Aiiiiu l.*lor!«!« «I«> Bnrry—1'ropar.v.
etn Nova Yorlt sogundo a formula origi-
nal, Kxpci-imento-so o vor-SO-lui i|un não
tom igual.

SAMO CURATIVO
EMOttJTEK

Consorva o aforinosoa a pollo o enra as
molostias cutanoas do Iodas as classos o
om tiiloa os poriodos. E' Indisponsavol
no hanlio, no k loito o para crianças.

UROPB Dl
n.2

0 MELHOR DEPURATIVO
DO

sa js*.. 'Fira «va- wj rara
APTOItlZADO I'1-.r.A

exsia. justa nu iivrukme
Cura positiva e radical «lo todas as

ftiriuaa ilo oscrofulas, syphilis, alTocçltes
cutâneas o todas aa doenças do sangue,
figiido o rins.

Garanlo-BO que purifica,enriquece e Ti-
talisa o sangu. e rostamn o ronora o
systonsa inteiro.

AGENTES

Silillgíslg.OefCE* -St©.

iis mis
LAMBARY

HOT-BI. BBAZIL
Esto hotel, collocado na praça principal

onde oslão as fontes, tom bons commodo*
para fiunilias e cavalhoiros, qne vôm a
estas águas.

Ha no hotel Sniim, em Contendas, anl-
maes, trolys e litoiras, para estas águas.

Vara informações na corto, os Srs. José
Paulino Ribeiro, A rua Primoiro de Marco
n. 109 j Carneiro Poixoto !c O», ma Theo-
philo Ottoni n. 7 ; Ouilhorme Pinheiro,
rua da Misoricordia n. 113, e Anachoraú
& Ftttlo, rua do Ouvidor n. 79.

O propriatmrlo,
Crfc-Q» .4. Agmlar Ylll*to.

M

.».,.,
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PHÂRIMCEUTÍCO J. R. COISAS

igggiSISSgjgigSflBtíWtlfcSK

LOTERIA DO GRAM-PARÀ
5l PARTE DA. 20l LOTERIA

¦HOJE __U.OJ-El
A'S 2 HORli 3A TWOé

(Ainda mesma qii3 anda outra qualquer loteria)
Com 4-5500 roeol)om-so...... «4 contos.
Com SOO róis rocobom-so... ¦* coutos.

Única loteria que anda hoje
\ seguinie èxtracçío; phno da 60 CONTOS (l* seria di 32") teri logar

sexta-feira, 4 de outubro próximo

Pagamento dos prêmios á rua dâ Ura-
guayana n. 23.

0 aqcntô, .\CGÜST0 OA ROCQA MOXTBÍÜO 6ALL0.
SANTOS.

¦, 'APPROVAÓAS PELA INSPECTORIA GERALDO HYGIENE PUBLICA

"'Xarope Peitoral Baísamico
\ A fc'ii apreciação dos princípios medicamentosos do bnlsamo ilcTolü com

a flvpophosphV.o calcareo, a emetina, o louro-cciejo o o op.o, cons Uuo o ex-

cclcn'o preparado, que se salienta na thcrápeut ca bnbilewu conlra as mo-

Sâf do peito- pan ser preferido a outro qualquer peitoral de ae£uo mais

ou menos calmante pela morpliia.1 que contem. 'o
DeBnida a composigão deste medicamento, vantajosamente preferida aos

M annunciatlos, garante ao cliimico o exilo certo, que lograra toda vez que
tiver de combater'as tosses calarrlutes, a rouquidão, a mflammaeao de nar-

Sa, abrmhitâ', a tisica incipiente c as moléstias de caracter nenoso

fué tiverem por sedeo apparelho respiratório - sobre contar com uma; dosa-

Si man nu $ de perito necordo com os preceitos da arte e da seiencia
6 

Ouom Sois. tiver perdido dinbciro e tempo com o uso do oulrps peiloraca
~ experimente o Xaropá Peitoral Baísamico do pharmaceutico Cotias.

Deposito gernl i ilrosorlu do Pinto, Silvo & tf.

61 PRAÇA DO GENERAL OSÓRIO 61
(Ycu4)-53 a rotalüo om todas as pharmacias do mais crodito)

GRAXA UQUI O A ¦IMPIRMEA VEL
EMPnniaA-flH etiMt eboovaô

O magalübo L.USTRO d'eata graxa—.
coasorva-Bo durante ama semana, Bgí

flajn qunl fôr o tompo. S«"
r, . . rninn lt I _p/_nCC Gom.na (usíroja tltistica para at
BALmURhL bLUoi, Boitlnai dns Senhoras.

APPt.rOA.-BB bíím: raaoov-A-s
PASTA UUCrUOSA, aaicalxas da folhadotlaadroB,

tal anal ú entregue no Exercito Inglez.
rm nuo.aVmanofi coMPri... 0*0, HtsItlrU»: uqnsrcb c.c.

n« «lo de Janeiro 1
V*r)1*-** nor t"f1l .1 pnrtfl-

| Elixir depuralivo e ant;-rbciimatico ioilhyhydrargirado
v, O mais efficaz e certo cm seus effeitos contra os rheumatismos c moleslias

de fundo syphiüticq c escropbuloso.

Ulcstam o poder curativo deste medicamento grande numero dc cartas
subscriptas por cavalheiros insuspeitos c distiuclos clini:os que diariamonto o

prescrevem com esplendidos suecessos.

Não ha rhewnathmos, feridas- syphüWicas, boubas, cravos boubalicos,
idcems chronkus, escrophulas e mitos humores, que de promplo nuo sejam
eliminados do organismo do homem com o uso desle excelente depuratwo,

quo excede a outro qualquer por suas propriedades sudon/icas, alterantes, c
depurantes do mal gallico e rlieumalico.

'*""¦".'. "T.IW-V1-«'.VV_,

PABA _ .

fogões com lêiibá oa carvão, por alacalo, rua Gonçalves Dias 78; loja dc chá i vareja
Itua dos Amlradas» .
Uuu <lo Csiltoto . i \ . z í : i : 1
Rua fioucaívos' Uías »v . . • '
ESua do Ouvidor í. .*«•;• «s
Hua da Constituição ........
Itua <lo Urugiiayiiiia .......-»
Rua da Constituirão ...... i .
Largo do S. Francisco dePaula . .
Travessa do S. Francisco do í*aula
iMiíieio da Praça  . . .

DEPOSITO GERAL

St»
VV
ess

14
OO
10

«« — .-V
1-5^.4(5

Deposito gernl i ilrogni-ln «lc 1'luto, Mllvn A C.

PRAÇA BO-GENERAL OSÓRIO 61
(Vondo-so a varojo om todat as pharmacias do mais crodito'

DROGARI
DEPOSITO GERAL

4t
amm

MB-rr-ffTn i im 

Souza ,\ssumnciío & G , rua Primeiro de Março n. 2, recebem tlirccta-

mente vinhos naeionaes do Rio Grande, Pelqtas o Porlo Alegre, sendo os

únicos agem.es dos produetos daquella importante província do sul, e vendpm
nor atacado ca varejo em quintos, décimos e gurrai.is.P 

O Srs Moreira Coelho & C, rua do Ouvidor "ti. 3,*, limem deposito

Vinhos da marca i- A.. Vieira & C, de Porto Alegre, e preslam-sc graluita-

piento a deixar provar a todas as pessoas que quiserem conhecer estes v.nhos

naeionaes.

DE PINTO, SIL¥A & C.
TjOJPERAL OSÓRIO jjj .

M

Vcslir com elegância e grando' 
ECONOMIA?

Lede o què em seguida
publica a sincera alfaia-
taria CASA DO MEN-
DONÇA.
LEIAM 2 LEIAM I

1'nii» iliu.ln do esplêndidas nicliid
fiiiiu-c/iis', coros liiidissimns o quo nãj
dosmorocoin, imitaçilo porfoita do lio dJ
Kscossiaj ó uma pochinclia do roal intor-
osso.

11$ E 13$
Dosliimlnanto.i imlüinlóíi do finissimo

naniii) proto, tllágonal ou casimira do
cói" i/i c: t4(l, eiilçns do dito; -1$ o
Sfl', coIlotcM do dito. tloi-liliqiiom-so;
bumo bariitusi) na Cnsa ilo.tícniloiiça.

191 RUA DÃ ALFÂNDEGA 191
~—a ¦..««:"" ' "mmmm~t^mm1

Um riquíssimo pnlotí ilo tllpa?.t Iom,

pospiintinlo a i-t-ti-or. o casoa.lj á ti-.ni-
CC/,(I,

tíó n.i siucora Cnsii ilo Mcnaoneii.

NÃO HESITEIS!---

SOB MDIDft! 25íf30#è-35$
Um riquíssimo terno dc croisó

ou fraque
do Snlssiiijt)'panno proto franeoz, diagonal
ou chftVl^t piuto ou azul, todo forrado a
EOtim"B.r China o oxocutado com vorda-
doiro pi-inior artistijo, obra do graudo
luxo I

.iunjto ao £_.avniEaat.o

w

¦B**"' """ ,.—,,,1-im ii— ir-»—wi^^riiiii .,^—a—immr—a '"—^"""y??V

t' Em casa do todos os Perfumistas e Cabelleireiros ^<^j^
da França a do Estrangeiro ^^-^""t^l o^ 1

^^ H W^ a Â^«^ PnttPARDDO COM BISMUTtlO ——

M ^PARIS, 9, Rua de la Paix! 9, PARIsJ ^^^ys-^-^j^^ || |

. ^^^^^ PBOVNIGIOE S. PAULO

Illli IL1III1

tiniu um rlniilxil""» ° ilesitim-
lii-nnto torno do sttiiorior panno proto,
finissimo diagonal; choriot franeoz, azul
ou proto, ou casimira do cOr, foito sob
modida o forrado do sotinota francoza,
olirn foita com porfoição inconip.iravol...
Canil ilo lUcniloiion.

como a mais sincora, a
_, mais baratelra e a que

melhor servo seus freguezes

Ksta oxcolonto proparaçilo ò usada oxtonsamonto o com os molhoros roatiltadoB

pira restituir aos cabollos sua còr original, o nos casos do calvicio fazol-os crosee*
° "o 

ri-novnilor ilo* onWteHo* do Mnll é um preparado modicina), sua acção 6
radical o por sou uso são vlgoradna o nutridas as glândulas dp quo dopondom 09
cabollos. Appücndu umas poucas do vozos, osta composição octon ilica cura loco Q
calor, a irritação o tr.in.spiração oxcossiva do porieranoo o quo lonilom a produzir (|(
calvicio; olla torna os cabollos macios o lustrosos.

A' venda nas principaos casas de armarinho c pcrfnmarias ,
contas correntes "

. rosma 1 iiOO; ua rna
(.'

W mimw
ÍISJ U1Ü

é o melior remédio para as tosses

A casa ospocial do cliapúos para co-
nlioras tom sompro nm variado sorti incuto
do cliapóos para sonliorns, o quo lia do
mais moderno o bom Rosto, a Iii, l'líi
lüí', 1S{5 o SO;?; ditos pura monlnaB a(i;5,
li, Bi, Oi o 10í| ditos do ct-opo para
luto, a Oi, Bi, lllji o 123; assim como
concorlain-so ú ultima moda cliapúos paru
sonhoras O ínoniiiiu com gosto o por-
1'oiçio.

A MUITO CONHECIDA CASA

17 Rua de S. José 17

e moléstias das vias respiratórias.

O pagamento dã 2a prestação para
esle pareô encerra-se no dia 28 do
corrente, íis 2 horas da tarde.

Rio, 24 de setembro de 1889.

Vondo-so om Santa Maria, tormo do
Piracicaba, uma fazonda oom 861) alqnoiroa
do terras, com õü.UUO pós do cnfi) turma-
dos, produzindo cinco a sois mil arrobas do
cato, com lOOalquolros do lorr.ís do 1* o-j!'
ordom, om maltas o cupoeiroos, livros do
coadas o próprias para plantação do calo.
A fiizoiida ostá ooniplotiiiiioiito in.)tit:id:i,
com boa casa dc morada, m.lcllliin, tnllllis,
cas.-.s para colonos o outras bOitifeitori/u
noi-ossariiis a um ostabolocitnoiitu dust.i
ordom. Dista da ostação t,ois Itilomotros,
o o motivo da vonda não deungradara ao
comprador o nom so oxih'o prompto p.1-
[','llllL'lltl).

Quom protondor dirija-so om Santos a
J. Sotubal, quo daia todos us oacl.u-Oi.-l-
montos.

^.^-«a^ra^^^^t-^*

11 FACÃO GIGANTESCO
Trens do cozinha o comploto sortimonto

do objoctos do uso domostioo. Ku.i As
liosario n. 'Jl.

Feijoada completa
HOJE no Democrata HOJE

<i primeiro cum ussolo noato «yxtoum
Almoço, comi pratos.... 400 rs.
Jiiutai-, com õ pratos.... 400 ra.

ri-.NiiÃo
CO onrtüiisdo AOO rs. por'to ditos por
ID ditos pur

ESPECIAL OriEPK PR COZINHA

113 RUA SETK DS SETEMBRO 113

iormt)
10|00l)

5 3U()0

nNfnu ao UUAS (i(i.V(,l\l.VUS DIA3
UltüUUAVA.-iA

HB 0LI11 IIIIII
-se_.

PEOJBCTO 33B INSCBIPÇÃO

OA.3R.A.3STI3:AO
Itnpldo ziiiuo, -l annos, franco?., por

Mònrlo o Oplioüno, ta/. a monta mo-
dianto os soguintos proços: 9nn»nm
iCKiias do puro s.mtíiio  oUUjsuuu
Egimstda moio o monos do moio .
snumio  •• -OO^tliJil
Trata-so cmn Santiago ViUnluii, con-

doliria l'V Silimidt, om tí. Francisco
Xavior.

SABÃO

2« SEClllíTAlilO.

oo THEATBO LUCIMDA

DE

PROPIIYLATIGO
E' som conlostação alguma a oibcaçia

dosto niaravilltoso silbilo no curativo das
molostias da tiollõ,-ocíòmiw, omplgen»,
darthros, comidiõos, sariiits, lopra, |.:m-
nos, sardas, caspas, foridas quor antigas
ou locoutos; á vonda rua da Assomblóa
n. 13, o uas drogaria.

MM

Os produítos do Voiga, por muito aci o-
ditados, lôm .Usp.xu.lj .t cobiça do*
falsiticalorai-, pu( 0^0 motivo, pcdiinoâ
njs ii-ojsos amigoa o íroguoios q.io vori-
ilqaotn .1 oíuioiiciii d.i marca rogistimla
do quo usaino», o du lirma do Augusto
MnicimJ d.i Voiga & O., oUanooIadn n
tinta quo dosbutii ao coutacto com a agita.
São .11.1 doa dapoiiurlos os Srs. Silva,
Oo.uos & O , il o iu rua do S. Jíoilro., ''

l

ru n i»'iincii>n ci>i*imi<ls» exti-ísortlinaria, a roal!i(!
7,ar-eo em «5 <!o oitütlir» «1« í»«5>

EM HOMENAGEM AO ILLM. SR. JOSÉ A. A. SOUTO

B?ar

Olíci-titiitP ilo ESTAUUBARTlü, (|iio nci-ii InmiRiii-niln nn correr iMj
rcNtn, o il(i« premiou pnr» 08 pnreo» »" « *"

RESTAURANT RIYAS
ÍIOO

Hino
^tiUO

5100

Al noço, 4 pratos, chá ou cafó
Juntar, 4 pratos, salada o sobro-
mosn  -• •

Vinho virgem, suporior, garrafa .
Dito do Kio Orando ospocial, gar-
rnííi ¦ •»

Pousai) pnr moz por cartõos 20-SOUO
30 i' ift õos tio -100 rs  10Í00J

i:om _%s.si:ii» ¦-: i»nosnfTin*o
N, jj —Quartas-foirns o salibudos foi-

joadi complota. Domingos o dias sanlos
canil do gallmlia. ^
23 KUA DO ROSÁRIO 23
outro o boceo das Cancolas o rua Pri-

moiro tio Março — J. M. Blvh».

1» paroo

21 paroo'|. 
jnioo

4o poroo

paroo
O1 p.uoo

7o paroo —

R» paroo•)' pnroo

Aiiliiiiieão — loO motros, rasa, som Vantagem para sócios quo nild
toiihiiin ganho.
l>rnKi'esNo — 250 inotros, rasa, som vautagom para liomom.
iilri.<-toi-in —120inotros, rasa, comvantagoiti para meninas ató 12 anuos,
ivovldiiilo— 80 inotro.s, rasa, com vantagem para homens maiores,,.:

do BO kilos. . , ,Hntnniliirle—180 inotros, rasa, com vautagom para sociosdo club.
Jomó Monto —"50 molrcs, som vantagem, carrinho do mito (parto

cômica para sócios).
¦ Cluh Olympico llnmlnonso — 000 motros, rasa, com vautagom para
homons.
Infuiiill—120 molros, rasa, com vantagem para monmos ato 18 annos.1
f.iiiM.iliirfio — 100 motros, rasa, som vauUgoin pura os iwcnptos qtl9 (
uão voiiooroin premio doslo progrannna.

j^afl (a3Br3EC ^?Bk. @S
ik>

Ob concurrontos dos 3» o f.{ paroo, dovorão doclarar idado o altura oxacta o ot»
do 4o, idado o... poso, _ „.,._

Eicam dosdo iii aborlas ns inscrinçilos na secretaria do club, a rua Duquo tio

Saxon. 21i (S.Clirístovilo); Dozoito liilharos, ru.i du Uriigmiyana n. Bi o mui
tand.i n. UD, corto ; ilovonh. os Sim. coticiirrotilos jiiiitM-ils iiiScripçOflS lí pur paroo,
oxcopção foita dos sócios do clul) quo torão 60 '/, Ae nb.ltlmontJ.

Itstn» lii«ci-l|içí)«« «ei-ão euccrrmliiM « s*i il» cori-ciilc, àn O liorns il

tnrdo un cone e iih w «In iinlití cm S, Clirlstoviin,
__ COl&Tsã.TS&A.O.

DE Oi-EO PüliO OEmm
COtlA

Hypopliosphitos do Cal e
Approvado pela Exma. Junta
Central do Hygiono Publica o

autorleada polo govorno:É 0 MEUIOIL REMÉDIO ATÉ HOJE DESCOBERTO!
PAllA

ITlsico, EronchitoG, Eecrofulao,'!
Rachitis, Anemia,

Llebilidado om Coral, Dofluxos, |
Tobso.Chronica o AlTooçooo tio

Peito o da Oareanta. a
B' muito 6it]>oi-ior no oloo nimplcs do

[Dgado do bacalhau, porquo, alóm do tor
jõlisiro o sabor agradáveis, possuo todas
íi virludos niüdicinnes o nntritivwi do
{oleo, nlójn das propriedades tônicas o ro-
faoustitinntos dos liypopbosphitos.

>A 7ENDA HAS BROaAEIAB E B01I0AS,

C0MPA1U IIESPAMIOW DE ZABZOELA.
DIUIX-TOII DESOBKA

II. t'i'li|.|>c Alll-Hi»
ttlESTnO DllllXrOIl DA 0HC1IE3TUA

II. Jiiuii íiiiniii)-)

HOJE
quarta-feira 25 do setembro

0 maior suecesso Ja companliia!
Mais uma roíirosoutnção da nppluu.li-

dissiina -/iiiziiola om II actos, uma tias
mais notavois composiçôos do liAituiKiit

THEATRO SANT'ANNA

C0I11S BI 111
Tomam parto as duas 1" üplos bras.

PIA o Uii.-iiaiitii, o ignaliiioiito todo o pos-
soai artístico da companhia, incliisivo o
grandioso corpo do coros.

Os bilhotos á vonda no tlioatro.
Preeóa o hornsiido coNtumo.

ElVtF_B,EZA DO ARTISTA KBLLBB' 
Í1-1I'25'1EI11 

"

RECITA EM BENEFICIO
ASSOMBROSA NOVIDADE

Dani principio ao ospoctaculo a 2> reprosentaçtto da magnífica comodia om 1

acto, ilo Arthur Azovodo

THEI1TR0 RECREIO ORAmRTICO

Companhia Dramática Dmpreaei
Dias Braga

0 ESPIRITISMO

HOJE quarta-feira 25 de setembro HOJE
ASSOMBROSO SUCCESSO

4* roprosontação do magnífico a pro-
posito, do Osuaii PiinniiMKiaAs, musica
do applaudido profossor J. A. Pixro

A HI

______„ ^^^^^^n-r^-TJtt~rfi-*tryrr^iltoa

IIPE1IAL TÜEAIM jH 1ÍEDBD DE MüfflilA
Companliia dramática — Birccrilo da aclriz Emilia Adelaide

QUAUTA-FEIftA 2Ii DE SETEMBRO HOJE
1» roprosontação da comodia cm vorso

l?eprosentnr-so-lia a ongraçadissima comodia om 2 actos, original do*«

AMANHA quinta-foira 20—1" o unicn
roprosontação da popnliirissima oporota
em 3 actos, do Suppò—«oecueto

Tormiiiará o ospoclaculo, a ospirituosa oporota om 1 acto, tradueçao do Moroira

Sauipuiç, musica do notavol maoslro F. üerntcat

ALI-KA-EÁO
Tomam parto nosto ospoctaculo todos os artistas da companhia.^

Os bilhotos passados com data do 11 dão ontrada
liojo.

Uma banda do musica tocará nos intcrvallos.

TOSIA I-Allli: TODA A COMUANIIIA
Os dosluinlnantos sccnai-ios foram pin-

tados polo notável sconographo oreiitc»
Coll v«. _ ,

Orando corpo do constas— Vostuarios
ricos. Toilaa scona ó íllumiiiaila á luz
oloctriea.

SUCCESSO DELIRANTE
tt íC'1 roprosontação da colobro rovista

Cirande* novidades pela uotnvcl
nctrlr. hi:kmi>i* aiii:i.A«»«i.

A'S 8 1/2 HORAS.

PREÇOS—Camarotos Iii;cadoiras 25;
galorias niibros ii; ontrada geral l^iülX).

AJIANITÃ—«onoficio da U. D. D. Tho-
roza O. Maria, Imporatriz do Brnzil.

SEXTA-i-niitA— 6* roprosontação da t'o-
ronrão o U1A do IlcnaeRÓ.

A melhor jóia do tliaatro de Molièro
Vertida Iivremonto o accommodada ao portuguez por Antonio Policinno do

Ci,5t,!1!'oi 
Molióro, no consenso univorsal, poeta moralista dos maisfinos quilates

olernos o . ncà excedidos oxomplaíos do graça, vordado o su < ouln. n.

í.?,:tm asnuo nssim avultaio, avi.lta mais .juo todaí a ib .'«.«..io. »

Oonceito do Joaó da Silva Mondos Loal.

FHK,so3srA.a-B_isrs

VÍZ 
(ô 

inTnistro ó socíòlano At"«tido tSa^UO» Ae IW.a. (un oxompt), Iii: Lemos.

U 8 l/> hor». A-S * I/S hora,

THEATRO PHEHIX DRAMÁTICA
Direcção rio actor Galvão

HOJE qiisrtaleira 2S do sclcmliro HOJB
ti' roprosontação da primorosa poça,

original do npplatldido o couliocidissima
dramaturgo p.niiiijuo/. cr.notor do Tiiuatro
Normal, Sr. Ccunii' lio I.ucei-iltimaii

TITOtOS IIOM QU.llIROS
1»—A invasão dos blanuos. 2» — A'í

urinas pola p.itrin 11 '¦',' — «» lici-Ae tior-i
titgadz t

N. IJ.— A pntrin n.loptlvn, como to«
dns as poçns doslo dt&tlllUto oscriptor, ò
choia do aituaçfiosalta.noiito dr.imiiticas;
dandn-so nostn mais as t:irt-iiinst:iin-inii do:
—«ou valor littoi':ii'io,oglorilii:açã.)dos no-
bres soiitiinoiitos patrióticos do .U.is povoa
irmãos — BMfíHcIrnii c portt<«iioi£e* I,

Tormiiiará o ospoctaculo com a osploil-
dida coiiiodi.i-provcrtiiu do mosmo autor

Não ha fumo sem fogo
Preços o horas do costumo.

All.ltll.i — (iraiidii)S.) ospoctaculo om
honolicio ilo actor PourutiAl.

KM ENSAIOS - JAVti, o ctitth

jintlor.
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